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Esse pâo bonito, do cheiro gostoso e sabor
agradável, que o leitor gosta de comer, pode
criar sérios problemas: ele fica assim pela ação
de um veneno poderoso — o bromato de potas-
gi0 — que provoca sonolehcia, dores de esto-
mago, vômitos e perturbações sexuais. Seu uso
é proibido por lei federal e os que o empregam
na confeéçãò de alimentos são multados em um
milhão de cruzeiros velhos.

É<U&<;^CÍ«Mff_, pfflfí^fJH^^ Wffi^'^$XWWf>^W,WWMF'$Wm

' 
!¦*/*_. .'./.. 

"Íí*. •

I ^F^B ^L^V

It.Vf._f *'_ '. ¦-: 'A

¦ ¦ :¦'¦!"'¦•''¦''''¦¦'¦ ..'>¦'•¦¦ '' ' ¦¦ •., ¦ •*"¦". •; - .... -'AL',. '"¦¦
. LL:'-, ."'.•* .*; :•;. .,--.• '.,:;>¦/

' \_M

__H _____ __B_^I

^__ ___P__

No entanto,^ Instituto Adolfo Lutz, exami*
nando amostras de pão de 70 municipios, com-
provou que em 48 deles, inclusive na Capital,
o bromato vem sendo empregado no fabrico
do alimento. Em Guarulhos, já foram multadas
22 padarias. Em muitos casos, ós panificadores
não sabem da existência do bromato de potas-
sio, que deve entrar na composição de algum
dos ingredientes que são misturados na fari-
nha. Na pagina 2 a historia do
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Tristeza
^_W_i H Fie

A noito foi triste para a "Fiel Torcida". Em pleno Parque São Jorge o"Timão" deixou de ser invicto. O Guarani não respeitou o "cartaz" corintiano
e obteve surpreendente vitoria por 1 a 0. E assim começa a se repetir o drama
de todos os anos. Depois de iniciar o Paulistão de forma arrasadora, o Co-
rintians já entrou no joguinho. Nada dava certo para o alvinegro. (Seção
de Esportes).

Engano da morte
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RIO, 20 (Sucursal) — Três indivíduos tentaram assaltar o"Bar Derlin-
da", em Cascadura, mas o seu proprietário, Damastor dos Santos, reagiu ati-
rando contra os bandidos, travando-se, então, intenso tiroteio. Em meio aos dis-
paras um dos bandidos feriu um "colega" fazendo com que os três fugissem,
sendo o ferido carregado para o interior do carro em que se evadiram, queestava parado na porta do estabelecimento. Horas depois, o carro foi encon-
trado pela policia com o bandido morto. O carro, como se esperava, fôra rou-
bado.

de Cândida vai
matar Celinha

.. Pepo.is t'e examinado, Cândida de Sousa Barbosa confessou que simulara
-á'S-ei 

ra'va por n5° a9u«ntar mais passar fome em casa. No mesmo hospital'internada Célia Regina, de 5 anos, atacada pela doença. Celinha está con-aa . seu pai ameaça suicidar-se caso ela morra. (Página 4).
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Russia aponta
mísseis para o
lado da China

Moscou redobrou a vigilância contra novos ataques da China comunista
em toda a fronteira com esse país. As unidades balísticas estão com os artefa-
tos apontados em direção da China vermelha, prontos para 

"um inevitável golpede foguetes contra o inimigo". (PAGINA 6).
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01 ESTE QUEM MATOU 0 GUARDA
•'•««Mno dn c.iard_ do DET r»lá Mcnli-
Vaeni o delaloii foi Neide Alre* <loe

>>u«couipaiihcii_. .Maiilinliaiu romance

há um mf. . Estavam juntos quando guarda* ilo
DET lhe exigiram documento, do carro qnc ili.
rigía. Ela desembarcou. E o motorista, coni ••

guarda Josc Fonseca Cavalcante, seguiu para o
Íbirapuera. Tirou a arma do policial, matou-o
c jogou o corpo numa represa. Xo dia seguinte

contou tudo a Neide c ela informou ã Policia.,
O assassino, "Pedroca", 

eslá sendo caçado.
(.Ultima página).
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PAO BONITO ENVENENA A POPULACÃi
Bromato de potássio (Br 03 K é sua formule, química) 4 um

veneno poderoso.
A lei federal 65.871 proíbe a utilização desse produto na con-

fecçfio de qualquer alimento e a lei estadual 15.642, em seu artigo
163, estabelece multai de iim milhão de cruzeiros velhos aos iníra**
tòres daquela determinação legal. ¦ ¦:¦',

Entretanto, milhões de brasileiros e entre eles os paulistas, es-
tão sendo lentamente envenenados pelo bromato de potássio: ja
está definitivamente confirmado pelo Instituto Adolfo Lutz que
somente em nosso Estado aouele veneno vem sendo usado em 48
municípios, onde*é empregado por centenas de panificadoras, no

E esse crime contra a saude publica vem sendo cometido há
multo tempo. Em alguns casos, com conhecimento pleno dos que
o cometem, mas oue pouco se importam com o que possa suceder
à populáçfto desde que' continuem auferindo polpudos lucros.

PAO BROMATADO . .
O alarma contra esse envenenamento vem sendo dado há alr

|um tempo! por vários orgfios de divulgação. x
— "Niis estávamos trabalhando em silencio no sentido de des-

cobrir, com as analises qué vínhamos realizando, quais eram
as fontes qUe propiciavam a Ilegalidade, do emprego desse produto
no fabrico do páo. Contudo, uma vez dado o alarma, nosso tra-
balho quase desmoronou, más, ainda'assim, continuamos nossa ati-
vidade -e chegaremos a uma conclusão positiva que será levada ao
conhecimento das autoridades responsáveis a fim de que os abusos
nao se repitam" — disse ao repórter o sr. Eduardo Taunay, diretor
do Instituto Adolfo Lutz de São Paulo, onde já foram realizadas ;
centenas de analises de amostras de pães enviados para exames
e nos quais, em sua quase totalidade, foi encontrada a presença
do veneno. _.-.'-,

O-pão bromatado é aquele pão bonito, leve, claro por dentro
e lindamente tostado por fora, de sabor agradável e cheiro gostoso.

Quando você comer um pouco mais desse tipo de páo, e de-
pois sentir-se mal do estômago, não culpe, na maioria dos oa-
sos, outros alimentos, mas sim o pão, porque o bromato de po-
tassio ataca a mucosa gástrica e prova dores no estômago. Do-
res que poderão causar vômitos e até prostração temporária —
tempo suficiente para que o veneno seja eliminado pelo orga-
nismo. E há mais: o bromato de potássio, quando ingerido em
doses não mortais, quer por intermédio do pão ou de outra for-", 
ma qualquer, transforma-se em um poderoso sedativo, com efei-

- to hipnótico. E* "pão que o diabo amassou" e que centenas de'
; panificadoras estão vendendo à população.

48 MUNICÍPIOS
— "Nós recebemos amostras, por intermédio do Serviço de

Policiamento da Alimentação Publica, que é o órgão competente
para a fiscalização, de pães procedentes de 70 municípios do Es-
tado de São Paulo. Procedemos à analise e verificamos que em
48 municipios os padeiros empregaram bromato de potássio na
confecção daquele alimento. Também aqui em São Paulo cons-
tatou-se essa irregularidade era um grande numero' de panifl-

cedoras" — explicou ao repórter o diretor do Instituto Adolfo
Lutz. L''¦'•"';,.•: ...-.,'.

E desses 48 municípios, onde os padeiros empregam o bro-
mato de potássio, o alarme mais recente foi dado pelo médico
Odilon Mamede, do Centro de Saude de Guarulhos, onde íicou
positivado que pelo menos 22 padarias daquele município vi-
nham empregando o veneno no fabrico do pão.

 "Nós, ao analisarmos o produto — frisou o sr. Eduardo
Taunay — nfto verificamos o lado quantitativo, mas sim a parte
qualitativa, que é o que interessa à lei. Esta proibe terminan-
temente o uso do bromato de potássio, em qualquer quantidade,
por mais. ínfima que seja. Dàí termos constatado sua presença
nas amostras colhidas em dezenas de panificadoras do interior
do Estado, perfazendo um total, como já disse, de 48 municipios".

EM GUARULHOS
Uma das 22 padarias multadas por infração da lei no mu-

nlelplo de Guarulhos é a "Panificadora Flor do Macedo". Seu
proprietário, um português simpático que disse ter feito o curso
de panlflcador, ao ser inquirido pelo repórter, pediu licença,
apanhou um lápis e um pedaço de papel e nos contou:

"Dias .nte-do íim do mês de fevereiro, quando levaram
amostras do páo confeccionado nesta casa, eu estava empregan-'do no seü fabri---, esta formula* para cada 50 quilos de farinha,
40% de ngua pura, 1 quilo-de sal, 200 gramas de "Biomalte', 3
gramas de protáse 40 e 250 gramas de fermento "Itaiquam". Pro-
cedida a anali_e pelo Instituto Adolfo Lutz, íicou constatado a
presença de bromato de potássio em nosso pão. Não sei explicar
como isso pôde ter sucedido, uma vez que jamais empreguei esse
produto químico, oue por sinal só o conheço pelo nome".

Um outro padeiro,, também multado em um milhão de cruzei-
ro.5 velhos por ter inflingido a lei, contou-nos quast que a mesma
historia e conclui'.'.: .-'_"¦''".

"Vou mandar confeccionar um cartaz com estes dizeres.
"O pão desta c.asa contém bromato de potássio, mas nós náo sa-
bemos porque".'

E é oem provável que alguns desses padeiros atingidos pela lei
estejam certos, isto porque o diretor do Instituto Adolfo Lutz, du-
rante a conversa que manteve com o repórter, esclareceu:

"Nós procedemos a analise de alguns produtos que entram
na composição do pão ,** verificamos que em dois deles havia a,
presença do bromato de potássio. Não me lembro agora cjuais sao
esses dois produtos, mas ainda que me lembrasse não posso decli-
nar seus nomes, isto porque esta tarefa cabe às autoridades res-
ponsávels pelo Serviço de Policiamento da Alimentação Publica,
se entenderem ser necessário". _ , 

'¦:¦--;
Aqui em São Paulo, uma padaria atingida pela lei foi por nós

visitada. Perguntamor ao proprietário qual a fórmula por ele em-
pregada no fabrico do pão. Ele repetiu a mesma fórmula que
noa íôra anunciada oelo panificador de Guarulhos e completou:

*— "Tratar com 
"empregados, especialmente os padeiros, é coi-

sa muito dlficii per vários motivos. Constantemente estão contra
os patrões. Veja o que poderá nos acontecer se os forçarmos pa-
ra que *__em o bromato de potássio na fabricação do pão! Sere-
mos invariavelmente denunciados e, portanto, estaremos constan-

Reportagem de Orlando Crls,cuolo
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Uma das panificadoras multadas. Seu proprietário deu ao repórter a formula que usa para fazer pão *— na quil iiiiijza -.,..,,«
que adquire -ormali-ente na praça — e não sabe em qual deles entra o bromato de potássio

temente correndo muitos riscos. Acredito que esse veneno seja usa-
do em algumas panificadoras, inas neste caso estou propenso a
acreditar que o padeiro é o próprio dono da padaria".

ONDE SE USA O BROMATO
No Brasil e em muitos outros paises, o bromato de potássio

é terminantemente proibido, isto porque provoca os danos orga-
nicos já anunciados, aos quais, para alguns entendidos, podem ser
incluídas graves perturbações sexuais.

Entretanto, algumas nações, como os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte e o Japão, permitem o uso do bromato na fabri-
cação do pão. Ocorre, porém, que esse produto químico é adi-
cionado à farinha de trigo pelos moageiros, numa proporção in-
fima, porém, em condições tais que, quando o pão é fabricado,
apresenta-se, sob todas as formas, com o mesmo aspecto do nosso
conhecido pão bromatado. Ocorre, contudo, que procedida a ana-
lise do pão, nele não se encontra sequer vestígios do veneno, o
que eqüivale afirmar-se que nessas condições o bromato de po-
tassio. se volatiliza com o calor, não prejudicando, portanto, o
organismo humano.

PROVIDENCIAS
Uma vez que está definitivamente comprovado qu. ,mato de potássio é veneno e que em centenas de padaria,lhadas por todo o Estado de São Paulo e do Brasil ''

pregado no fabrico do "pão nosso de cada dia", nece--_rifaz que se tomem providencias urgentes a fim de qu» «seja rapidamente sanado. Se é verdade o que nos foi mialguns padeiros — que não empregam o produto no fator,
pão, em seus estabelecimentos — torna-se indispensável nServiço de Policiamento de Alimentação Publica do Estad!São Paulo e o órgão federal análogo, tomem providenciaisentido de estabelecer qual o produto que entra nado pão, no qual o bromato está presente.

coníet

Não é Justo que as autoridades responsáveis por esse
permitam que o povo coma um pão bonito, leve gostosocheiro agradável, mas que traz no seu bojo um veneno violade conseqüências imprevisíveis. O emprego do bromato ds oformidade com a lei, é um crime e todo crime precisa ser pm
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Guarda Civil se
entrosa com a SUNAB

'; A Guarda Civil de São Paulo completou, ontem, entendlmen-
ií tos com a delegacia paulista da SUNAB, colocando em funciona-•>; mento entrosado com o órgão controlador de preços, 160 de seus
;: postos, distribuídos nos bairros, vilas e subúrbios da Capital. O
,;sr. Flavio Xaxier de Toledo recebeu, em nome do delegado Ves-
¦ pasiano Consiglio, a relação.
;-. Ontem mesmo registraram-se as primeiras colaborações efetl-
j; vas da corporação, no que diz respeito ao plano de combate à ga->: nancia e especulação nos preços, Foram encaminhados para ave-'.riguação: uma queixa de popular, através de guarda-clvll, sobre
|í deposito que estava cobrando mais de 9 cruzeiros novos pela saca
.'. de cimento; outra queixa diz respeito a um açougue do Jaçanã,'.que cobra NCrS 3,40 pelo quilo de carne. Ambas as comunicações'.serão devidamente apuradas para punição dos infratores.

A delegacia paulista da SUNAB está preparando as caixas es--' peclais que vão ser colocadas nos distritos, subdistrltos e serviços'¦ controlados pelos 15 mil homens da Guarda Civil de São Paulo,': agora no trabalho de colaboração c vigilância do abastecimento e
dos preços.

PEREIRA BARRETO E O GUARANÁ
O Dr. Luis Pereira Barre-

to íoi figura notável de cien-
tlsta brasileiro. Foi éle quem
realizou as primeiras expe-
riênclas realmente cientificas
em torno da industrialização
do guaraná, na forma de re-
írigerante.

Se cabe. com efeito, a Pio
Corrêa o louvor pelo estudo
botânico dessa preciosa plan-ta da Amazônia — e se é jus-to reconhecer ao Dr. Paulo
de Berredo Carneiro o valor
pelas pesquisas relativas ás
propriedades qulmico-farma-cológicas dessa mesma planta— é também certo e patrló-tico salientar o mérito de Pe-
reira Barreto, na progressista
tarefa que êle desempenhou.

Em verdade, já em 1905, o
Ilustre cientista publicava ar-
tigos, pelas colunas de "O
JORNAL", de Santos, SP.,

Íiondo 
em relevo as maravi-

hosas virtudes múltiplas do

guaraná, Táo convencido es-
tava ele do acerto de suas
pesquisas, que resolveu pre-
parar um refrigerante com
base no fruto do guaranàzel-
ro. Isto mesmo: foi êle quem
preparou, cientificamente, o
primeiro refrigerante do gua-
raná,

Dai para a industrialização,
o passo pode náo ter sido fá-
cil, mas íoi lógico. Dessa In-
dustrlallzação, hoje, a An-
tarctlca — produtora do
GUARANÁ CHAMPAGNE e
do CAÇULA — é a expressão
autêntica e concreta.

E' este lastro — cientifico
da parte do Dr. Pereira Bar-
reto e tecnológico da parte da
Antarctlca — que inspira a
mais absoluta confiança no
refrigerante saudável e sabo-
roso que é o GUARANÁ-
CHAMPAGNE, ou a sua va-
rinnte de menor tamanho,
o CAÇULA.

Chuvas no Nordeste ameaçam
repetir tragédia de Alagoas

FORTALEZA, 20 (Meridional)
— As fortes chuvas que há dias
estão caindo ininterruptamente
em alguns Estado» nordestinas
já ameaçam de Inundação toda
a zona do Cariri, a mais desen-
volvida do Estado do Ceará, on-
de as estradas já se tornam im-
pratlçavels, não estando afasta-
da a hipótese de calamidade pu-
blica nas cidades de Grato e
Juazeiro. Em Iguatu, outro im-
portante centro comercial e In-
dustrlal do Estado, a população
está apreensiva ante a possibili-
dade de que o açude de Orós não
resista & força das águas e ar-
rebente a represa, devastando
grande área. Em Acarau o povo
está abandonando a região onde
fica localizada a represa de Pira-
nha.

AÇUDE "SANGRADO"

RECIFE, 20 (Meridional) —
Pesados aguacelros desabaram
em várias cidades do Interior do
Estado, cujas regiões estavam
sob ameaça de seca. As comuni-
cações estiveram interrompidas
durante várias horas. O açude
Parnamarim foi "sangrado", poisameaça romper a barragem.
Araripina foi o munieipio mais
sacrificado, pois os açudes e ria-
chos transbordaram, provocandoalagamentos e interrupção no
tráfego das rodovias.
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No trecho Petropolina-Salva-
dor o tráfego esteve interrompi-
do, em conseqüência dos danos
na rodovia BR-4, enquanto ou-
trás estradas federais estiveram
interditadas.

POPULAÇÃO FOGE
NATAL, 20 (Meridional) —

Está chovendo em todo o Rio
Grande do Norte. Serra Negra,
com 45 milímetros ae precipita-
ção pluvibmétrlca, São Fernando,
com 44, Portolegre com quase
50, são as localidades mais atln-
gldas. O Rio Caraii está subindo,
e as populações do Vale do Açu
estão alarmadas. Há noticias do
que multas familias jà estão se
retirando, em busca de locais
mais seguros. As autoridades
continuam mobilizando recursos
paar enfrentar qualquer cala-

midade.

CHUVA RECORDE
JOAO PESSOA, 20 (Meridlo-

nal) — Está chovendo cm todo
o sertão paraibano. A policia¦ militar mantém um serviço de
radio controlando a situação dia
e noite, sem qualquer interrup-
ção. As precipitações até agora
são normais, embora em algu-
mas regiões os aguaceiros já cp-
mecem a preocupar. Boqueirão
dos Cochos é até agora a loca-
lidade mais atingida pelas chu-
vas, seguindo-se Patos, onde a
precipitação registrada foi a
maior de todos os tempos: 120
milímetros.

CALAMIDADE PUBLICA

SALVADOR, 20 (Meridional)
— Foi declarado estado de ca-
lamidade publica nos municipios
de Cachoeira, SSo Fcllx e Poju-
ca, em conseqüência das cheias
que provocaram inundações em
mais de trinta ruas c desabri-
gou mais de quatro mil pessoas.

Diversos outros municipios do
Interior baiano sofrem tambem
os efeitos de fortes aguaceiros.
O trafego na rodovia Lomanto
Junior está interrompido, entra
Itumirlm e Flamengo. Outros
trechos da rodovia, como Quei-mados-Santa Luz, • Catuicara-
Lustosa, ficaram obstruídos.
Ferrovias, igualmente foram

danificadas e, segundo a Leste
Brasileiro, toda a linha Norte
está paralisada, enquanto na dl-
visa do rio Real uma ponte
ameaça ruir.

POLIO AMEAÇA
MACEIÓ', 20 (Meridional) —

As autoridades de saude publi-
ca estão expedindo freqüentes
boletins, advertindo a população
para que evite banhos de mar,
ante a ameaça de um surto da
poliomielite, como conseqüência
da poluição das águas, em de-
correncia das enchentes do rio
Mundau, no vale do mesmo no-
me, que desaguam na orla ma-
ritima.

. SAO JOSE' EM RUÍNAS

RIO, 20 (Sucursal) — Uma
nova cldr.de de São José da
Lage terá de ser construída, pa-
ra substituir a que a catástrofe
fez desapareder. O que restou
está em minas. O desespero e
o fantasma de uma epidemia de
tifo ronda os escombros atra-
vós dns águas contaminadas pe-
los corpos cm putrefação. A
população faminta, sem abrigo,
permanece em longas filas, aba-
tida, aguardando um pouco de
comida que lhe é entregue pelas
autoridades.

Juntamente com socorros pro-
vindos de outros Estados, heli-
copteros da Base Aérea de
Cumbica, do Estado de São
Paulo, levaram ao local grande
quantidade de mantimentos e
medicamentos para a população
flagelada. Os aparelhos estão,
agora, enganjados num serviço
ininterrupto de transporte de
alimentos e remédios entre Ma-
cció e a zona flagelada.

ISOLADOS

O socorro aos flagelados tor-
na-se ainda mais difícil pelo
fato de ter ficado a região com-
pletamente sem meios de comu-
nicações. Foram destruídas, par-
cialmente, as estradas de roda-
gem e de ferro. Ambas margi-
nais ao rio Mundaú, através-
sado, em elguns trechos, por
pontes de cimento armado, que
foram destruídas pela violência
das águas.

Nos trabalhos de recuperação
da cidade de São José da Laje,
o traçado tanto da rodovia
quanto da ferrovia terá de ser
alterado, a íim de afastá-las das
margens do rio, evitando, as-
sim, a repetição da tragédia.

A ameaça de uma epidemia do
tifo ronda a cidade flagelada.
Todos oá poços foram Invadidos
pelas águas barrentas do rio,
não havendo fonte que possibi-
lite o abastecimento do liquido
à população. A água é levada de
locais distantes, insuficiente pa-
ra atender as necessidades de
todos. Em conseqüência, muitos
servem-se de águas colhidas em
poços e locais contaminados.

Cadáveres putrefatos jazem,
ainda, sob os escombros, au-
mentando o índice de poluição
local. Muitos são descobertos
pelo mau cheiro que exalam e
pela presença de urubus nas
proximidades.

OS MORTOS

Os números oficiais registram
como mortos 313 pessoas, estan-
do cerca de 10 mil desabriga-
das. Cerca de 7 mil pessoas já
foram vacinadas contra tifo pe-
las equipes médicas que atuam
no local, faltando, entretanto,
vacinas contra o tétano. (

Diversos casos de tifo regis-
trados foram levados de helicóp-
tero para o Hospital Dona Cons-
tonça Gois Monteiro. Muitos
casos suspeitos estão em obser-
vação. As autoridades esperam
que dentro de 48 horas se defi-
na a situação para caracterizar,
ou não, um quadro epidêmico.

A violência das águas, que
colheu de surpresa, de madru-
gada, a população de São Josá
da Laje, arrastou a alguns qui-
lômctros dc distancia os corpos
dc suas vitimas, encontrados,
depois, pendurados cm galhos
de árvores e cercas.

Toda a lavoura do vale do
Mandaú foi arrasada, sendo par-
cialmente destruída a Usina
Serra Grande, que absorve a
quase totalidade da m&o-de-
obra da cidade.

AUXÍLIOS

Os excedentes de Medicina
organizaram, na Guanabara, um
movimento de socorro às vítimas
do flagelo, em colaboração com
a Cruz Vermelha Brasileira.
Grupos de rapazes, devidamente
credenciados, recolhem os dona-
tivos que são encaminhados à
Cruz Vermelha que os encami-
nha à Capital alagoana.

Atuação destacada no atendi-
mento aos flagelados estão ten-
do os aparelhos .da Força Aérea
Brasileira, transportando ali-
mentos, medicamentos e doentes
para o hospital da Capital ala-
goana.

Cinqüenta mil doses de vacina
antitlflca foram transportadas
do Recife para Maceió, pelosaviões da FAB.

NCr$ 1 MILHÃO -.

Atendendo solicitação do ml-
nistro do Interior, general Cos-
ta Cavalcanti, o presidente da
República assinou decreto con-
cedendo o crédito extraordinário
de um milhão de cruzeiros no-
vos à SUDENE, para serem apll-
cados na região assolada pelasenchentes no Estado de Ala-
goas.

Tendo em vista a gravidadeda situação, o sr. Costa Cavai-
canti conseguiu, do Ministério
da Fazenda a remessa, ainda
hoje, para a SUDENE, da me-
tade da importância fixada pe-lo crédito, a fim de fazer face
às despesas mais urgentes de
socorro as populações flagela-
das.

O Ministério do Interior, quecoordena todas as providências
para socorro às vifmas, recebeu
aviso do ministro Leonel Miran-
da. da Saúde, comunicando a
entrega ao Governo do Estado
de Alagoas, dos seguintes medi-
camentos: 5.000 fra.cos dp vncl-
na antüífica: 300 ampôlas de sô-
ro antitetánlco; 200 de sô:. an-
tioffdico; 4.000 cápsulas de sin-
tomicetina; 2.000 frascos de"Wycillin-R"; 2.000 fiascos de
benzectacyl; 10.000 comprimidos
de sulfa; 1.000 comprimidos an-
tlgrlpals e 2.000 dc vitamina C.

Fechado o
frigorífico

Agentes da SUNAB de
Paulo bloquearam ontem asvidades da secção de carne
Frigorífico Teodoro Samp,
localizado na Rua do m
nome, 1.609. Até segunda,
esse estabelecimento não po.vender carnes. Estava i_!i
gindo a portaria 992 que',,belece margem máxima it
cro de comercialização e giide 40% para produtos de li
de 2.a, de tipo comum;SÕSip
alcatre e 70','- para o braço.

Foi colocada uma faixa
formando o publico que a ?
ção de carnes do Frijotil
Teodoro Sampaio tinha sido
chada por estar explorar-
população. O responsável p
estabelecimento é o sr. S
Muit.
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Informação

Março de 64: compromisso

Com o regime democrático
, Maurício Loureiro Gama

atiunio at Forcai Armada* ruolvtram ofertctr caber-
TmoSilizaçao do pouo, no* idos de 1964, qual jol a'"f Ünc-Jo doutrinaria ou Uteolojrica que decidiu a pa.

& QucIJof? Lembram-se bem?
TtiAr, aconteceu M cinco anot. S i 1acil relem&ror. Nem

i»_H__ Ir às coleções dós jornal* * á- bfbliojrra/ia reuolu-
•j «Si bastante farta. Tudo aconteceu porque a meteria
"vi, «.tos formulações democrática» e, portanto, contra a*
K po-sifí" totalitária*. . ,

-m outras palavras.- a Revolução d* 31 d* marco de 1964
u trumudii e detonada em nome, em defesa do ideário de-

o«t-üO. isto é, para preservar a» liberdade» essenciais, en-
(jt imeacadissímõ*.

Ei. oí portanto, a verdade histórica. Verdade que deve
..reavivada, recordada paru Qne não ocorram distorções,
fmtt vulgarizem versões incorretas a respeito do mo-vlmen-
noileáerubeu Jango, Brizola, Miguel Arraes e tantos outros.

Por sinal Q"« ° presidente Costa e Silva, há dias, no
Hauiido -«tuersario de sua administração, proferiu discurso
Miãsibllizau a área político, tanto mais quanto Teafimtou,
Srplidtamente, o compromisso democrático da Revolução.

A base desse compromisso i que os democratas da elas-
u -politiea procuram criar condições para que se efetivem
a «formas sem as quais a Nação não poderá Instituetonali-
Sr um regime democrático autentico, isto é, um regime qus
«ula conotações sociais e, -na pratica, sirva aos interesses do
IL liberíando-se das caricaturas, dos simulacros, das des-
Lr_c.es que fizeram da democracia no Brasil, em largos
Mos, pouco mais do que uma irrisão.

A Kevolução feita em lavor da democracia tem o Irre-
mnrisvrt dever de lutar, sem vacllaçóes, -para que a Nação
«oi» ter, afinal, o regime do povo, para o povo e pelo povo.
f o mai» terio compromisso ao 31 de março. Sem a menor
0ibro de dutiida.

• Imagem dos munlcipinhos
0 ministro Amaral Freire, do Tribunal de Contas da

CniSo, revelou que há municípios no País cuja arrecadação'
jioval alem de NCr$ 17,00, enquanto outros dispõem de um
colégio eleitoral de apenas 100 membros. São os municipi-
lhos 0 governo deveria (« poderia fazê-lo com uma pena-
di) acabar com essas farsas municipais. ,

' Tempo de Arrals & Brizola

WL- '•!***& ^W \W¦iil I
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Numa roda de amigos, à porta dos "Diários
Associados", a deputada Conceição da Costa
Neves recordava dias idos e vividos e prin-
cipalmente dois momentos difíceis de sua
carreira politiea: o da visita do então gover-
nador Miguel Arrais a São Paulo e a tenta-
tiva (frustrada) de se instalar, aqui, a cha-
mada "Frente de Libertação", organismo
criado pelo sr. Leonel Brizola. Ela com-
pareceu a uma reunião, no Centro do Pro-
íessorado, e ficou praticamente sozinha em
meio da massa simpática às formulações es-
querdistas de Brizola. O ex-ministro Paulo
cie Taiso açulava a povo contra ela. "Fui,
inclusive, queimada pelo charuto de um to-
talitario e guardo até acho o sinal desta
queimadura".

• Paullto e a autogestão
Paulo Nogueira Filho, um dos lideres de 1930, antigo di-

iitor do Diário Nacional e um dos fundadores do extinto
Partido Democrático (é pai de José Bonifácio Coutinho No-
pieira) está lançando mais um livro, desta feita um ensaio
lubre a participação dos trabalhadores nos lucros das em-
presas. Titulo do trabalho editado pela José Olympio: "Auto-
(estão". B' o mais completo estudo que se elaborou no Bra-
iil a respeito da matéria, discutida e discutível.

No lugar de Qulntanilha
£' assunto decidido: o sucessor de Quintanilha Ribeiro

ti Secretaria de Finanças é o economista Fernando do Vai.
_\ sugerido pelo ministro Delfim Netto, o prefeito nomeado
«ulo Maluf submeteu o nome de Fernando a Sodré, e o go-ttraador achou ótimo.

Para a vaga de Fernando do Vai, no Ministério da Fa-
"nda, irá o sr. José Pécora, coordenador da assessorit eco-tomica de Delfim.

Discriminação racial
A ONU celebra hoje o dia internacional para a eliml-

M{io dessa coisa horrorosa chamada discriminação racial.

Missa de Beethoven
Quem vai gostar é o professor Fábio Nosdeu. colega de«oberto Campos no Conselho Estadual de Economia e umfos craneos da USP: a TV alemã vai rodar filme colorido da

Wita de Beethoven, que abrirá a temporada artística no
íroximo dia 11 de abril.

Garcez está melhor
Podemos informar que experimentou sensíveis melhorai««tado de saude do professor Lucaa Nogueira Garcez.

• Nova Operação Rondon
Há quem diga que o mineiro Rondon Pacheco, chefe dausa Civil da presidência, poderá assumir o alto comando«ARENA O partido situacionista está hibernando desde'Al de 13 de dezembro de 1968. Está morre-n&o-morre. Sem"* Operação Rondon ¦ ARENA fenece, cresce mato na•rena.

1 Revolução & administração
0 sovernador Sodré compôs uma frase correu que precl-" !-?r enfatizada: "Acredito que somente poderemos ver-"'uniantes nossos ideais revolucionários se demonstrarmoa«paridade administrativa. O povo sd quer isso. E é exata-Ee«e ihío que a Revolução deve oferecer ao povo".Lerlo certo. O povo quer administração. O povo nSo

2Jf. KvoluçSes com tiros, mortes, sangue, violência. Quer""lução administrativa, quer reformas em profundidade.*__'. saneamento da vida publica, o dinheirinho do povore!?eiladis!iaio.

Mensagem a Costa • Silva
*' 
nHf^-fl _______[

(__-_______________________.-_ 15

O ;i>..--irr!_ Th-eobaldo De Nigris em nome
2 Parque industrial de São Paulo 'área de-»*nrojvida do Pais» vai dirigir mensagem *o
jJJMnnili Costa e Silva pelo S.o anivería--i* ía Revelação de Jl de março. Mensa-I ** a» dt, teor apologétlco.
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Costa grava
entrevista hoje •

RIO, 20 (Sucursal) — O presidente1 Costa e Silva é es-
perado, amanhã, na Guanabara, para gravar em "video-tape"
a entrevista do dia 31 próximo à imprensa nacional e estran-
geira.

Após permanência de dois dias, o chefe do governo via-
jará para o Rio Grande e dia 24 estará em Curitiba, instalan-
do, às 10 horas, a sede do governo por um periodo de oito
dias.

ENTREVISTA
# ¦

A entrevista, segundo assessores do presidente, será gra-
vada amanhã, e sua divulgação ocorrerá somente dia 31,
dentro das comemorações do segundo aniversário de seu go-
vêrno. O marechal Costa e Silva responderá cerca de 67
perguntas e nos meios políticos nota-se certa expectativa;
depois de a Secretaria de Imprensa da Presidência anunciar
que fará um destaque sobre o recesso do Congresso Nacional.

Ao contrario de sua fala à Nação dia 15 ultimo, o pre-
sidente deverá responder vários itens sobre a atual situação
politiea partidária, além das novas modificações que pre-
tende implantar neste setor.

Ainda não se sabe quem fará diretamente as perguntas
ao presidente da Republica, quando o jornalista Heraclio
Sales anunciar o órgão de divulgação. Na ultima entrevista
ocorrida, no Palácio das Larangeiras, foram feitas perguntas'
pelos próprios dirigentes dos jornais, convidados especial-
mente pelo marechal Costa e Silva. Em Brasília as mesmas
são feitas pelos jornalistas credenciados pelos seus repec-
tivos jornais, junto à Presidência da Republica.

DESFILE

Por outro lado, uma fonte do governo revelava hoje
que possivelmente dia 31, no Rio, haverá um desfile militar
em comemoração ao quinto aniversário do governo revolu-
cionario. Confirmado essa noticia, o almoço que o presi-
dente da Republica ofereceria aos governadores naquele dia,
em Brasília, seria transferido para a Guanabara e todos os
chefes de Executivos estaduais, além de ministros de Esta-
des e outras autoridades civis e militares, estariam no pa-
Ianque oficial como convidados.

Lucena: posição do
MDB é de expectativa

RIO, 20 (Sucursal) — O
deputado Humberto Lucena,
MDB-PB, afirmou estar sur-
preendido com a noticia^ da
que seria indicado para sutis-
titulr o deputado Mario Co-
vas, na liderança do MDB.

O parlamentar paraibano,
falando a um grupo de jor-
nalistaa hoje no Palácio
Monroe, afirmou que muito
se sentia honrado com tal cs-
colha, porém acentuou que
o momento nüo era propicio,
pois, com o recesso do Con-
gresso o processo politico
nacional está paralisado.

SURPRESA i
Para o deputado Humber-

to Lucena tal noticia o sur-
preendeu, pois até o momen-
to nenhum dirigente da cupu-
Ia oposicionista lhe dirigiu
convite. Manifestou-se, no
entanto, contrario a qualquer

movimento nesse sentido,
por achar que modificações,
nos quadros polltico-partidá-
rio, serfi.0 realizadas pelo
governo, conforme informa-
ções que obteve em outras
áreas políticas.

Explicou o vlce-lider que
essa noticia surgiu em Bra.
silia e alguns deputados do
MDB ao tomarem ciência
passaram a apoiar, inclusi-
ve, o deputado Francisco
Amaral, qua chegou a tele.
grafá-lo para confirmar es-
se fato.

Disse o deputado Humberto
Lucena que se sentiria hon-
rado com tal indicação, mas
entende que o MDB deve
permanecer em expectativa,
até que haja uma definição
do sistema politico-partida-
rio do pais.

Sodré dia 19 em
Campos do JordãD

BRASÍLIA, 20 (Sucursal) —
Cumprida a primeira etapa
considerada indispensável k
retomada do diálogo entre os
políticos e o governo, com o
afastamento definitivo do ge-
nador Daniel Krieger e do
deputado João Roma dos pos-
tos principais da ARENA, cui-
dam agora os lideres de esta-
belecer um encontro do pre-
sidente em exercicio, Filinto
Müller, com o marechal Costa
• Silva. Essa conversa, que
ainda nSo está-^narcada mas
apalavrada, poderá ser o Inl-
cio do sinal verde para aber-
turaa com vistas à "reinte-
gração dos políticos na vida
institucional do pais".

As fontes do governo já não
escondem sua satisfação pelos
resultados da reunião da ARE-
NA, durante a qual todos os
membros da Executiva Nacio-
nal, com exceçfto do presidente
Filinto Müller e do secretário-
geral Arnaldo Prieto, deixaram
os seus postos. Na verdade não
eram apenas os srs. Daniel
Krieger e Jofto Roma que,
com os cargos que ocupavam
na direção central da ARENA,
passaram a dificultar os en-
tendimentos. Outros membros

. da Executiva também se
transformaram em entraves
sérios.

Agora resta apenas provi-
dencias complementares que
poderão ser encaminhadas
após o encontro do senador
Filinto Müller com o presi-
dente Costa e Silva ou com
alguém que o represente de
íato numa conversa desse gê-
nero. A partir daí o próprio
presidente em exercicio, em
relação ao qual parece não ha-
ver qualquer restrição revolu-
cionária, poderá também abdi-
car de suas funções na Exe-
cutiva da ARENA. Aliás isto
éle desejou fazê-lo desde o co-
mêço da crise, somente não
efetivando essa medida porconveniência de todos os se-
tores. Por conseguinte ao de-
cidlr aceitar a escolha unani-
me de seus companheiros para
a sucessão do seu colega Da-
niel Krieger, procurou ape-
nas não agravar as dificulda-
des. Perante alguns — aque-
les que náo se detiveram no
exame sereno e profundo da
situação — o gosto do senador
Filinto Müller poderá ter pas-sado como um mero impulso
de ambiçfio. Mas na verdade
éle quis apenas contribuir
com mais um sacrifício paraevitar conseqüências ainda
mais desagradáveis à classe da
qual faz parte há tantos anos.

A segunda fase da iniclati-
va nue teve como esteio prin-
cipai o lider Emani Sátiro,
será agora a recomposição dos
quadros dirigentes do Partido

O governador Abreu Sodré
presidirá, no dia 19 de abril
próximo, em Campos do Jor-
dão, a sessão solene de en-
cerramento do XII Congrcs-
so Estadual de Municipios.

O certame, patrocinado pe-
Ia Associação Paulista dos
Municipios. com apoio do Go-
verno do Estado e da Prefei-
tura de Campos do Jordão,
começará no dia 13 de abril.
Paralelamente será realizado
o II Seminário de Adminis-
tração Municipal, com a co-
laboração da S-ecretaria do
Interior e do SEXAI.

Durante o seminário serão
tratados temas sobre tributa-
ção, plano diretor, legislação,
orçamento. Tribunal de Con-
tas, serviços internos, plane-
jamento rural, turismo etc.

Os temas serfio expostos
pelo secretario ds Estado e
outras autoridade».

DR. NELSON CAYRES
DE IRITTO

CIRI.RGIA GF.RAt
Rua 7 ú» Abril. 230. 13 o ar.rtar
Das IS I» IS horas. T-tíeío-nes:

34-1525. — Res- SI-3C32.

govemlsta. Ê multo provável
que até o fim do próxlm-j. més
a Comissão Diretora Nacional
seja convocada para escolher
os novos dirigentes nacionais
do partido. Ai então —- e disso
o senador Filinto Müller não•abrirá mão - -tanto éle como
o deputado Arnaldo Prieto ce-
derão seus lugares a outros
companheiros que assim ar-
cai-fio com as responsabilidades
de reajustamento do partidoda revolução.

IMPOSTO TRÁS DEPUTADOS
A BRASÍLIA

Mais e mais deputados e se-
nadores estão chegando a Bra-
silia. A maioria não vem à
capital para cuidar de questões
políticas, mas apenas ptestar
suas declarações ao imposto
de renda e regularizar com-
promissos de rotina: presta-
ções de suas residências, te-
lefones etc.

Quem chegou hoje foi o pre-
sidente da seção mineira da
ARENA, deputado Guilherme
Machado, que depois de cum-
prida essas obrigações, con-
versou longamente com o, vice-
presidente Pedro Aleixo, com
o presidente da Câmara, José
Bonifácio e com o lider Ernani
Sátiro.
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A indústria de café solúvel à Nação
Por confiar,como sempre, na ação do Governo brasileiro, a 'industria na-

cional de café solúvel manteve-se até agora intencionalmente silenciosa a res-

peito da decisão da Junta Arbitrai constituída no seio da OIC (Organização
Internacional do Café), em Londres, para apreciar a queixa dos Estados Uni-
dos da America do Norte em relação às exportações do nosso produto. Com

.essa abstenção, julgava contribuir para o sereno encaminhamento de even-
tuais entendimentos bilaterais cuja possibilidade a decisão daquela Corte dei-
xou aberta.

Tendo em vista, entretanto, certos comentários e interpretações ultima-
mente divulgados que não espelham a realidade da situação, sentiu-se a indus-
tria no dever de quebrar o silencio que se havia imposto para declarar:

1. Em comunicado divulgado a 19 do' corrente, o Governo brasileiro ex-

pressou claramente a sua posição em face da arbitragem em Londres. O Go-
verno considera que a Junta Arbitrai não emitiu laudo a cumprir.

2. Não tem cabimento, portanto, trazer de novo à baila argumentos,
considerações e cogitações da fase anterior à constituição e funcionamento da
Junta Arbitrai, — especialmente a discussão a respeito de uma imposição
unilateral de gravame à exportação do produto, — desde o momento em que
ambos os governos, o brasileiro e o americano, concordaram em atribuir a
solução da pendência àquele órgão.

3. Não poderia a industria, nesta oportunidade, deixar de proclamar a
eficiência e dedicação com que se conduziu a delegação brasileira nomeada
pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica na defesa da posição do nosso País.
Por seu lado, o arbitro brasileiro se houve, durante todo o processo, com
isenção e inteligência, e, sobretudo, corn a visão de que a controvérsia não
se limitava a uma pendência sobre a simples comercialização de um produto,
mas envolvia um inalienável principio de sobrevivência econômica dos paises
em desenvolvimento.

São'Paulo, 20 de março de 1969.

AÇÕES BRADESCO

Aproveitando as vantagens fiscais concedidas pelo Decreto Lei n. 401, de
30-12-68, o Banco Bradesco de Investimento, S/A e a Financiadora Bradesco,
S/A • Crédito, Financiamento • Investimentos, convocarão assembléias para
aumento do capital social, com a distribuição, de reservas, majorando o valor
nominal de suas ações em cerca de 30%, até o mês de junho próximo.

Estamos encarregados da recolocação das ações do Grupo, transferindo aque-
las vantagens aos interessados, desde que atendidas as seguintes condições:

— quantidade mixima de 1.000 e mínima de 10, por pessoa física
ou jurídica;

— terão preferência na aquisição, por ordem : a) os funciona-
rios do Bradesco; b) os atuais acionistas; c) os clientes
em geral;

— os pedidos de reserva, para compra, serão atendidos com a
declaração dos interessados de que a aquisição tem o objetivo
de poupança e nio o de especulação;

— as quantidades poderão ser reduzidas, ou o pedido cancelado,
a inteiro critério dos vendedores;

—- estas instruções prevalecerão até 30 de abril próximo, ou antes,
caso seja atingido o limito das disponibilidades.

A limitação de quantidade dos títulos e a prioridade dos. pretendentes so
justifica pelo volume de ações a ser redistribuído, pretendendo-se estender,
assim, tanto quanto possível, as vantagens oferecidas, ao maior número de
pessoas ligadas is empresas do Grupo Bradesco.

Informações o formulários, para pedidos, nas agências do Banco Brasileiro de
Oescontos, S/A.

CODESBRA, S. A.
Corretora de Titulos e Valores Mobiliários

associada ao

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS, S. A.

m
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Tsrslla, José de Barrot Martin* c Aracj Amaral

Aracy Amaral trabalha intensamente na orsfOniraç«5o da
grande retrospectiva de Tflríila da Amaral, a inautjuror-
te bretiemente no Aíuaeu de Arte Moderna do Rio de Ja-
neiro. No momento, sua tarefa principal consiste em reunir
trlas da artista pertencentes a coleções particulares. •

• Na tarde de qurtrta-.eira, por eremplo, Aracy esteve na
sede da Livraria Editora íWartin».: Foi buscar um painel de• Tarsíla intitulado "Macunaima",. que ornamenta uma das pa-
redes da sala do editor José dè Barros Martins e por este
cedido para a retrospectiva. A obra está segurada em cln-
«juenta mil cruzeiros novos. Más José de Barros Martin»
afirma que nno se desfará dela em hipótese alguma, por
este preço nem por nenhum outro mais elevado. Isto por-
que ela está ligada à historia da editora, pois foi feita sob
encomenda, quando da inauguração do edifício "Mario de
Andrade", onda oa Martins instalaram seu escritório central.

MARCO — Hoje a, tarde, no" suntuosisslmo apartamento
de Irene Giorgi, estarão reuni-
das as presidentes e membros
da diretoria de todas as enti-
dades filiadas à União 19 cie
Março, entidade comandada por
Ligia Ferreira Lopes.. Isto para
acertar detalhes sobre, a lnau-
guração, na Praça da Republica,
de um marco comemorativo da
manifestação cívica levada a
efeito, nesta Capital, a' 19 de
março de 1964. A cerimonia será
realizada no próximo dia 28.

«JUCÁ MULATO" — No ulti-
mo domingo tiveram Inicio

jas comemorações da II Semana
. "Jucá Mulato", promoção do> Centro Itapirense de Cultura e'Arte. Menotti Del Picchia —
/que ontem recebeu, das mãos
*'(de Cassiano Ricardo, represen-'.tante de Érico Veríssimo, o tro-
Jvféu "Jucá Pato" na qualidade'de "O Intelectual do Ano 1968"
|í— presidiu a cerimonia inaugu-'-ral em Itapira, Coube ao poeta,
raia ocasião, íazer a entrega dos•^prêmios aos vencedores de um
!„oncurso de monografias, Hen-

rique L, Alves e Maria Leonor
Alvarez da Silva. O autor de"Máscaras" foi saudado por Li-
lia A. Pereira da Silva e rece-
beu placa comemorativa da so-
lenidade.

MONÓLOGO - O conto de"Kafka "A Toca", monólogo
de um animal que vive numa
caverna, escrito cerca de um
ano antes da morte do escritor,
acnba de estrear em- Baden-Ba-
den, Alemanha, num arranjo
cênico de Karl Merkatz, um ta-
lentosissimo vienense de trinta
e oito anos.

Segundo os críticos alemães,
Merkatz conseguiu encenar
magnifieamente esse angustian-
te relatório de um ameaçado,
que vê perigar a sua liberdade
individual. Seu trabalho como
adaptador, cenógrafo, diretor e
ator, vivendo o papel de um
texugo, foi considerado surpre-
endente. Segundo comentário
do critico Wolfgang. A. Peters,
ele, sozinho, domina a cena, a
percorrer, irrequieto, agachado,
o labirinto de uma armação de
ripas, abrindo portas de alço.-
pao, «ubindo ' e descendo esca-
das vigiando a entrada da tocae "falando sem cessar, a estro-turar com inteligência o texto
de Kafka, tão incisivamente
monótono quanto poderosamente
plástico".

Sr»
QEPOIS DAS FÉRIAS - Ver-

dadelros recordes dt Interna-
ç6es (de cinco a dez por dia)estão sendo registrados na Oll-nica de Emagreclmento do Hos-
pitai Modelo. São conhecidasfigura» da sociedade que aliacorrem a fim de, através deum tratamento hipnótico, por-der aqueles antlestéticos quili-nhos a mais adquiridos duranteat férias.

•T»

gODAS — Dia 19 de maio, Te-
resinha e Antonio Rodrigues

Alves completam vinte e cincoanos de casados. Vão festejar
as bodas de prata. Será o queele» denominam uma segunda
lua de mel, a qual deverá du-rar apenas quinze dias, pois osnegocio» de Antonio não lhe
permitem ausentar-se por maistempo de São Paulo.

E por falar em Teresinha R.Alves, mulher inteligente, bo-nita e pintora de grande sensl-
bllldade. ela está organizando
um Jantar, com renda destinada
à barraca Cidade de Sáo Paulo,
da qual é coordenadora, juntn-ment«» com Lúcia Meireles Reis,
na quermesse da Liga dai Se-
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nhoras Católicas, programada
para breve. O' jantar vai acon-
tecer dia 27, no Paulistano, com
a presença de d. Iolanda, ma-
drinha da barraca, e do prefei-
to Paria Lima.

-T»
AS CHAVES — Tem a forma
. de um jornal o convite para

o "vernissage" da exposição de
Pr.ulo Chaves, a realizar-se no
próximo dia 26, na Astréia.
Manchete de primeira pagina:"As chaves da pintura de Pau-
lo", com texto de Enock Sacra-
mento situando no (empo e no
espaço as. etapas fundamentais
da carreira desse pintor de San-
to André várias vezes laureado.

ATRAÇÃO — Depois de Con-
suelu Leandro, cujo "show"

aconteceu ontem, a barraca
Casa Grande, na Feira da Bon-
dade, anuncia, para sábado, a
presença de Hebe Camargo,
que ali estará cantando durante
o jantar preparado por essa
grande e famosa quituteira que
é Maria de Lourdes Assunção
Sampaio.

QALERIAS — Inteiramente re-u modelada, a agencia da Air
France em Nova York conta
agora com tim amplo local òn-
de foi instalada uma galeria de
arte destinada a promover não
somente exposições vindas da
França, como também de ar-
tístas norte-americanos ainda
não muito conhecidos do publi-
co. Dado o seu êxito imediato,
essa iniciativa- será provável-
ròente seguida pela empresa
aérea francesa em citras de
suas agencias espalhados pelo
mundo inteiro, o que lhe pro-
porcionará a oportunidade de
divulgar não apenos a arte
francesa como também a arte
nacional de» cada pais.

íf»
ARES DO TAIIITI - O Pau-

listano atavia-se todo para
o baile do próximo dia 28, quan-
do se transformará num exoti-
co recanto do Tahlti, com co-
queiros e palmeir.-s verdejando
ao tíerredor da piscina, dua»
autenticas nativas da Ilha re-
cepcionando os sócios e seu»
convidados, oferecendo-lhes co-
lares de flores e dando-lhes o
tradicional beijo de boas-vindas."The Rebels" animando ns dan-
ças e uma ceia, cujo cardápio
inclui aceplpe» chamados "Ve-
louté de FruSta de» Ile» Oaroli-
nr-í", "Le Strogonoff de fllet
de» Antilles" • "La Cnupa
Tahitl".

•t»
VIAGEM — Marina • José do»

Snnto» Cruz seguiram quar-ta-feira para o Rio. Foram assis-
tlr à cerimonia do casamento
de Lulsa Dale Machado com Pe-
dro José Leão Ve'oso Wahmnnn.
A noivo, é filha de Álvaro Mel-
reles Machado e de Genoveva
Dale Machado. São pais do nol-
vo Pedro Leão Veloso Wahmann
e Lazinhn. Fernandes Wahmann.

Luisa e Pedro receberam a
benção nupcial na Igreja da
Nossa Senhora do Carmo. Gua-
nabara.

pEDAÇO DE MINAS — Su-
perlotada esteve a barraca

de Minas Geral» na npite lnau-
gural da Feira da Bondade. Re-
imitado: um faturamento de
dez mil cruzeiro» novo». Pare-
cia ponto de encontro de ban-
queiros. poi» ali podiam servistos, entre outros, Paulo Ll-
ma, Sérgio Araujo e Alut»lo Fa-
ria. Outra presença muito nota-
da: a de Vera Lanar-, que veio
de Belo Horizonte na qualidadede representante da primeiradama mineira, sra. Israel __;nheiro.

Visitaram demoradament* abarraca d. Maria do Carmo e o
governador Abreu Sodré (am-
bo» se mostraram particular-mente mteresaaikii no artesã-nato mineiro), <_ Iolanda (umadas maiores freguesa» da bar-raça) e o prefeito Faria Lima.Encantados também com aque-te pedaço da» Gerai» o consti!da Argentina (adquiriu um be*-líssimo tapete com motivo» drsol e galo) e as senhoras norte-americanas que trabalham nabarraca dos Estados Unidos. Va-Ie contar ainda que lide Mak-soud lez questão de enriquecersua coleção particular eom aescultura de um profeta, peçaunlca, trabalhada em pedras-sa-Uo.

Um do» ponto» alto» da bar-raça, pouco notado na noite deanteontem, devido à extraordl-nária afluência de publico, é acoleçlo de quadros de Yara T_-
pinambi e Wilde Lacerda, a»tístas varia?, vezes laureados •cujos trabalhos ali .«_ encontram
à venda por preço» dos mala
convidativos.
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Celinha está morrendo: é a
raiva, qne Cândida simulou

RIO, 20" (Sucursal) — Depoi*
de ter sido examinada pelos mé-
dicos do Hospital Francisco de
Castro, Cândida de Sousa Bar-
bosa, que fora internada apre-
sentando sintomas de hidrofo-
bia, confessou que -simulara a
crise dé raiva. E justificou a Si-
mulação, afirmando que "dese-
Java voltar ao hospital pois não
agüento mais passar fome era
casa".

Desde o Instante em que
Cândida foi novamente interna-
da, o» médicos trataram de es-
tudar os novos sintomas do mal
imediatamente. Inicialmente, tu-
do fazia crer que Cândida esta-
va novamente atacada pela
doença. Mas, após minuciosos
estudos, os médicos-chegaram à
conclusão de que seu problema
é apenas nervoso.

Tanto assim que, hoje, o»
maiores especialistas no assun-
to, acreditam que Cândida nun-
ca teve hidrofobia, mesmo quan-
do foi operada.

Para eles, ela é neurótica e
de personalidade psicopata.

DUVIDAS
Cândida de Sousa Barbosa foi

operada há quatro meses pela
equipe do dr. Rafael Cali. Após
alguns dias ela íoi considerada
curada, tornando-se a primeira
pessoa a salvar-se de hidrofobia
no mundo. No entanto, até ho-
je, existem duvidas sobre se
Cândida foi realmete hidrófoba.

CALI NAO FALA
Internada na ala feminina do

Pavilhão Miguel Couto, Cândida
está sendo tratada exclusiva-
mente à base de sedativos. Pos-
teriormente. . será transferida
para uma clinica psiquiátrica.

Enquanto isso, o dr. Rafael
Cali, chefe da equipe que ope-
rou a paciente, está proibido de
falar à imprensa, pelo Conselho
Regional de Medicina.

CELINHA A MORTE
Por outro lado, condenada à

morte horrível, em lenta agonia
com hidrofobia, sem que os mé-
dicos possam por ela nada fazer,
está internada no hospital iso-
lamento "Francisco de Castro"
a menina Célia Regina, de 5
anos, filha do guarda portuário
Ari Pinto Ferreira, que p.ome-
te por fim à vida caso sua fi-
lha não se salve.

Praticamente condenados es-
tão, também, o próprio guarda
e sua outra filha Fátima, de 9
anos. O primeiro beijou a crian-
ça doente no rosto, durante um
dos ataques, o que deve tê-lo
contaminado, • a segunda mas-
cou um chiclete usado por Cé-
lia, quando começou a sentir ot
primeiros sintomas do mal, ain-
da em ca-a. ,

QUER MORRER
Ari Pinto, cientificado da gra-

vidade da situação, interrompeu
6 tratamento preventivo que vi-
nha fazendo, não mais tomando
as injeções anti-rabicas. Disse
que quer mor.er como sua fl-
lha, passando pelos mesmos so-
frimentos desta, pois sente-se
responsável pelo que aconteceu.
Foi com o seu consentimento
que Célia foi brincar na casa da
comsdre, onde foi mordida pe-
lo cão.

Preocupa, ainda, òs médicos,
o irmão menor de Célia, o me-
nino Sidney, de oito meses, que
.passava com ela as tardes in-
teiras brincando antes do mal
se declarar. Por via das dúvi-
das, todos os membros da fa-
milia estão sendo submetidos a
tratamento, menos Ari que sé*
nega a tomar as injeçõe». Ele e
Fátima são considerados como
contaminados, pelos médicos,
face ao que aconteceu.

PROIBIU
Embora Ari Pinto tenha pe-

dido em prantos que o» médicos
do hospital não deixassem sua
filha morrer, autorizando qual-
quer tipo de operação, indepen-
dente dos .resultados, a direção
do hospital informou que o se-
cretario de Saúde, sr. Hilde-
brando Marinho proibira qual-
quer intervenção cirúrgica, do
tipo praticado pela equipe do
dr. Cali, com Cândida.

A medida foi tomada face ao
retorno de Cândida ao hospital,
embora alguns especialista»
afirmem que a mesma não está,
agora, com hidrofobia • sim
com distúrbios de origem ner-
vosa. O dr. Cali e seus colabo-
radores estão impedidos de fa-
zer qualquer declaração não »ó
sobre o caso de Cândida como
o da menina Célia Regina.

Comissão de coordenação
reuniu-se mais uma vez

A Comissão que coordena o
planejamento das obras publi-
cas reuniu-se mais uma vez
ontem, no DET, para discutir os

POEIRA DAS RUAS
"Enciclopédia Ed. 2001" (IV)

Chico Ribeiro
Ontem à noite, corri os olhos pela Enciclopédia do ano 2001,

e anotei mais alguns verbetes. Ei-los:
BACALHAU • Dizia-se de um peixe encontradiço nos mares

subtropicais, especialmente em Portugal, hoje extinto. Fig. - ho-
mem seco e magro; último estágio de desgaste físico ou econò-
mico; ex.: "Fulano está no bacalhau..." (vide Ictiografia, Crise,
Antonio Maria).

TELEFONE . Instrumento de suplício Inventado por Granam
Bell, consistente em uma Central Telefônica e dois ' 

infelizes
(denominados "assinantes"), que procuravam transmitir mensa-
rens através de um fio. "... automático" . dizia-se dos telefo-
nes que não funcionavam sem o auxilio da telefonista; (vide
Palavrão, Caça-niqueis, Psicoses, Juqucri).

ARISMO • Grande depressão do solo, com falésins verticais;
voragem; buracão dentro do qual o Brasil está condenado a cair
desde o século XVI.

BARBA . Condensação pilos» que recobre a cara de alguns
animais, inclusive o Homem. Fig. "honra" ("Barbas «lc Mao-
mé"); Barlia-Azul - dizia-se «los indivíduos que mantinham vá-
rias mulheres e eram descobertos pela Polícia; Barba-rie-Bode -
capim plebeu; Fio-de-Barba - usava-se no sentido de honrades
e integridade de caráter, até o advento da Gilette; Barlias-de-
Molho - ... pòr as ... Adotar cautelas; ingressar na ARENA;
(vide Piolho, Barbada, Profeta).

NOVELA • Pequena e-omposlção literária muito em voga no
tréculo passado, de enredo romântico e personagens fictícios."Novela de TV" - modalidade de novela, dividida em capitulo»
diários, destinada a azucrinar o telespectador com hnra mar-
eada; compunha-se de nm minuto de projeção da estória, cora
des minutos de propaganda intercalada, (vide Psicose Coletiva,
Suspcnse, Cafezlnho-Bom).

PROLIFERO - Adjetivo em desuso, empregado para caracte-
rlzar os casais de prole numerosa. "... prolifera" • dizia-se da
mulher com vinte filhos, ou mais, até (ins do século XIX: hoje,
emprega-se em sentido literário, ás mulheres com mais de dois
filhos, (vide Patriarca, Tédio Noturno, Técnica Anticoncepcional).

RECESSO - Cessação de atividade; recinto íntimo; férias
compulsórias; ex.: "O Congresso está em recesso desde 19C.9".
Vocábulo multo usado em Politica, para definir um estágio pro-visório de fechamento definitivo.

TARTARUGA - Quelônio de carapaça, conhecido pela longe-
vidade e pela morosidade de movimentos; "«iculos de tartaruga"- dizia-se dns que eram dotados de aros de baquellte; obstáculo
fincado ao solo, para Impedir a passagem de veículos; "pane-
tone de baiano"; fig. . velha de pescoço enrugado í pele cas-
cuda.(vide DET. Aruba, Escudo).

REGRA - Norma qne deve ser seguida; lei; disciplina Im-
ponta por estatuto. Cada um dos Itens que compõem um re-
rolamento. "Regra de tres" . antigo sistema de conferir cálculos
aritméticos, hoje substituído por computadores dc bolso; "des-
regrado* . diz-se do indivíduo que prefere a» próprias regr.is
às «U coletividade, (vide Poker, Constituição, A Saúde da
Mulher).
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MESBLA RECEBE DIPLOMA — Como ocorre anualmente, a
General Motors do Brasil, premia com o seu diploma de Honra aoMérito oa seu» prlnclpala • melr»ores concessionários que mal» se
oe.-tacaram durante o ano. Pelo s«>u atendimento durante o ano
que se pa-vou, Mesbla S. A., «jue também é uma conctisslonariaCherrolet, foi dlsünguida com a honraria. Na foto. o clichê do<i.-p'.o3.a ofertado.

problemas acarretados ao tran-
sito pelas obras em execução.
Representantes de companhia»
empreiteiras das obras da Pre-
feitura Municipal e dos servi-
ços públicos', inclusive CMTC,
Companhia Telefônica, Light,
Companhia do Metropolitano,
DAE, DER, levaram ao sr. Pau-
lo Pestana, diretor do DET, seus
problemas e comunicaram os
locais onde as obras forçaram
a interdição das ruas para queo departamento possa tomar as
providências necessárias a fim
de evitar engarrafamentos do
t.áfetro. Essas reuniões são ete-
tu.idas mensalmente sob a pre-sidencia do sr. José Celestino
Diirrol, coordenador dos Servi-
ços Municipais.

Não obstante as reuniões pe-riódicas sempre fica unia se-
rie de problemas sem solução,
devido a dificuldade de entro-
samento entre alguns órgãos.
Na Rua Pinheiros, por exem-
pio, o tráfego esteve interdita-
do durante bastante tempo.
Agora, que as obras da Prefei-tura já terminaram, o DAE ain-da não tem condições de im-
plantar a galeria de esgotos. APrefeitura será obrigada a fa-rer uma pavimentação provisó-ria, que logo será reaberta paraque o DAE possa completar suatarefa, causando novo» proble-mos para o DET.

Segunda-feira a Light Iniciaráa execução de obras em todaextensão da avenida Angélica.Tudo já está programado hábastante tempo e nté a data doinicio dos trabalhos marcada.Mas o DET ainda não recebeu o
projeto exato das obras para po-der saber com precisão as me-airias que deve adotar para ate-mio.r o congestionamento detráfego. Metade do leito carro-
çável da, rua ficará Interditada.

Os excedentes vão
falar com ministro

Os excedentes da Faculdadede Comunicações da USP vãolutar na esfera federal paraconseguir o curso noturno, queos absorva. A tentativa com ogoverno do Estado não deu ne-nhum resultado. Queriam ape-nas uma verba .uplementarde 354 cruzeiros novos que seriasuficiente para manter o cursoa noite. A. boa vontade mani-testada no inicio pelo governotransformou-se cm dois obs-táculos sérios. O pedido de ver-ba deveria ter sido apresentado
no final do ano passado, com oorçamento da Universidade e aconsideração de que ê verba iu-
perior a que o Estado poderiadispender.

i\|pra vão recorrer ao govér-no federal. Uma comissão daexcedentes Irá procurar o minis-
tro de Educação. Tarso Dutra,
para pedir apoio. Vão apenas
duas ou três pessoas, porque as
finanças estudantis sempre sâo
curtas, e levam um ollclo do
professor Ferri, diretor da Fa-culdade. Devem embarcar «__e
fim de semana para avistar-se
com o ministro Tarso Dutra «e-
gunda ou terça-feira.

Enquanto isso o movimento
nSo cessa de ae organizar • pia-nlficar novas medidas e forma»
de luta, sempre dentro da Id e,
até. com apoio daa autoridades
educacionais. Sâo 182 Jovensaprovado» no* vestibulares e sem
vagas para cursarem a FacuI-
dide. Hoje, às 10 horas, deverío
reunir-se no edifício da Escola
de Comur.icaçõfs na Cidade
Universitária, t um encontro
Importante e todo» o» excedente»
dfrvCTâo «-omparecer.

REPÓRTER
NG

Anistia No» setores «jeonômico-financei-
ros da Guanabara aguarda-se

com expectativa os atos do governo federal re-
ferentes à regulamentação fiscal de um nume-
ro considerável de pessoas que mandaram do-
lares para o Exterior, de uma forma ou de ou-
tra. Dados menos otimistas indicam que foram
ilegalmente enviados ao Exterior cerca de 110
milhões de dólares, 440 biliões de cruzeiros an-
tigos, devendo retornar como foram, isto é, de
uma forme ou de outra.

Admltla-se ontem a possibilidade de uma
anistia fiscal para todos o» que, em 30 dias, a
partir de 31 de março, data em que o Banco
do Brasil abrirá sua «ucursal em Nova Iorque,
depositarem seus dólares no Exterior naquela
agência. Isto se referlriria .a pessoa física ou
jurídica. A matéria, embora ainda não decidi-
da, Já é objeto de consideração pelo governo
seria uma'formula de anistia que somente be-
nefícios traria ao Brasil.

*

Pnoonfi-A 4 ministro Delfim Neto reeeben-encontro g0 0 _mpres_ri_ português, José
Manuel de Melo, acompanhado do embaixador,
José Manuel Fragoso. Para o encontro com o
ministro convocou o presidente do Banco Cen-
trai, sr. Ernane Galveas, oportunidade em que
foi discutida a possibilidade de investimentos no
Brasil do grupo português liderado pelo sr.
José Manuel de Mello, compreendendo cerca de
60 empresas, bem como a dinamização do in-
tercambio comercial entre os dois paises.

*

cni)(,,./ O nosso café solúvel acabará ta-ouiuitsi __úo pe,og _meric_n0Si que de-
ram prazo até o dia 30 para o governo hrasi-
leiro o taxar. Do contrário eles tomarão a me-
dida unilatcralmcnte. Enquanto isso, o presiden-
te do IBC, sr. Caio de Alcântara Machado, se-
guirá neste fim-de-semana para Londres a fim
de participar da reunião do Conselho da Orga-
nização do Café. A questão do solúvel está
agora nas negociações diretas enire funcionários
do Itamarati e do Departamento de Coméroio
dos Estado* Unidos.

CEFSP Fal6"se muito, em Sáo Paulo,
sobre a indicação do sr. João di

Pietro para a presidência da Caixa Econômica
Federal de São Paulo, em substituição oo sr.
Paulo Salim Maluf. Corao se recorda, a atuação
daquele empresário foi determinada na recupe-
ração e projeção do Banco do Estado de São
Paulo, no governo Laudo Natel.

Euforia ° Prudente costa e Silva apro-vou parecer do consultor geralda Republica, Adroaldo Mesquita da Costa, jul-
gando inconstitucional a lei que destinava pon-deravel parcela dos incentivos fiscais cedidos
ao Nordeste. A decisão do presidente foi re-
cebida com euforia pelos circuios econômicos e
administrativos do Nordeste. Cerca de 25 bi-
liões de cruzeiros antigos estavam para ser re-
tirados do Nordeste. O grito partiu do Banco
do Nordeste do Brasil.

O* de*ertnrt>* Nâo ** trat* »¦* filme.us aesertores Tampo_co de _rsCrtrjreS
sul ou norte-vletnamltas. Nada disso. Via sa-
telite, esta coluna è informada dc que os Es-
tados Unidos registraram no ano passado cerca
de 53 mil e 357 desertores. Os dados foram
divulgados pelo comitê das forças armadas do
Senadd americano. Os jovens desertores se re-
fugiaram no Canadá. O numero é impresslo-
nante, sendo 8 por cento mais elevado que em
67, ou seja, 29 por mil, Índice inferior ao regis-
trado durante a segunda guerra mundial, queera de 65 por mil. Alas é maior que durante a
guerra da Coréia, quando era de 22 por mil.

O desertores, na linguagem militar ameri-
cana, é o soldado que se ausenta de sua uni-
dade por mais de 30 dias. Cerca de 90 porcento dos desertores retornam à sua unidade •
10 por cento são aqueles que desertam por cau-
sa da guerra do Vietnam. Estes para voltar aos
Estados Unidos fazem mil peripécias, falsificam
até documentos, quando não se instalam no Ca-
nada e na Suécia. Nos dois paises foram cria-
das organizações de amparo aos desertores, fato
que vem preocupando as autoridades ameri-
canas.
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Candidato ° sr-, f?1™-^ Rineir, _, v,isccretario-geral do jr-„|,,;;da Fazenda, surge como o provável serde Finanças do governo de sio Paulo, gSpio. Aceitara convite «lo sr. Paulo Salimluf. O Importante é que a partir do p,MiLano Saci Paulo passará a ser a terceira *
econômica ilo país, batendo Minas Gerais imente sendo vencido pnr São Paulo Ksta-nGuanahara. ' ' •

Brasil-ÜSÀ M exPc_t_?°<* brasileiras «.
ra os Estados Unidos nos ultimos cinco anos aumentaram cerca dc sj% _ssar das vendas de café ein grão e algodão ésrama terem sofrido uma substancial queda „decorrer do periodo, conforme dados do Minitério da Fazenda. Exporíamos em 19G4 '_¦_,

Ihões de dólares; em 1965. 520 milhõe.s-'em I°6«581 milhões; em 1!)67, 547 milhões e era 15E3650 milhões de dólares
Em contrapartida, Importamos em i*_874 milhões de dólares; ern lDli.i, 28] milhõesem 1966, 522 milhões; em !!)G", 510 milhões; eè1968, 600 milhões. Café, açúcar e produtos Industrializados são os três principais produf«de exportação. No ano passado, período nn qejio Brasil exportou manufaturas numa imppilan

cia ao redor de 150 milhões dc dólares (FOfl]os Estados Unidos absolveram 22', do Iou!
ou seja, 33 milhões de dólares. Esperara os lit.
nlcos que este ano o Brasil mantenha n mei
mo percentual, vendendo cerca do 40 i i.i oi
Ibóes de dólares.

Aiitnspitím Paul° Nogueira'* lhe» • un.auioçesuto tagrad0 autor de tan:05Uvt0,
que honram as letras paulistas, inclusive "Ca
juração das opressões capitalistas e comèii
tas", "Idéias e lutas de um burguês prógrésá!
ta", "Sangue, corrupção e vuf«onha", "Regini
de Liberdade Social" está lançando, agora {'
José Olímpio, o ultimo trabalho de quaíe ft
paginas, "Autogcstão, participação dos trati
lhadores na empresa".

O mana ° mapi cra ' unl" Fl'l!a;ítr uitifiu yerde _o ,nlcrjor d0 Vm
surrado mapa geográfico cie uma escola primi
ria no perdido Piaui. A irmá dà Ordem í
Nossa Senhora das Mercês dava aula è'spt>
cupada quando entrou na sala uma vaca. bi
gra, espantou as crianças e a freira. aproMW]
se do mapa e comeu a parto mais verdi ul
parte mais verde cra a qtie reptrsfnt-vi »ti
tado de Minas Gerais.

Caft O ministro Macedo Sí-m >'¦'¦}
nando catesoríc.imenlt "'-'» ->

permitirá que interesses menores prejudiquei
a comercialização de café verde com o "M

principal cliente, os Estados Unido.-. 0 rr.i-u.t
está agora empenhado na remoção dai «ta
de atrito, criadas por causa ila quesi.ío do X
luvel, tendo encontrado da parle da novM
ministração americana a melhor boa vor.i-1

\H,mHtsm O Brasil recebera em bre«,l»'
MlSSOet tro ,mport__-eS missões tf

ciais: do México, Índia. Itália e Turqm',
Impressionante o numero de mlssQes «**"'-.
que aqui desembarcam. Infellim-W »"
lem b Brasil sabido aproveitai oi lan'"

Ot lucro, tàZ^iSfclA
para a Inauguração da nova agência oV» (
no Exterior, precisamente em Nov» »™
convite Inclui um coquetel, dia W. «• ', !¦
Astoria e um almoço no Cliibe -'• a"\a
abril. E' do se esperar uma inaucuraç» «
corrida. A agencia scrã diririda p«0 »•
Luis Miranda, funcionário de carrtlfi »

rtiner-n Ico, com curso de especialização «m f
finanças, na Grã-Brelanliv.

/-„„,,-,_ Empresas que es tas «•«*£*
Convite .ei4 lucros fabnloioi» »&

Cruz no ano passado chegou aejí "|v^vi
antigos, em lucros líquidos. A___*i»_
le do Rio Doce, alcançou o* 100 Mil*»-» ,'«.
ma teve 34 bilióe.s. » Petróleo IpirWí'
llões.

r.,-_-._.;_, O ministro Lccntl f'h"^Exigência cjand0 _ deiiagraçlo de 0.(
nha contra a poluição do ar. para » í ,
trlbuem as inúmeras chaminé» «j^jj ]
centros urbanos. A primeira **"6« ;' ^
nisterio aeré no sentido de que » 

^
sejam dotadas de chaminés d* »»i,r-
táUcos

Opi Frilt I inr. o vfl*''w _V"""> «to, a1°nio. <°™***

Macedo Soares

r.rrtnld Brecht, afirminiK» qn'
para filmr» que registrem ***__ ___ti
qutMoM politicav K«ord«- «r «l»' * 

,,.,
de nailsmo por sc ttetan a «""a, jg).
ruída, como queria Goebel». I¦"'»• ...^i
wens, Frlt» Lanjr. dl<se qn' do D" » . psH
realtr.çío de C.Uubcr Rwh». "'"-„.
na Terra do Sol". UmtnUodo W *
aaa mie »eja üo dlrolirsd» U «M»

V
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RÁPIDAS DOS
QUATRO CANTOS

a mmMJtU, UnHL ÍO — autedM frontelrlçot is-
¦ Zm, trocaram fogo, hoje, «om comandos érabes, na
jSJemocidental do rio Jordfio, declarou um porta-vo» mi-
•^B^VAWCÀNO, 20 — Funcionários da Santa Sé ex-
__u_a1 hoje, a «speranç» «de que a visita de Sua Santl- •
aj. Paulo VT. i África sugerirá a um número maior do
%['ifrican-*» a dedicaçio de sua vida ao sacerdócio,

ê BELL"" CHASE, Loulsiana, 20 — Seus sequazes, «som
-JÚ, afeto e respeito, o chamavam "O Juiz", embebendo-

¦nu maravilhas de seu arrojo e valor. Para seus inlml-
t,ai nâo passava de um reacionário, produtor de cala-

íE_ auanío no poder. Leander Perez faleceu ontem, aos
«inos de idade. Seguia multo ainda de suas tradições su-
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Sído *teül° P"»s-«*d°. lutando «ontra a integração racial
friMitra o comunismo. -¦«"•. '."ri! CHICAGO, 20 — Depois; de roubarem um caminhão
mm reboque e tudo, dois larápios descobriram que' o-resul-
("P . a"L«.«ili« ara ripimuiatin "hi»I ínirn"- 9A OUWi wtlna A.

CHICAGO, 20 — Depois; de roubarem um caminhão
™ .iboque e tudo, dois larápios descobriram que o-resul-

!"2dôdo trabalho era demasiado "higiênico": 36.300 rolos de
í£m1 bem macio.
\ra BRIDGEPORT, Inglaterra, 20 — O problema desta

sMide é que ninguém quer ser seu prefeito. O Conselho es-
«Smeu • várias pessoas, propondo o cargo e ninguém acei-
«_ o oferecimento. E na recusa estêo envolvidos também
^vereadores. O próximo passo aerá empregar algum sub-
ÉZUjglo para forçar algum funcionário local a exercer a'Leão 

de prefeito... ou agüentar com as conseqüências,
Zminar de alguns dos moradores de Bridgeport.M 

è BUDAPESTE, 20 — E' matéria para multas hipóte-
.m» razão pela qual a conferência de cúpula das Nações

í tó Pacto de Varsovia, segunda-feira passada, durou menos
di duas boras. A conferência realizada no ano passado pe-
h Comissão Política Consultiva do Pacto foi de um dia e
gelo; uma das reuniões oficiais durou duas horas e 50 mi-
mitos; uma outra, três horas. íste ano, descontando-se o
Mg,po empregado para as poses fotográficas i imprensa e
• assinatura do documento final, calcula-se que a reuniSo
ujo passou de 75 minutos.

KARACHI, 20 — Um novo governador do Paquls-
Uo Ocidental assumiu, hoje, suas funções, num pais aparen-
temente em calma. O governador Yusof Haroon, üm dos
homens mais influentes da nação, prestou Juramento de seu
cargo perante o chefe da Justiça do Paquistão Ocidental.
ff.Duddin.

a CLEVELAND, 20 — A Justiça de Cleveland prome-
teu abater cinco dólares de qualquer multa por infração de
trânsito se o motorista estiver com o cinto de segurança
minado. Os juizes dizem qu» a pessoa que tem esse cul-
dado mostra a intenção de dirigir cautelosamente, e isso de-
re ser levado em consideração.

WASHINGTON, 20 — O secretário da Defesa dos
Estados Unidos, Melvin R. Laird, declarou, hoje, ao Con-
gresso, que a ameaça soviética às bases de mísseis norte-
imericanos aumenta muito rapidamente, o que significa que
ie deve dar urgência à instalação de projéteis anti-foguetes.

BOGOTÁ', 20 — O Partido Comunista Colombiano
inundou, hoje, que participará das eleições gerais de mar-
ço do ano que vem com candidatos próprios para os postos
municipais, fazendo alianças políticas nos casos de cândida-
tos a senadores e deputados.

. • PARIS?. 20 — Os Estados Unidos repeliram hoje, na
Kssâo semanal da conferência de paz, o argumento do Vier.-
coni- de que a atual ofensiva contra o Vietnã do Sul foi
imçada em represáfia a uma intensificação da guerra pe-
ia forças aliadas.

CARACAS, 20 — Uma série de mudanças no Alto
Comando Militar venezuelano estaria sendo preparada, se-
gundo noticias não confirmadas, como conseqüência da de-
daração institucional feita, ontem, pelo ex-inspetor-geral do
Exército, brigadeiro-general Pablo Antônio Flores. Confor-
ne círculos chegados ao governe, sete generais estariam
ipolando a posição de "hierarquia e antigüidade" sustenta-
di por Fores em sua resposta à demissão imposta pelo mi-

, nistro da Defesa, Martin Garcia Vlllasmll, e confirmada pe-lo presidente Rafael Caldera.
CABO KENNEDY, 20 — Os astronautas substitutos

ii nave espacial "Apolo-11", James Lovell e Fred Haise. re-
.petlram, hoje. uma importante prova na câmara de vácuo
ii cápsula que deverá descer na Lua, com homens a bor-
do, no próximo mês de julho. Os dois pilotos entraram «o
veiculo lunar às 7,30 horas desta manhã, colocande em fun-
clonamento os sistemas mecânicos da nave cm condições de
alçar vôo. A prova foi a primeira verificada do funciona-mento do módulo lunar em uma atmosfera espacial artifi-
dai.

LONDRES. 20 — O edifício do Gabinete do Almiran-ndo t muito antigo na aparência e seus funcionários pilhe-

riam com o aspecto. Por- Isso ««tá sendo um quebra-cabeças-T.r.f «3*PuP»r c°mo ali foi parar um. vestido com adornosutilizados pelas artistas de "strlp tease". Uma faxineira en-controu as roupas ao realizar sua faina.
GIBRÁLTAR; 20 — Com uma autorização especial

que custou apenas 14 xellns (NCr$ 45,12), o "beatle" JohnLennon casou-se, hoje, com a Japonesa Yokò Ono, em ceri-monla no Cartório de Registro-Civil desta cidade. Lennon exoro, voando com avião privado, chegaram a Gibráltar àsb lioras da manhã. Uma nora e quinze minutos depois, ocasal voava de volta a Paris. Ambos usavam chapéu brancoe calçavam chinelas.
v ,t«NoVA Y°RK. 20 — O Supremo Tribunal de NovaYoflc fixou para a próxima terça-feira a audiência qüe de-terminará a propriedade de um quadro de Oskar Kokoschkaexibido para venda em uma galeria de arte desta cidade. Ahistória começou em fins de 1966, quando um judeu aus-triaco exilado nos Estados Unidos, Frederlc A. Lambert,descobriu casualmente na vitrina da galeria um quadro quenavia visto 30 anos antes em sua casa em Viena, antes da
perseguição nazista.

WASHINGTON. 20 — O secretário da Defesa norte-americana, Melvin Laird, deu a entender, ontem, que osestados Unidos devem preparar-se ainda para dois anos de
guerra no Vietnã.

.„• LONDRES, 20 — .0 líder da ilha antílhana de An-guina, Robald Webster, enviou, hoje, um telegrama ao chan-
çeler britânico para informá-lo de que estava disposto ainiciar conversações com a Grã-Bretanha, se forem retira-das imediatamente as tropas inglesas da referida ilha. anun-ciou o Foreign Office. Webster Impôs também como condi-
çao que se anule a nomeação de Anthony Lee como "co-

. missario da rainha" na ilha. ^
PARIS, 20 — O porta-voz da delegação do Vietnã doNorte nas conversações de paz de Paris desmentiu, hoje, in-formações de agência de que houve contatos "secretos" en-tre representantes norte-americanos e norte-vietnamltas emVientlane, capital do Laos. ,
BOGOTÁ', 20 — Cerca de três mil extras participa,rão do uma película de ficção «científica que a "Paramount"

realizará, este ano, na região colombiana de San Agustln.famosa por seus tesouros arqueológicos. A produção ficaráem aproximadamente 6 milhões de dólares, segundo afir-mou Jolly Taylor, representante da empresa norte-america-na, que chegou na semana passada a Bogotá.
MOSCOU, 20 — As solenes exéquias dos soldados

soviéticos mortos no último incidente da ilha Damansky fo-ram celebradas, hoje, em Vladlvòstok, anunciou a agênciaTass, sem citar o número de militares enterrados.
LAUSANE, 20 — Chegaram a esta cidade, procéden-tes de Madri, para reunlrem-se à família real da Espanha,dom Juan Carlos, príncipe de Astúrias, e sua esposa.
LONDRES, 20 — Edward Heath, líder da oposiçãobritânica e chefe do Partido Conservador, terá uma entre-vista com o presidente egípcio. Gamai Abdel Nasser, e o

novo primeiro-ministro Israelense, sra. Golda Meir. em sua
próxima visita ao Oriente Médio, que terá inicio dia 11 deabril próximo.

BUENOS AIRES, 20 — O cardeal Antonio Caggia-
no, primaz da Igreja Católica Argentina, iniciou, hoje, doisdias de reuniões secretas com os oito bispos de Buenos Ai-
res, enquanto uma crescente rebelião de padres liberais agi-ta a Igreja do país, segundo fonte eclesiástica. Os círculos
da Igreja não quiseram fazer comentários sobre a« reunião,
mas a fonte informou que um dos assuntos tratados duran-
te a sessão Inaugural foi o crescente número tle demissõesde padres em Rosário, segunda cidade da Argentina.

LONDRES, 20 — Fontes governamentais revelaram,
hoje. que a crise anguilana ameaça provocar iminentes pro-blemas políticos entre as dependências britânicas do mar
Caribe. O primeiro-ministro Harold Wilson conferenciou
com o Gabinete para discutir a propagação da crise e exa-
minar as informações sobre as exigências de secessão deBarbados e Nevis, somadas a uma séria inquietação políticaem St. Vincent.

LONDRES, 20 — Um "peni" britânico, datado da
1933 e com a imagem cunhada do rei Jorge V, foi vendido
em hasta pública por 6.240 dólares (NCr 24. í)$60,00). O loi-
loelro a descreveu como uma das moedas britânicas mais ra-
ras que se conhece. Conforme as autoridades da casa re-
matadora, Geofírey Hearn,' o numismata que adquiriu a
moeda estava disposto a pagar por ela até mesmo 12 mil
dólares (NCr$ 48.000,00). Os especialistas crêem que ape-
nas seis moedas daquele tipo foram cunhadas até hoje. sem
que nenhuma delas tivesse sido colocado qm circüláçãoi
Hearn, potrém, diz não ter dúvidas de que foram oito as
moedas cunhadas. «

Agora, também de dia,
para quem ainda não viu
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Antônio ÍOaria
a novela de maior sioesso da TV brasileira,
desde o coaieciaho.
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hoje às 15:00 horas canal TUPI

PARIS, 20 — Estes 79 primeiros dia
sastrosos na historia da aviação comercial d
novos desastres: o do avião de fabricação so
nes, quc caiu de madrugada no aeroporto d
motor particular, em Nova Orleãs, que mat
segundo acidente, ocorrido em Manchester

O total de mortos, em semelhantes d
ridos, que atingem dezenas. )¦
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s de 1969 foram, em verdade, dos mais de-
o mundo inteiro. ?*ó hoje verificaram-se três
vietica, Iliuchin-18, da United Arab Airli-
e Assuã (92 mortos e 12 feiidos); um bi-
ou 16 e feriu 11 e, finalmente, o décimo-

(Inglaterra), que fez três vitimas,
esastres, chega a 489 pessoas, além dos fe-

í
489 mortos em 79 dias
Um avião de passageiros, repleto de peregrinos que regres-

sayam de Meca, caiu hoje no aeroporto de Assuã, matando
92 dos seus. 104 ocupantes.

O avião, um "Llyshln" de turbo-helloe construído na União
Soviética, havia sido entregue ao Egito tão só há duas semanas.
A catástrofe surgiu quando a maquina aparentemente tocouterra antes da pista do aerodromo de Assuã, vizinho à gigantes-ca represa do mesmo nome sobre o Rio Nilo e distante 800 qui-lometros do Cairo.

O aparelho, que conduzia 97 passageiros e sete tripulantes,
deu um "cavalo de Pau", pegou fogo è explodiu, segundo Indi-
car.am funcionários do Ministério do Interior, que divulgou ofi-
clalmente a noticia. "

O desastre é o mais sério sofrido nos últimos quatro anos
pela aviação comercial egipela.

Cartorze pessoas saíram com vida do Inferno e chamas eforam retiradas pelos bombeiros. Duas delas morreram poste-riormente nos hospitais por efeito das gravíssimas queimadu-ras sofridas e as restantes estão em estado bastante delicado —
segundo indicam as autoridades.

Os funcionários egípcios disseram que o avião estava trans-'
portando os últimos de uns dez mil peregrinos que voltaram a.
seus lares procedentes do santuário de Meca. I

NOVA ORLEANS, 20 — Um bimotor DC-3 particular, quelevava caçadores de Tennessee para a América Central, caiu
hoje no aeroporto Internacional de Nova Orleans, causando a
morte de 16 dos seus 27 ocupantes. Os desportistas Iam caçar
patos e onças.

O médico legista Charles Odum informou, oficialmente, o jnúmero de vítimas, quatro horas depois do acidente, desmentln- '¦
do notícias anteriores de que 19 pessoas tinham morrido.

Os 11 sobreviventes encontravam-se na parte traseira do«
avião. Apenas cinco deles ainda estão sendo atendidos no hos-1
pitai. Os restantes foram atendidos e deixaram o hospital por ]
seus próprios meios.

Um dos hospitalizados é Hugh Stanton Júnior, de Memphls.'
Éle e seu pai, que é membro da Promotoria Pública do condado
de Shelby, ajudaram o advogado Percy Foreman na defesa de-
James Earl Ray, assassino do líder negro Martin Luther King.'

Honolulu

Refeições congeladas
A Secretaria de Educação do Havaí se encontra estudando

a possibilidade de usar refeições congeladas na merenda escolar.
Pelo sistema em estudo, as refeições seriam preparadas em

cozinhas da secretaria, congeladas e enviadas para as escolas,
onde seriam aquecidas e.servidas.

A idéia representa uma grande economia no espaço atual-
mente dedicado às cozinhas em cada escola, no numero de ei*-
pregados e na possibilidade da secretaria conseguir preços
menores ao comprar os gêneros eni maior quantidade.

Ralph Kiyosaki, secretário da Educação, disse que vários
funcionários da secretaria estão fazendo estágios em compa-
nhias de aviação, que usam sistema semelhante.

Paris

Nathalie chega; deporá

Anguilla

Webster acusa os EUA
O presidente rebelde, Ro-

nald Webster, acusou hoje os
Estados Unidos de terem vio-
lado todos os seas princípios
ao se negarem a ajudar An-
gulla no episódio da invasão
inglesa.

contra a presença das tropas
britânicas nesta pequena Ilha
do Caribe.

-'...- \

Nathalie Delon, ex-mulher
do ator Alaln Delon, chegou
hoje a Paris procedente de
Roma para ser Interrogada na
próxima segunda-feira pelo
juiz Rene Patard, que Investi-
ga o caso Markovich.

Patard procura descobrir
quem assassinou Stefasn Mar-
kovlch, ex-guartía castas cie
Aluiu Delon. Já há algum tem-
po vem tentando conseguir a
presença de Nathalie em Pa-
ris, mas esta se encontrava em
Roma fazendo uin filme.

O cadáver de Markovich, d*
81 anos, foi encontrado a pri-
meiro de outubro do ano pas-
sado, dentro de um saco, em
tim depósito de lixo nos subur-
bios de Paris.

O corpo estava amarrado e
amordaçado e a cabeça apre-
sentava sinais de golpes vio-
lentos, além de um buraco de
bala.

"Se Lincoln ou Washington S<
estivessem vivos, isto não te-
ria acontecido", acrescentou
Webster.

O presidente rebelde, que é
também pastor da Igreja Ad-
ventista, pediu na semana pas-
sada aos Estados Unidos que
invocassem a doutrina Monroe,
para evitar a ocupação da ilha
pos- forças do Reino Unido, to-
davia. os Estados Unidos náo
somente não responderam ao
seu apelo, como também quar-
ta-felra votaram Junto com a
Grã-Bretanha, impedindo que
a invasão fosse discutida no
Conselho de Segurança das
Nações Unidas.
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Hoie fc tarde una 1.800 an-

guilanos realizaram uma pací-
fica demonstração de protesto

Tropas britânicas «evistam
civis

MINISTÉRIO DA
INDÚSTRIA E DO

COMÉRCIO
Instituto de Açúcar

e do Álcool
Divisão de Exportação
Aviso N.° 10/69
O Instituto do Açúcar e

do Álcool comunica que,
nos termos das resoluções
ns. 1662/62 e 1746/63, co-
locará à venda, em concor-
rência publica, a realizar-
se no dia 21 de março do
corrente ano, às 15 horas,
na DivisSo de Exportação,
na praça 15 de Novembro,
42, 4.o andar, 20.000 (vin-
te mil), minimo 10.000
(dez mil) T. M. de açucar
Demarara para o mercado
preferencial norte-ameri-
cano, por conta da cota do
ano de 1969, com margem
operacional de 5%.

O embarque da totali-
dade da venda deverá ter
inicio no mês de maio, im-
prorrogavelmente, por Ma-
ceio e/ou Recife.

Rio de Janeiro. 20
março de 1960.

Francisco VVal«on
Diretor

de

(uno Intensivo de
Controle Químico de

Fabricação de Açúcar
e Álcool

Promovido pela Cooperativa
Central Aos, Produtores de Açá-
car e Álcool do Estado de Sio
Paulo teve inicio no dia 17 de
março, em Piracicaba, o segun-
do curso intensivo «de "Controle
«Químico de Fabricação de Açú-
ear • Alocor para treinamento
de pessoal especialitado.

O Curso visa. principalmente.
m melhoria da produtividade da
mão-de-obra.

As aulas têm lugar no Labora-
torio Central da Cooperativa, è
Ar. Agua Branca s'n em Pira-
cicaba.
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•Corn a carga quilométrica
cia nova ^g>. V. pode
copiar o "Estadão"'

de domingo inteirinho e
ainda colocar bigodes

em todas as fotografias
de gente. f / SO

Esferográficas l NO* «Mo
média e fina à venda

com o mesmo oreço.
('nfo-iMcit, « V.«de, __ Teis.:

36-7410 — 36-1327 t 51-2907'
(E custa tão pouco a 303, «que
quando acaba V. joga fora.)
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URSS aponta balísticos a China
A Unifio Soviética alertou hoje suas unidades balísticas

para un "Inevitável golpe de foguetes contra o Inimigo" e
: anunciou que sua guarda de fronteira redobrou a vigilância
i contra novos ataques da China Comunista na regi. o do rio Nus-

surl, onde a situação entre as tropas chinesas e soviéticas per-maneceu calma durante a jornada.
, - "Ontem estavam estendidos sobre a neve de Dsmansky(Ilha que os chineses chamam Chen Pao), provocando-nos para' .ima batalha sangrenta", escreveu o Jornal «Izvestia", pergun--tando: "onde estenderão hoje sua emboscada?"
\, O "Estrela Vermelha", Jornal das Fôrçsa Armadas, pública
l um editorial de duas colunas em sua primeira página, infor-
-mando que as tropas das unidades de mísseis intensifiquem seus
•preparativos para "o objetivo final, o inevitável golpe de fo-'guetes contra o inimigo, se este continuar a imiscuir-se em nos-
,."so trabalho pacifico"."-_ 

A agência noticiosa oficial "Tass" anunciou, por sua vez,
\que reforços, Integrados geralmente por volunta.los, estavam
_ *'. negando à guarnição de Nizhni-Mikhailova, perto da ilha.

Muitos guardas de fronteira pertencentes a esta guarnição fo-
jj ram mortos ou feridos nos choques travados nos dias dois e

15 de março no setor.
O Izvestia, em comentário internacional, compara os gover-'¦Dantes chineses com os da Alemanha ocidental e inclusive do

¦' ,

JapSo, considerando-os "revanchtetas" que desejam modificar asatuais fronteiras em seu próprio beneficio.
"Os revanchistas de todas as classes e continentes necessi-tam de pretextos os mais duvidosos e sempre os encontram, osmaoistas, como demonstram os fatos, tambem os encontram. A

quadrilha de Mao se aproxima da dos imperialistas devido aseu frenético anti-sovietismo, o que sempre foi um sintoma de-tinido da mais descarada reação lmperlalista", continua o Izves-tia.
O editorial do Estrela Vermelha critica "certos comandantese oficiais do corpo de engenheiros" por nfio intensificarem otreinamento no manejo de foguetes, afirmando que "nosso par-tido, nosso governo e nosso povo cuidaram de que aa poderosasforças armadas de nossos dias sejam manejadas por quadros mi-

litares bem preparados".
As unidades balísticas, observa severamente o editorial, de-vem ter "orgulho por sua honrosa e responsável profissão, amor

por suaa complexas e poderosas armas", conservando-as limpas,melhorando sua velocidade e as técnicas de perfeitos sistemasde controle, dedicando em geral mais tempo ao estudo e à pra-tica".
"As tropas de nosso exercito e de nossa marinha, como a to-

tnlidade do povo soviético, estão indignadas até o mais profun-do da alma pelas descaradas provocações armadas dos aventurei-ros de Pequim em nosso chão soviético'*, salienta o Estrela Ver-melha.
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Londres

Casada gosta de romance
Uma pesquisa cujos resultados foram revelados hoje

Indica que as mulheres casadas lêem mais novelas roman-
ticas que as solteiras.

,A consulta, dirigida por umperito d_ Universidade de
Shefíield, Peter Mann. concluiu que entre mulheres de to-
das as idades existe uma tendência para a leitura de no-
velas românticas. •

A maioria das mulheres adquire pelo menos uma no-
vela por mês e algumas' adquirem até 80 por ano.

Uma das entrevistadas disse que prefere "andar sem
meias para poder comprar livros".

"Meu marido foi obrigado a construir duas bibliote-
cas para guardar mil novelas", informou outra, "E tenho
mais quinhentas", acrescentou.

Peter Mann considera que o crescente mercado para
as novelas de amor é uma forma de fugir ao fato de que"nossa sociedade nada deixa à imaginação".

A pesquisa também revelou que as mulheres prefe-
rem ler uma novela de amor bem escrita antes que uma
obra "pornográfica".

Budapest

Russo irã breve a Venus
O cosmonauta soviético Pavel Belyayev revelou, ho-

je, que seu país está preparando "uma nova e relativa-
mente longa viagem espacial". Embora o coronel-astro-
nauta não tenha mencionado o destino da nova operação,
alguns circulos científicos ocidentais crêem que o progra-
ma espacial soviético destaca o desembarque de um ho-
mem na superfície do planeta Vênus.

"Estamos trabalhando um plano minuciosamente es-
tudado", disse Belyayev, que chegou a esta capital para
assistir a celebração do cinqüentenário da fundação da Re-
pública húngara. "Não posso, porém, indicar uma data
para o lançamento, pois isso depende de múltiplos fatores
relativos à solução de diversos problemas técnicos".

Conforme Belyayev, existem grandes diferenças entre
os programas espaciais dos Estados Unidos e os da União
Soviética. "Pode acontecer que um dos países tome a dian-
teira, nalgum momento da corrida. No entanto, a conquis-
ta do espaço é uma longa e dificultosa tarefa", disse.

Belyayev, coronel do Exército, deu 18 voltas em ór-
bita da Terra entre 18 e 19 de março de 1965, a bordo
da "Voshkod", enquanto seu colega e companheiro de via-
gem, Alexei Leonov, realizava o primeiro passeio do ho-
mem no espaço.
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Em Roma fazem-se escavações para constru-
ção de estaçõe, do metrô. Quando se cavava sob
o leito da Piazza Esedra, encontraram-se paredes
de antigas edificações. Os aqueologos realizam es-
tudos, agora para decidir se as ruinas são real*
mente importantes, Neste caso, deverá haver oi-
teração do itinerário. (Radiofoto UPI),

CLASSIFICADOS "mado de automóveis

h

V.S. J_ ESCOLHEU A MARCA DE SEU
CARRO, CAMINHÃO OU TRATOR?

Automóveis Flanai EntritU I Pie__{__,

VOLKSWAGEN 1.386,00 50 dt 224,2»
Sedtn 1300 3.376,00 80 dl 186,48

«.300,00 S0 dt 126,00

OPALA 2.720,00 S0 dl 427,20
Luxo, 6 clli. 6.240,00 50 dt 350,80

12.000,00 50 de 240,00

VOLKSWAGEN 2.046,00 50 de 331,OS
4 pts., 1600 4.836,00 50 de 275,28
KARMAN N-GHIA ,.300,00 S0 de 186,00

_ ORD-CORCEL 1.848,00 80 dl 299,01"0" Km 4.368,00 S0 de 248,64
S.400,00 60 dl 168,00

CARROS USADOS ¦
NCr| 3.000.0 partir 380,00 E0 dl 64,00
cm dlanti da

"ABESC"
PREÇO FIXO — SEM
REAJUSTE SEM —
CORREÇÃO MONETÁRIA

PRAÇA DA REPUBLICA, 272 -
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 231
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9.° ANDAR ¦
- 8.° ANDAR

TELEFONE: 36-9027
- FONE: 32-8769

DIVERSOS

| CARRO PELO
CREDIÁRIO
EM 50 MESES

_; VOLKS 1.300
KCi»

Sbltl dt Riiervi . 376.00

plttoâo 1.440.00

_W_«ç8H dt . . 240.00
¦em pireelat

lal . ftbril N.o 341 —
l« Aadu — Conj, 11/12/11

TAXI
VOLKS 1964/65 pelo

CREDIÁRIO

EMPREGADOS PROCURADOS

Sinil dl Reitrvt
Entradi ....

N'Cr$
275,00

. . . «00.00
_n_tt<8ei fixai tem

parcelai
Dl 150,00

«ut T di Abril N.o 341 —
l.i Andir — Con)., 11/12/11.

casas-vendem.se
CASAS PRONTAS * PRAIA GRANDI

FINANCIADAS EM S ANOS
Vendem-se, no Boqueirão, e/ 2 quartos (3x41.lilt (3x4), cozinha (3x3) banheiro quintal abri-

Si 
de carro. Entrada*, somente lir». Tratar:edelroí — Av. Castelo Branco 322 — Fone:7-441 (Boqueirio). Nio atende aos gabados.

MUSICA- RADIO

pianos-alugam.se
desde NCrS 35,00 mensais

CASA BEYILACQUA
Rua Direito, 115 — Tel.: 32-0491

terrenos-vendem.se
TERRENO - CENTRO

Pequena entrada, urgente. Pela metade do valor
real. Pronto para construir. 24x35 Sem Interme-
dlârloa. Paschoal — Fones: 51-8844 en 32-5___

ELETRICISTAS E ENCANADORES I
Precisa-se de Eletricistas e Encanadores para a manutenção. Os inte» |
ressados deverão procurar o Departamento Pessoal dos DIÁRIOS ASSO* 1
CIADOS — RUA SETE DE ABRIL — 230 — 2. o ANDAR — Das 9,00 1

______ _B

às 11,00 e das 15,00 às 18,00. Munidos de documentos. f
._i_i:iiuiiii!!i!iir_iiiii!iintiimiii^

CORRETORES DE PUBLICIDADE
Empresa jornalística oferece oportunidade para elementos que queiram progredir no
ramo publicitário:
COMISSÃO — ORIENTAÇÃO — AJUDA DE CUSTO
Exigimos: dinamismo, ambição, tempo integral e no minimo curso ginasial ou equivalente.
SER PUBLICITÁRIO t PROCURAR TER NÍVEL MELHOR
Entrevistas cem sr. Edgard Tramujas Vianna, ne horário comercial, « rua 7 do Abril, 230

— 4.* andar — conjunto 440.

R uuHitin_i,imw_iffl__mii.inç
Ii CORRETOR

DE I
| ASSINATURAS j

Para Campanha de Venda de Assi- f
nzturas de tradicional jornal. Necessi- i
rio boa apresentação e que resida no ABC. £
Tratar 4 rua Campos Sales, 106 — SAN- 1
TO ANDRÉ _ Somente das 9 às 11 ho- §
ras (menos aos sábados). §

5_B__H__Kiin«_»_i_i__g__raa^

CORRETORES (AS)
Prec)3_m-__ para venaa da atsuiaturu

da Jornal de grande ace.taçào.
Damos a^üstene-.a completa aot «Sêmen-

tes tem pr_Uca.
Apresentam-se no período da maiUit nos

segviintes enderetoa:

Penha: Av. Oelso Garc:«, ss;;, lo. a 6.
Pinheiros: Rua T. Sampaio. 2621. 1 o,
Santana: Rua Aviador Gil Guilherme. 14.
Lapa: Rn Albkm ¦• Sir — aala 104.

ANTÔNIO ELIAS DE OLIVEIRA
MERCADORIAS A PREÇOS ESPECIAIS

A VISTA LIQUIDO - PEDIDO EM SEPARADO
NCrS

Ag.» d* Figaro ei__ 1,55
Aparelho Olllet Techmitle. e___ 13,69
Água Velva Experiência, duüa 1 «,00
Água Oxigenada, 10 vol., 120 tTl.. duzia 4,80
Aeetona Emy. litro, cada 3,00
Aparelho de barba Olllet Diplomata, cada 1,85
AlgodSo Sussex, quilo J,00
Algamar, duzia 15,00
Aeetona Promedlc, 30 gr«„ duzia 1,5a
Anapyon Plástico, cada 2,13
Antlanrdlna, duila 29,30
Alicate p| Cutlcul» Blue Moon. duíla 18,90
Band-Ald 12x30, cx 14,63
Bomba Vasia pi Laquê, duila 2,70
Brilha .tina Coty, duzia 22,00
Creme Deutal Kolino» Medlo, duzia 3,80
Creme de Barba Bozzano pequeno, duzia 7.20
Creme Rugol, duzia 16.00
Creme rie Alface, duzia 16,00
Creme Velmnn pequeno, duzia 12,60
Calça» p! Senhora» Tamanho Untcft, duzia 18,00
Creme Nívea Lata Media, duzia 24.00
Colônia Madeira» do Oriente 1/16. cada 4,00
Colônia Tabu pequena, cada 3.40
Colônia Je Rtvlen» pequena, duzia 63,00
Colônia Lancaster pequena, duzia 38,00
Colônia Promessa pequena, cada 4.00
Colônia Seiva de Alfazema pequena, duzia 15,00
Colônia Pinho Sllveitre, cada 2,50
Colônia Rastro, cada 11,20
Colônia Raat&o. eada ,.... 9,65
Colônia Cabochard, cada 15.00
Colônia Sonho de Champagne. eada 8,00
Depllatorio Searly, cada 2.00
Desodorante Phebo bastão pequeno, duzia 12 60
Desinfetam» New Odex p| banheiro, duzi» 3,00Esmalte Emy Cremo», duzia 10,00Esmalto Palermont Cremoio, duzia 12,00Esponja Cristal, duzia 10 soEscova» Fidalga, duzia J900Fraldas Serldô pet« c| 6. cada 770Grampo» p| Cabelo cx. c] 100, cada 0,25Gumex Pó, duzia 4,00Henecllln 4 doses, duzia 1050
Hen* Marlno, duzia jo,60
Hen» Marlno Clelela. duzia 18,00Henê Real Chie, duzia 8.40Koleston, duzia 51,20Lamínaa Olllet. Super Azul Cart. c| 100_ cada ... 15,31
Lamina» Olllet Azul Cart. ei lf., cada 1124Lâminas Tlhn Cart. c| 100, cada 8,80Lâminas Olllet Inox., Cart, cj 60, cada J6 04
Lapl» 601.brl.el, duzia 1,29Laquê Emy Econômico, duzia lo.oilLaqul Hany. litro, cada 2,40Laquê Conklat c| bomb», duzia s.OOLouramll. cada 1,20Loção Leblon, duzia 14,40Leito de Colônia pequeno, duzia 8,20Leite de Roaas pequeno, duzia 773Loç.o Brilhante, duzia  

«'w
Loção Plndorama. duzi» |g'(mLuvaa de Borracha branca, par «VoMela» VIMtu. par   jójíMamadelr» Chuca Mirim, duzia  

"" 4'nn
Mamadeira Pluma, duzia  

7^0
Negrita, cada ,,, ,'níOleo Lavanda Conlcir. duzi» «'nnOleo Baboaa Leblon, duzi» __'&_Pasta Ouarnlerl, eada
Pasta Ouar-Llsa, cad* 
Pasta Cella. duzia 
Polvtlho Ant. Granado, eada 
Pilha» S LP. eada 
Lixa» p| Unhas, grora 
Panten» Ampola» Slmple». cad» 
Preservativo» Mlcrotex. groza Preservativo» Old Boy. groza Pinça* Merheje p; Sobrancelha», duri» ..Petrolovo. duzia 
Pilogenlo, rada 
renlclllna Yroed p| Cabelo, duzi* Rlnsagen Blue Moon, eada ,,.,,
Shampoo Rocman ou Hany. litro 550Sabonete Lux. duzia  j-noSabonete Palmolire Standart, duzi»  

473
Sabonete Geisy. duzia  ,; 473Sabonete Sonho d» Champagn» e1 3 eada .'..".'.".' 300Sabon»t* Sonho d» Champagn* ei 12. cada lo'ooSan» Caspa. duzi»  «.XXShampoo Vlnolla. cada  «g,
Shampoo Individual SamanW. duzi» ...""""""" «'SiSuper Fixo Pote Pequeno, duzi»  

""" iJnJ
Shampoo Alizante Bichara, cada .' 

__'%_
Sábio Arlttoltno pequeno cada ... i'«Seno-Bel. cada  i*^
Tablete Sto. Antônio, duzia  Íia
Tablete q. Linda, duzi»  

ÍÍX
Tonlro Iracem*. dirzla  ,i'ÍX
Tônico Capilar Bedran. íuzl» '" »,>«.Wlllaton. duzi»  Í,S
\___n_»'Mantei. «ro»»....:::":_______"_:_:__: ?«w
?___;__ __,__ ^o"»»0- «^ im
imea.*. ciai __ im

2.00
1.50

M.0O
0.75
e.28
2.60
1,10
S.40
8.00
2.60
7.80
123
2,40
0.90

Oleo Suave vidro, eada 1.8J

PRODUTOS FINOS PARA PRESENTES
TEMOS ARTIGOS PARA CABELEIREIROS

LINHA PROFISSIONAL
rtarcsuftua ratas _ pricos nunca vistos

?_____ ____"taU«_! **<*"*••¦ M« »««_t" C*S. H*.
lí?l*-2u,,Stela- Co^ate. Bozzano. Johtttotí. AtwitMn.-nnrgla. Otmj • linha fOreal _* _M__t___« ?*__!_r.lio. o» Capiul pedido acima Oe NCr»».l» " 

áSS».chatnea para o Interior, mediante cheque ruado itos-do* acima d» NCrS lOOO", 'iJMi*iffi_S2____£UBolso «»tai-«*¦____ ES DC OITROS ntODCTOS A PRE(OS BAIXOS
ANTÔNIO ELIAS DE OLIVEIRA

PRAÇA MARECHAL DEODORO l«l _ FOVF« %s ___- «-«mi . ji _ci«. 8. paexo c_uJ__s„S25_5 rí^ii;;

CONFECÇÕES MASCULINAS
Ternos sob medida

Surge Bem no Coração ds São Paulo
"MITSUVAN" CONFECÇÕES LTDA,

Rua Direira, 235 — 9.o andar — conjs. _i_5
Confecção de ternos sob medida para ho-

mens. rapazes e crianças.

Deixamos Novo Seu Terno Velho
REFORMAMOS PARA LINHA

MODERNIZADA
(Traga este anuncio e obtenha 10"- de desconto)

UNIFORMES COLEGIAIS
Já estamos fabricando e (rmn« ]*/ PRONTA
KNTRKGA toda llnlia dp UNIFORMES ESCO-
LARES DOS COLÉGIOS ESTADUAIS, Inclui
sive os AGASALHOS TARA O INVERNO tudo
nos novos modelos <* novas _ire_ ATENDEMOS
CAPITAL F. INTERIOR. Preços p-pcróls p/
REVENDEDORES — FAB. KM S. MITO
Rua Milier, 4_l, conjs, S e 4 (próviuio ' IU
Oriente), telefones: 02-2IG3 - 92-3816,

ABERTURAS
DE FIRMAS

— Inscrições e Livros — I
NCr$ 300,00. Qualquer |

tipo de abertura, em 24 !
horas. Paschoal — Fones:
51-8644 ou 32-5928.

AGRADEÇO AO lEE.
JESUS DE PBAOAi

UMA GRAÇA ALCANÇ.O|
F. S. P.

ACHADOS I
PERDIDOS

Móveis e
lapeçarias

VENDE-SE
Moveli de sola. buffet *

con__! p! vitrola e T.V..
Tratar à rua Joào Lourcn-
ço, 22 — V. N. Conrel<;6_
ou telefonar p; 267-8340.

EXTRAVIOU-SE
Cart d» Idealldidí mJ
S.Ml .970. prrt 10 B. -"
da Co.*ts Galvlo.

P E R D E U-SE
Carteira ds ide^i

muu, 1*.'. R.Oâ.o»
pert. .1 Anto. i-«sj
res. à travessa IM!
Jardim Aricaiiduvi

HOTEL - VENDE-SE

HOTEl NA PRAIA GRANDE
Vende-sc. frente para o mar «_ 2' '.j;.1.

salão de restaurante. co7.in)i,i pr.ir.rip e toe
cia. Arca 3o x S0 m. Movimento men»'. »,,
22.000.00 m/m. Pequrna entrada t '"'™.!;"a
anos. Tratar: Medeiros - Av. Castelo»r»™£ji
Fone: 7-441 (Boqueirãol. Não atende aci-J

Os anúncios classificados

do DIÁRIO DE S. PAÜlfl
n

e "Diário da Noile

promovem negócios

pois são lidos por um

publico de real capacida

aquisitiva

Para anunciar nesta secção telefone: 239-5811 -19

*^%_^__.-_fc >'_»_»><__«»- .*
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SOBRADOS GRANJA JULIETA
PARQUE RESIDENCIAL MAÍENA

ENTRADA ! HCr$ 1407,00
".':."¦"' '. * . ;.'¦¦'''"¦?' • ¦ . ¦ ¦"•- '.¦ ¦*''•'. >-'-.¦..: *i*'»'-'*¥-*'¦¦,-;,¦

6 PRESTAÇÕES MENSAIS DE NCr$ 335.00

CHAVES: NCr$ 1.907,00
-• *. 
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APÓS ENTREGA: NCr$ 395,42 POR MÊS

FÍffiP:

A13 da Maio
Av. Adolfo Pinheiro
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Au Santo Amaro

CORRETORES DIARIAMENTE NO LOCAL

A PRESTAÇÃO MENSAL JÁ INCLUI SEGURO DEVIDA:
NA FALTA DO CHEFE, A CASA SEU ENTREGUE A
FAMÍLIA, TOTALMENTE QUITADA.

Sobrados de excelente construção, recuados,
isolados, com jardim, entrada para carro,
amplo living, cozinha, bom quintal com
lavanderia, quarto e WC de empregada
EMCIMA:
2 e 3 dormitórios e banheiro.

CURTO PRAZO PARA ENTREGA

INICIADOR: DR. JAYME VELLOSO DE CASTRO FILHO
CÓDIGO N.° 71.657

x

mBNH
IANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

Vendas «dentro do Plano Nacional de Habitação. Plano "A*
com correção monetária. As prestações serão reajustadas de
acordo com os Índices do salário minimo, 60 dias após a sua
decretação, proporcionalmente a seu aumento.

ÁREA CONSTRUÍDA: 80 « 101 m2
ÁREA DO TERRENO: 90 • 160 m2
DESPESAS ESCRITURA NCr$ 830,00

RENDA
FAMILIAR NCr$ 1.600,00
MINIMA

Financiamento pelas
letras imobiliárias

TECNAC
1 ^mÊmÊmWmmmm^^t

r O*-»--»! finandado «trevli da yrnnifém
•tetra. Imobiliário! èm

>.

D
v.

ISSOÍ SA:
(«flIlAIKIMOf lilSWOS

finoimir* «.• II do INH)
Ptmêm, ?-•.•- Uti 32-1431

m PROMOÇÃO O E VENDASt

ORGANIZAÇÃO LEANDRO LTDA.
Rua Santa Teresa. 31 • 4?-e 8o andares • Fones. 32-2149 e 33-668*5 • (Sindicalizado CRECI n? 792) - São Paulo
Rua Jofto Batista, 15 - salas 1 e 2 • OSASCO - Rua Max Zendron. 26 • CARAPICUIBA

53 ANOS DE EXISTÊNCIA - IDONEIDADE E EXPERIÊNCIA COMPROVADAS
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ANTÁRTIDA, ONDE 0 CONTINENTE
TERMINA E 0 DIA NAO ACABA

Acontece uma vez por ano. Quando o sol brilha,

perenemente sobre o Polo Sul. Os relógios parecem
loucos. 0 homem fica confuso. Porque não há alter»
nativa de dia e noite. Ali, quando a aurora começa
não tem mais fim. O dia abre como uma rosa de luz.
E não termina mais.

E' a plena gloria do sol. Que fica pairando aci-
ma do tempo, da divisão do calendário através das al-
ternativas de dia e noite. Começou um só dia que
dura meses. Também quando o sol entra a bruxulear
tem inicio a noite, que também não tem fim. E dura
meses.

Mas acontece, então, a maravilha das auroras
boreais. E dessa maneira d Antártida constitui um
mundo fascinante e diferente.

E a Argentina, que terri territórios que penetram
profundamente pela Antártida, defende tenazmente a
sua posse. Com sua presença, dando-nos de certa ma-
neiro um exemplo, para conservar ocupado o que é
nosso.

A TERRA DA MARAVILHA
Os argentinos são ciosos do que lhes pertence.

Mas distribuem por quem quiser o espetáculo tnscinan-
te daquelas terras de sonho, onde mora a. maravilha.
Começa na Península de Trinidad o que todos concor-
dam em denominar o fascinio do Antártico.

Ali as cores se firmam em tons definidos. Pinça-
ros pretos, encostas fulgentes e imaculadas, verdes,
vivos da vegetação, azuis fortes das águas.

Sucedem-se as descrições empolgantes dos que já
ali foram. A Antártida apresenta-se como o continen-
te de maior altura média. De dois mil metros. O es-
treito de Gerlache divide a Peninsula Antártica e as
ilhas Amberes, Wiencke e Brabante. Formidáveis mu-
rolhas de roeria e gelo se erguem do mar. Parecem
fechar a passagem. Mas há caminho para os navios.

A calota de gelo que cobre a terra prolonga-se
pelo oceano. Articulam-se os formações rochosas. Pa-
recém cair do alto como cauda de rios fantásticos su-
bitamente imobilizados. E tiveram magicamente sua
queda suspensa. São cachoeiras estáticas. Que dei-
xaram de correr. Que o frio congelou e o erosão do
vento modela, cemo faz com a neve. 0 vento é um
fantástico escultor.

Que modela espetáculos alucinantes, cobre os
quais pousa a luz dourada do sol, que provoca, em meio
dos gelos, uma temperatura que não é mais polar, e
sim primaveril.

0 PAVILHÃO BRANCO E AZUL
Naqueles extremos continentais tremula perpetua-

mente o pavilhão branco e azul da bandeira argenti»
na. Defendem a posse daquela cunha de solo que
avança profundamente e separa o Atlântico da.ampii-
dão do Pacifico.

Nessa extremidade continental fica o "Território

Nacional da Terra de Fogo, Antártida e Ilhas do Atlan-
tico Sul", com superficie superior a um milhão de qui-
lometros quadrados.

E como ponto de referencia inconfundível, Ushu-
aia, capital do território e a cidade mais austral do
mundo. Está. implantada numa baía ampla, de quem
recebeu o nome. Debruça-se sobre montanhas cober-
tas de gelo ou que se mostram atapetadas de musgo.
E, fechando o horizonte, os montes Cinco Irmãos e
Oliveira.

E' lá que fica a Terra de Fogo, pela qual se pro-
longam os ultimos contrafortes dos Andes. Terra de
mistério e fascinio. Desafio ao espirito de Ulisses que
há em todos nós.

Bosques e lagos se alternam, formando paisagem
Inconfundível. E como nota constante, formando por
vezes um fundo sem igual, a "lenga", arvore exclusiva
da Terra de Fogo, de folhagem avermelhada. E como
complemento desse esplendor de panoramas, o sole-
nissimo pingüim, sempre de casaca, e impecável "ca*

misa" branca. .
A gaivota também sempre presentes e os abertas.

Para os pescadores, trutas gigantes e salmões. Para
os caçadores, raposas e coelhos.

E como pesca comercial, as "cholgas", apreciados
moluscos que escafandristas vão buscar nas profunde-
zas e as "santolas", apanhadas em redes.

OS GRANDES MAMÍFEROS
Mais à frente estendem-se os mares das grandes

baleias. Das maiores que podem ser encontradas. E'
ali que singra as águas semi-geladas a gigantesca ba-
leia azul, o maior mamífero da criação. Chega a me-
dir 35 metros de comprimento e atinge 160 toneladas
de peso. Comparam-na em*peso a 150 touros ou 25
elefantes. Os cientistas informam que o gigantesco
mamífero, que respira por pulmões foi, há milênios,
um animal terrestre. E baseiam essa dedução no fato
da baleia azul ter conservado trancas de cerdes na ca-
beca e no maxilar inferior.

Mas na sua evolução para viver nas águas, as
narinas passaram para a parte superior, da cabeça.

•Por elas respira. Por elas projeta jatos de agua e va-
por a mais de 15 metros de altura, denunciando a sua
presença. O seu cérebro varia entre 6 e 7 quilos. A
sua lingua atinge duas toneladas.

Mas a pequenez do cérebro em relação co tama-

nho permite-lhe orientação oportuna para se livrar de
certos parasitas, que não resistem à prolongada imer»
são em águas doces e procura refugio na região dos
"icebergs", 

quando se desencadeiam fortes tempes-
tades.

A Antártida é a unica região onde é possivel ad-
mirar os gigantescos mamíferos em plena liberdade,
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EXCURSÕES

FROTA DE 500 ÔNIBUS. 18 000 PASSAGEIROS
SAO PACLO:
Av. do Estsdo n.o 6060 — Tei. 37-8888
Prata da República ao 203 — Tei. 37-8091
SANTOS:
Rua Newton Prado n.o 14 — Tei. 4-6452
Praça Mauá n.o 29 — l.o — Tei. 2-7030
ITANHAEM:
Rua João Mariano n.o 133 — Tcl. 241
SAO JOSE* DOS CAMPOS:
Av. Rui Barbosa n o 3700 — Tcl 3352
KIO DE JANEIRO:*4V. Rio Branco no 257 — s/loja — Tcl. 42-8687
Av Bulhões Marcial n.o 973 — TtL 304)098

Breda TURISMO S A
-»'»IIIA:
Av. Heitor Dias n. 1___5S — TeL 3-74Ã3
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numa espécie de fantástico zoológico em que os qnl-
mais se mostram sem temor ao homem.

Mas há outros habitantes astrais. Singulares e ra-
ros. Elefantes-marinhos, a foca-de-weddel, leopardo-
marinho, a caranguejeira.

O elefante-marinho tem um apêndice nasal que
se projeta como tromba, quando se irrita. Os leões-ma-
rinhos, assim chamados pela abundante cabeleira, no
pescoço e lombo, semelhante a juba. Chegam a atin-
gir quatro metros.

A foca-peluda, ou "peleteira", 
que enfrenta qual-

quer frio. Debaixo da pele exterior tem outra camada
de pelos. Os de fora são longos e duros. A pele interior
revestida de pelo curto e sedoso.

Essa característica se lhe tornou mortal. Desde
que os chineses há dois séculos descobriram o meio se-"guro e altamente lucrativo de tirar as duas peles. Reser-
vando a interna, muito macia, para vestuário. E desde
então a foca "peleteira" 

passou a ser perseguida. Deter-
minando um movimento no mundo, visando evitar a
extinção do infeliz mamífero que a natureza tão bem
dotou. E que no Ártico está em vias de desaparecer. Só
no Antártico vem encontrando refugio seguro, por-
que encontrou proteção.

A FAUNA
É, afinal, um reino animal diferente. Que parece

saído de um planeta tambem diferente, Que não é mais
Terra. E sim qualquer outro coisa.

É mais uma terra de Deus do que dos homens. On-
de vive uma criação diferente. Onde se deslocam ilhas
brancas que flutuam. Os colossais incebergs, de mui-
tos quilômetros quadrados e com altura de mais de ein-
quenra metros.

Massas fantásticas de gelo, que o vento esculpe,
dando-lhes singulares formatos, como acontece com as
nuvens. E por vezes lembram castelos. Outras vezes são
fantásticas catedrais. Tomam a forma de navios incri-,
veis. Ou mostram o perfil de animais como não há maÍ3
na terra e só são possíveis na mente dos homens. É o
mundo do feérico e que, no entanto, constitui o quo-
tidiano antártico.

Há o momento em que a vida ali explode, é quan-
do chega o verão antártico. Chegam aves terrestres aos
bandos. Aos milhares1. Não falta até uma ave canora,
o chamado "anthus", semelhante à calhandra. A pom-
ba-antartica inicia suas revoadas. O albatroz errante, de
plumagem branca e rabo preto comparece. Proliferam
os "dameros", semelhantes a tabuleiros de xadrez. É
estão sempre presentes os confiantes pingüins, também
chamados de pássaros bobos, de tão ingênuos e curió-
sos. Parecem homunculos, de camisa branca e fraque.
Não voam. Possuem apenas duas aletas que utilizam
para nadar. Quando têm pressa, atiram-se de papo na

, neve, sobre a qual deslizam. É no mar que passam a
maior parte do tempo. Dele tiram o seu sustento. São
monogamicos. No mês de março quando entra o inver-
no emigram para o norte. Chegam a crescer imenso,
atingindo mais de um metro de altura. Tornam-se en-
tão nos fortes pinguins-reis. Um golpe de sua aleta po-
de partir a perna de um homem.

FIM DA AMERICA, FIM DO MUNDO
O tenente-general Manuel Nicola Savio, secreta-

rio de Turismo da Municipalidade de Buenos Aires, dá-
nos informações sobre as excursões ao Antártico, que
são organizadas 'com regularidade e recebem cobertura
da Marinha Argentina. Um helicóptero orienta o ru-
mo. Quebra-gelos abrem passagem, quando necessário.
O navio "Turbonave Libertad", de 18.200 toneladas,
vem sendo utilizado em excursões, nos chamados cru-
zeiros da Patagônia, que duram vinte dias, cercados de
conforto e cujo preço varia em nossa moeda de 2.500
a 3.500 cruzeiros novos, conforme os camarotes.

Depois do porto de Ushuaia o navio atravessa um
estreito entre as ilhas Picton e Reparo. A partir do Cabo
Hornos, no estreito de Drake, começam a surgir os ice-
bergs, como dando as boas-vindas. Sucedem-se os cam-
pos de gelo, de pequena espessura e que são esmigalha-
dos.

O grande oceano antártico irrompe. Mostra-se em
ozulissimas extensões. Como se fosse um pedaço inver-
tido do céu em que os gelos constituem nuvens flutuan-
tes. Gelos que formam permanente escolta silenciosa.

As ilhas Shetland mostram o seu perfil. Icebergs
desgarrados passam por vezes, como navios sem rumo.
Ao sabor das correntes e tangidos pelo vento. E sobre
o seu gelo, como tripulantes alheios ao rumo, leopar-
dos-marinhos, em posturas de indiferença, dormitando
oo sol.

Na ilha Decepção, formada pelas cinzas de um
vulcão extinto, na cratera que não mais fumega, abfe-
se uma baía acolhedora, com entrada estreita, entre
rochedos perpendiculares. Foi famosa feitoria de ba-
leeiros, no passado. Ainda se vêem por lá carcaças de
antigos navios. E mais acima, uma colônia fantástica de
quarenta mil pingüins. Depois os gelos sem fim. Até ao
Polo Sul, coração do Sexto Continente. Com a terra
permanentemente oculta e apenas revelada através
das aflorações rochosas. Tão poderosas que vararam
três mil metros da camada de gelo.

Continente unico, só recentemente posto ao al-
cance das excursões, onde são captadas imagens ines-
queciveis que ficam gravadas na memória para toda a
vida. Excursões limitadas ao curto periodo do verão
quando o sol brilha sem interrupção e a Antártida abre
acolhedoramente os seus portões para os Ulisses dos
novos tempos poderem passar. i
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Aqui,
o cambio

Ç Apenas o cruzeiro
gm um Peaueno de-
no.
». mercado Uvre do
JL vigoram as seguln-
f$&* para venda:

4.00"¦¦;;.... 9,571-

D»  ... 0,140
 0,807¦a?-::::..... o.06x

^^W|à

Aqui,
o tempo

0.prognóstico meteoro-
«L' é de instabilidade,
laanto ainda se ve-
jUm lucedendo os dias da
bL com ameaças de tro-
JJjas no iim do período.

Ontem, a máxima foi da
U (i minima de 14,6 em
So Paulo.

o, máxima, 33,8, •
rjíb, 17,5.

Pari a 'Guanabara a
•rtvliât) é de tempo bom,"o t forte nebulosida-
it

Piraná « Santa Catarl-
li, previsão de tempo ins-
Slt com chuvas e névoa.
fclla,

So Rio Grande do Sul,
fcj» bom, com tempera-
íi em declínio.
áre Santos e Paraná-
ijuma írente iria fra-
)t\ írente fria do Nor-
iti dissipou-se e ocasio-

i turbulentas precipita-

Canadá,
terra de
grande
turismo

0 Canadá teve os
Ecuitos projetados na
Wi, para um grupo¦¦'tto de convidados do
Consulado daquele
prospero pais. O con-
nl e o comissário co-
Wfclal do Canadá es-
feram presentes, para«trem a apresentação
u erla, Annette For-
fer, gerente para a
América Latina do De-
PWamento de Turismo
H Governo do Canadá.
ÍB coquetel no Othon
«lace Hotel, à rua Li-
wo Badaró, serviu*"i mimar o inicio da' 

;5o do filme.
Pira i

DN - Sexta-feira. 2? -3 - 1969 - L9 caderno $

turismo
A terra do sol

e de todos os santos
E' sempre tempo, mas esta n&o è ainda a época melhor. Quando o inverno irrompe no Su^é^f

vez de visitar o Nordeste. Ali não há apenas verdes mares bravios, com revoadas de velas. Existem mares azuis

e calmos. E muita coisa variada para apreciar.

Turismo:
Fonte

de renda
5«râ realizado de 18 a

? ™ «bril p.f., promoção
JAaociaçâo Paulista dos«niüpios, o XIII Con-*-» dos Municípios do•JM» de São Poulo. Será« Campos do Jordão.
£» c°ni o apoio do Go-
go Abreu Sodré e cola-"¦po da equipe de pro-
5»r«pdo cEPAM (Cen.
? 7 Estudos c Pesqubni
l Asmntoj Municipais)
i\uyS£9* d0 Interior •
to.r\AM «Serviço Na-
gMoi Municípios, Sc-
gWM de Estado, Pre-«-Mi. etc

J* temárlo destaca-se.
g« outros pontos Impor-
«H > serem debatidos.
i5«=o como fator de.^«volvimento 'locais
$.?•**¦ hotéis, pontos
^--«1», restaurantes,

«Jl deputado Orlando
g»» falará sobre tt-
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'No Abaeté, há uma lagoa escu ra, rodeada de areia branco"

Salvador nfto tem apenas as
365 igrejas da canção. Tem
muitas outras coisas mais. E
na verdade, quem visita seus
numerosos templos, encontra
assombroso número de santos,
Ignorados pela maior parte dos
devotos de outras torras. O seu
conhecimento constitui prlvilé-
glo da gente local.

Curiosidades e belezas nao
faltam. Isoladas e associadas.
Por exemplo, o ^rol da
Barra, justamente considerado
o mais bjlo do BrasiL Brota
em melo de majestosa íorta-
leza.

E tem dentro uma Imagem
de Santo Antonio como diti-
cilmente se encontra em ou-
trás terras brasileiras. £ capi-
tao do. exorcito e tem farda
desse posto, como era habito
no século XVIII.

Mas nfio era o posto que
Interessava, como protetor
contra Incursões alle-ii&enas.
Uma batalha dirigida por San-
to Antônio estava desde o ini-
cio do século vencida. O que
mais Interessava no caso, se-
gundo comentam, era o paga-
mento da patente à respecti-
va ordem religiosa, para ma-
nutençfto do culto. Comprar
as velas do altar. E proceder
às reparações necessárias.

O Farol da Barra é uma
conjugação de ccUas maravi-
lhosas, como a Fortaleza de
Santo Antonio, com iua ima-
gem fardada.

Como templos rico» destaca-
se a Igreja da Ordem Tercei-
ra de São Francisco, cuja ia-

cilada é maravilhosamente tra-
balhada, Toda de pedra. Um
primor da chamada cantaria
trabalhada. E por grandes
mestres na arte. Ê dos come-
ços do século XVIII, quando
brotaram' es minas de ouro.
Na Igreja da Misericórdia en-
contra-se o maior Cristo do
mundo talhado em níarflm.
pregado em cruz de prata de
1,80 m e que pesa mais de
doze quilos. E, logo em baixo,
na praia, a Igreja da Concei-
ção, toda em pedra de Uoz.
Velo Inteira dé Portugal In-
formam que, primeiramente,
no velho reino foi mentada.
Depois desmontoada e com as
pedras numeradas carregaram
galeões que as transportaram
para Salvador. Por Isso nfio
perdeu os seus ares aristocrá-
ticos de lisboeta.

Um tanto sofisticados, des-
toando, com suas Unhas do
legitimo barroco brasileiro.
Dessa igreja informam que e
o unico exemplo existente no
Brasil de torres projetadas na
diagonal em relação à facha-
da. E formando corpos sa-
lientes. „.

Mais enquadrado no estilo
nosso é a Igreja de Nosso Se-
nhor do Bonfim, no topo da
colina do mesmo nome. Maxl-
ma romaria da terra. Vene-
rando uma Imagem de Cristo
famosa e de autor desconheci-
do.

Mns existem outras imagens,
que sfio primores «culturais
do século XVIII. Como um
Cristo flagelado, de boca se-

mi-aberta e com1 dentes im-
plantados, dando uma terri-
vel impressão de angustia e
dor.

E', porém, a Igreja dé S.
Francisco que melhor exprime 3
o esplendor baiano do século
XVIII, com seus altares e pa-
redes Internas revestidas de
talha douradas e pollcromada,
numa opulencia de arcos e flo-
rões completada por singular
riqueza do mobiliário e de
azulejos. ,

O PELOURINHO
Na ladeira do Pelourinho

estão presentes os séculos
XVII e XVIII. Representa o
mais Importante acervo arqui-
tetonico de uma época e cie
toda a America. Somam mais
de mil predios, sendo que va-
rios datam dos fins do século
XVII. Não são casas mortas.
La vive gente, uma população
fixa, com hábitos próprios, um
comercio fantástico, classifi-
cado de fabuloso. Jorge Ama-
do ali situou cenas do seu ro-
mance "Suor". Antigamente,
era zona residencial de alto
padrão, onde moravam os no-
bros, cm sobradões de frente
coberta de azulejos espelhan-
tes. Que foram caindo e subs-
tituldos por tinta azul. Ali fi-
cava o Pelourinho, onde rece-
biam castiço os negros conde-
nados a chicotadas. Mas pe-
lourinho não significava ape-
nas castigo e vituperio. Era o
símbolo inicial da elevação de
um nucleo a municipio,

AS IGREJAS
Quanto às 365 igrejas da

canção de Caymml, não sâo
tantas, não. Mas o numero não
. também assim exagerado.
Na realidade irão 165. Apenas,
restringem. Mas entre cias
uma catedral e trinta matri-
zes. A catedral levantada em
mármore e cantaria foi come-
coda em 1657 e terminada em
1672. E' um tesouro, com seus
altares dourados e suas obras
de arte sacra. Lá se encontra
Nossa Senhora das Maravi-
lhas, feita de prata e fren-
te a, qual o padre Antonio
Vieira sentiu o celebre "esta-
lo" que fez dele um dos maio-

"3 oradores sacros da lingua.
PANORAMAS

Como primeira capital do
Brasil, Salvador constituo um
repositório sem rival de coisas
que ressoam. A história esti
presente cm todos os recantos.

Mas a par desses aspectos
que deleitam os pendores tra-
diclonalistas dos visitantes ha
o encanto permanente de seus
panoramas. Um dos mais be-
los admira-se no passeio da
ilha de Itapecerica, onde se
vai numa hora. De barco que'
pode ser muito bom. Ou tam-
bém um pouco abaixo do so-
frivel. Depende da hora e vez,
A passagem custa um cruzeiro
novo. Na volta tem-se o mais
belo panorama dc Salvador e
redondezas.

Outra visão panorâmica ma-
ravilhosa é do alto da colina
do Senhor do Bom Fim.

Mas hi ainda outras coisas
dignas de serem vistas, sendo
que entre todas uma das mais
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afamadas é a lagoa de Abaeté.
O contraste das suas águas ne-
gras com a areia branca que a
circunda é fantástico.

Para se poder admirar o pa-
norama impõe-se quase gatl-
nhar pelas encostas das dunas
formadas de uma areia finis-
sima, em qúe os pés afundam.
Atingido o alto, entre renques
de palmeiras, que estão sempre
presentes na paisagem baiana,
aparece a lagoa como um qua-
dro singular. As águas pare-
cem negras como nanqulm.
Mas trata-se apenas de impres-
sáo distante. Porque, na reali-
dade, são límpida se nelas la-
vam suas trouxas de roupa,
dezenas dc lavadeiras. O efeito
é causado pela sedimentação
do lodo. Tudo leva a crer que
a« águas resultam de infiltra-
ções que levam consigo resíduo
orgânico, que decanta no fun-
do. E forma uma camada de
lodo que transmite a Impres-
são de negrura cm contraste
com as areias alvisslmas cir-
cundantes. Por sua vez, as la-
vadeiras constituem humanis-
sima nota. Imersas na agua até
aos joelhos, passam a manhã,
lavando. Nas noites de luar o
espetáculo da lagoa é fasci-
nante. Em contraste com táo
impressionante beleza há tam-
bém a Informação dc quo na-
quclas águas estão infestadas
tle cercarias da esquistossomo-
se. Contaminação que se evita
não entrando cm contato com
a agua. E' panorama de que
os olhos não se cansam de ad-
mirar. Barree Ferreira
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Basta um olhar paro sabermos que se trata da Baia A ladeira do Pelourinho * considerada um monumento
unico no continente

Notas
e Comentários

Está para ser assinada uma nova lei, alterando a
atual, quo regula o funcionamento das agencias de turis-
mo. Uma série de alterações virão com o decreto e sobre
esse assunto nos ocuparemos na proxima semana. Q
presidente da Embratur, sr. Joaquim Xavier da Silveira
e o diretor daquele órgão, sr. Pedro Padilha, concede-
ram interessante entrevista para esta coluna, a qual,
acreditamos servirá de orientação „para os agentes de
viagem e de turismo.

No próximo dia 27, estarão reunid«*js ea» Curitiba
mais de 100 homens do turismo brasileiro, quando será
aberto o VI Congresso Nacional' de Skal Clubes do Bra-
sil. A sessão inaugural será presidida pelo Governador

. Paulo Pimentel.
Sebastião Arutin, novo representante da TAP pa-

ra o Estado de Sao Paulo, vai ser apresentado oficial-
mente à sociedade paulista, no proximo dia 26, quarta-
feira, às 18,30 horas no Clube da Cidade de São Paulo.
Sebastião tem grande penetração nos meios aeroviários e
turísticos de São Paulo.

Já está pronto o primeiro Boieng 747, ou seja, o
Jumbo Jet, tradução: Elefante Voador. Suas dimensões
sâo absurdas. A Pan American já mandou pintar o pri-
meiro que saiu das fabricas e este será testado durante
1.400 horas de vôo. Após essas severas provas então re-
ceberá o certificado de navegabilidade. A PAA utiliza-
rá somente 3G2 assentos mas o avião tem capacidade pa-
ra 490. Este avião é o responsável pelas grandes trans-
formações em todos os aeroportos do mundo, pois a mas-
sa humana que vai se utilizar desses aparelhos, está
obrigando a grandes construções e uma reforma total no
sistema de despacho de passageiros. Os aeroportos brasi-
leiros não poderão sequer receber esses aviões, antes que
sejam construídas novas estações de passageiros.

Hoje, a Japan Airlines estará homenageando os jor-
nalistas especializados de São Paulo, num jantar tipico
que vai oferecer às 19,30 horas. Takashi Izuwa fará as
honras da casa.

Oswaldo Riedel, um veterano da nossa aviação co-
mercial, fez no ultimo dia 17, nos escritórios ria Pan
America, do Rio de Janeiro, sob os auspicios da ASSEAC
— Associação dos Executivos da Aviação Comercial —
uma conferência sobre o tema "A influencia das vendas
a crédito no transporte aéreo". A sala de reuniões da
empresa^norte americana foi pequena para receber o
grande numero de assistentes.

Duas aposentadorias registraram-se no Rio de Ja-
neiro. A de Edmundo Schneider com 39 anos na Cruzei-
ro do Sul e de Ernesto Buckup com 37 anos, sendo a
maior parte dedicada à Panair e poucos anos de Luf-
thansa.

Será hoje a eleição no Rio de Janeiro do "Executl-
vo do Ano". A Associação dos Executivos da Aviação
Comercial o elegerá após sufrágio entre todos os seus
associados. No ultimo ano foi eleito, o dr. Decio Camões,
vice-presidente da Braniff. /

O Guia Aeronáutico está coordenando junto a uma
comissão, que nestes breves dias, terá sua constituição,
o Jantar da Velha Guarda, que reunirá todos aqueles
que tiverem seus nomes ciUidos na famosa coluna da Re-
vista Novitur. Como se sabe, os nomes citados, são da-
queles que contribuíram de uma forma ou de outra pa-
ra o engrandecimento da nossa aviação ou turismo.

Camilo Kahn, um dos mais antigos agentes de via-
gens do Brasil, recebeu nesta semana, das mãos do Go-
vernador Negrão de Lima, o titulo de "Cidadão Cario-
ca Honorário".

Um decreto assinado pelo Presidente Costa e Silva,
liquida as esperanças de que a Panair fosse reerguida.
Esse decreto, determina que todo o patrimônio passe
para a União que o controlará e o utilizará, para res-
sarcir-se. A Massa Falida da Panair do Brasil, ao que
supomos, deixará de existir, pois o patrimônio, pelo ato
presidencial, jà está sob a administração federal.

Paulo Henrique Meinberg, diretor do Hotel Como-
doro vai prestar a São Paulo um grande serviço para o
turismo. Ha muitos anos o mais famoso bar de hotel era
o "Captain's Bar". Inesplicavelmente deixou de funcio-
nar. Agora, recebemos um convite, para apresentar suas
novas instalações. Nossos parabéns ao Hotel Comodoro
pela reabertura, do local, aonde turistas terão uma gran-
de acolhida.

Outra empresa estrangeira que vem ao Brasil, em
maio, será a Lanc-Chile. A empresa chilena, usando de seus
direitos de reciprocidade, vai pousar em nosso território
duas vezes por semana. Vai utilizar os novos Boeing 727,
bl-reatores, iguais aos que a Vasp também espera receber.

A Casa Faro e a Pan American estão convidando
para uma festa de confraternização, oferecida aos parti-
cipnntes da excursão de Volta ao Mundo, que foi espe-
clalmente preparada para a .r>2.a Convenção Internacio-
nal dos Lions Clubes. O local será fl Av. Brigadeiro Lui*
Antonio 27", no Tnrrace Imperial, ài» 20 horas, de hoje.

Roberto Azevedo

VARIG homenageia pioneiro
Pelos 40 anos de trabalho e dedicação ã aviação comer-

dal brasileira, a VARIG prestou, na última terça-feira, na
Chácara Chuvlsco, no aeroporto de C«->i-«onhas. significativa
o tocante homenagem a Silvio Beck. Estavam presentes ao
churrasco, entre outros, amicos e companheiros de trabalho
e diretores da empresa. Silvio Beck recebeu, das mãos do
sr Hélio Smldt, uma linda salva de prata, com os dizeres:
«Nossos parabéns ao Silvio Beck, que soube fazer muito bem,
entre multas outras, duas coiías na vida: conquistar **ml«°s
e trabalhar pelo progresso de nossa aviaçíio comercial . Em
seguida, o sr, Oscar Siebel condecorou-o com a comenda da
Ordem do Bom Amigo, criada especialmente para o home-
nageado. Discursaram na oportunidade o- r-rs. Alfredo de
Salles Oliveira Netto. Hélio Smidt. enaltecendo a persona-
lidade e o trabalho desenvolvido pelo sr. Silvio Beck Agra-
decendo, o homenageado contou passagens de sua vida, com
episódios históricos de sua participação na aviação comer-
ciai no Brasil. Além dos diretores da empresa, da crônica
especializada, estiverem presentes, como convidados espe-
ciais, os srs. Joseph Halfln, da Air France; Robeto Aze-
vedo, da Canadlan Pacific; Armando Sander. de Realtur e
outros.

EXCURSÕES E GRAHTÜR
SUL DO BRASIL — URUGUAI E ARGENTINA
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GRANTUR EXC. E TURISMO
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Ingrid, a beleza
Lelouch, o libelo

França, a retirada
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Diário da Noite
Diretor: EDMUNDO MONTEIRO

S. Paulo, 6.Mcir_, 21 de março 1969

EM RITMO DE FESTIVAL
RIO, 20 (Sucursal) — Foi

exibido, hoje, no cinema Me-
tro Copacabana, o esperado
filme de Claude Lelouch, "A
vida, o amor e a morte", con-
siderado pela critica como um
libelo lantastico contra a pe-
na de imorte. .-•_'_,

Lelouch, autor de dois dos
maiores sucessos de bilheteria
dos últimos anos "Um homem
e uma mulher" e "Viver por
viver" — conseguiu em «La
vie, 1'amour, la mort", repro-
duzlr todo o ritual da guilno-
tinagem, condenando da for-
ma mais violenta o "Capital
Punishement".

A exibição da película foi,
Sté agora, a que teve maior
sucesso, devendo o filme ser o
possível vencedor do II Fes-
tlval Internacional do Filme,
levando para a França a "Gal-
vota de ouro". Segundo os cri-
ticos e alguns jurados, se o
filme de Lelouch não for o
primeiro colocado, terá uma
das melhores colocações.

Três fatos policiais seme-
lhantes ocorrem na França,
Alemanha e Estados Unidos:
um homem matou varias prós-
tltutas e foi condenado à mor-
te. O filme de Claude Lelouch
se baseia nestes fatos, aban-
donahdo toda ficção. Assim,
Lelouch consegue filmar a
historia de um fato policial e
a historia de um homem.

. o personagem principal,
ator amidou, representa um
empregado numa fabrica de
automóveis, casado, que tem
uma amante, sendo ridiculari-
rado em sua dignidade numa-
na, pela sua impotência se-
j-ual. Humilhado, é levado ao
crime. Vai a julgamento, en-
frentando uma possivel con-
denaçfio à morte. Em torno
dessa pena de morte gira todo
o filme, Ela representa a
angustia de todos os seres
humanos que se sentem amea-
çados em sua liberdade.

Para acentuar a veracidade
da história, Lelouch utilizou

não profissionais em vários
papéis. O médico, o advogado,
o jornalista da televisão, o
presidente do Tribunal, a as-
sistente social, trabalhando
com elementos que exercem
as mesmas atividades na vida
real.

Ao terminar o espetáculo,
grande parte da platéia apláu-
diu de pé, embora alguns ele-
mentos tenham vaiado, ten-
tando minimizar a obra de
Lelouch, considerado como um '
sentimental nas áreas cine-
matográficas.

MEIO-DIA
Dividindo a platéia pela sua

sua temática estritamente
vinculada aos problemas poli-
ticos de um país socialista,
o filme iugolsavo "Meio-dia"
foi considerado hoje por ai-
guns observadores estrang-i-
ros do festival, "um murro na
cara da delegação soviética".

Segundo um membro da
delegação polonesa "o drama
de Neda é comum a todos
aqueles que vivem na Europa
Oriental, vivendo o respeito
e o afeto pela União Sovié-
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A iugoslava Neda Arnerie é a sensação do Festiva!

tica, eo mesmo tempo em que
a temem pelas incongruências
de sua política".

A HISTÓRIA
A história, que conta o

fim do amor de lima jovem
iugoslava por um soviético,
provocado pelas divergências
surgidas ao tempo do stali-
nismo entre Moscou e Bel-
grado, acrescentou "é o filme
que os checos deverão fazer
nos próximos anos e que nós
Já não poderemos mais fazer".

Observadores americanos
consideraram a atuação da jo-
vein Neda Arnerie como "ex-
celente'', apesar do clima de
grande sentimentalismo que
normalmente envolve a cria-
ção cinematográfica socialis-
ta. «o filme, disseram, é um
documentário político de
grande valor, mas no campo
da relação sentimental o dire-
tor esquivou-se, pois permite
ao espectador presumir que o
casal se separa por motivos
politicos.. Ora, as pessoas se
juntam ou separam porque se
amam ou deixam se amar. A
política está fora disso. De-
pois da apresentação de Meio-
Dia, Neda passou a fortalecer
sua condição de maior sucesso
feminino de festival. Ela está
derrotando mulheres famosas
como Claudine Auger por não
ser "estrela" e pela sua ex-
traordinária juventude.

CRISE
A delegação francesa no FIF,

liderada por Lelouch e Jean
Louis Trintignant, esteve reu-
nida durante toda a tarde de
hoje discutindo o problema
criado pela prisão do cineasta
brasileiro Joaquim Pedro de
Andrade e terminou dando
um ultimatum à direção do
certame, no sentido de que ou
o libertam, ou ela se retirará
do país ao meio-dia de ama-
nhã.

Alguns atores defenderam a
tese de que a delegação, que
esteve com o cineasta horas
antes, numa festa, e com o

^novamente, a vez
da Lapa. i
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PLANO OE
EXPANSÃO

E é mesmo, porque hoje. ãs 18 horas, a Companhia Te-
lefônica Brasileira estará inaugurando mais 2.000 termi*
nais de linha na Estação "260" do Centro Telefônico
Lapa. A inauguração dessas 2.000 linhas è mais outra
etapa vencida no Plano de Expansão do Serviço Telefô-
nico da Capital, que já entregou à cidade 89.950 novas

linhas. E o Plano continua acelerado, em ritmo bandeirante, para dotar
São Paulo de mais 115.000'linhas até dezembro do ano em curso.

fÂA COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA
Í:^-R_Í9 > procurando servir sempre melhor

Oi PUcos dt Expansão da C.T.B. e _.__u.i-ii__ estão mttgrajdos no nana Nacional de Telecom_xiicaí-._ do Mni-tério das C_municaçõ-S e da EmaiaícL

qual tem ótimas relações desde
a época em que êle viveu na
França,'deveria deixar o Fes-
tival recusou-se a comentar o
fato enquanto náo existisse
algo de concreto, sabendo-se
que o sr. Antonio Moniz Via-
na fez sentir às autoridades o
malestar criado no certame
pela prisão do diretor de "Gar-
rincha, alegria do povo".

O sr. Augusto Marzagão,
que se encontrava na TV Glo-
bo foi surpreendido pela no-
ticia, anunciando que não po-
deria se pronunciar sem sa-
ber primeiro os detalhes que
envolvem a crise.

NOVOS
Todo o cinema novo brasi-

leiro, liderado por Glauber
Rocha, mobilizou-se desde às
primeiras horas da tarde na
divulgação da prisão de Joa-
quim Pedro de Andrade, que
é filho de Rodrigo Mello
Franco.

Um grupo de cineastas jo-
vens esteve na porta do Co-
pacabana Palace trocando opi-
niões, sendo observados cons-
tantemente por vários policiais
que, de roupa esporte e sapa-
tos brancos, faziam a vlgilan-
cia secreta do Festival do
Filme.

INGRID TULIN,
NATURALMENTE

O diretor do Instituto Na-
cional de Cinema da Suécia,
sr. Harry Shein, que chegou
hoje ao Galeão para assistir o
II FIC, na companhia da "es-
trela" Ingrid Tulin e a fran-
cesa Mlreile Darc, declarou
que o cinema sueco "não vê o
sexo e o erotismo no cinema
como temas de escândalo, por-
que nós o consideramos temas
comuns, reflexo de nossa so-
ciedade, que podem e devem
aer abordados normalmente".

O sr, Harry Sheln e a atriz
Ingrid Tulin mostravam-se
preocupados com a repercus-

$áo do filme sueco "The Ba-
thers" (Os Banhistas), que
concorre à "Gaivota de Ouro"
do II FIC,-em primeiro lugar
porque se trata de uma co-
produção do Instituto de Cine-
ma que ele representa, e, em
segundo lugar, porque a "es-
trela" do filme é a própria
tngrid, sua esposa, que vive,
va pelicula, o papel de uma
«tldeã do interior da Suécia.

ESPANTO

Depois de frisar que o cine-
ma sueco atravessa uma das
fases mais promissoras, ocu-
pando o sexto lugar no mundo
em produção, o sr. Harry Shein
revelou que "o atual cinema

' íueco está preferindo abordar
temas sociais e politicos, dei-
xando outros temas como a
violência e o sexo em segundo
plano, tendência essa ditada
pelo publico sueco que vem
dando preferencia àqueles ti-
pos de filmes".

Explicou o representante
sueco que "o problema do se-
xo e do erotismo no cinema é

mais uma questão dc intern,,tação, que varia de povo j |povo de acordo com os CoSmes de cada um. Na Suecls.sexo é encarado com naturali
dade e os filmes abordando tfse tema não causam nenhmespanto., O que nos causaT
panto sao os comentários _,_ouvimos no estrangeiro qu ,ficando nossas filmes como ksencialmente eróticos, quan .na verdade, ele., são um e"PIho da nossa sociedade que íaberta e livre de grande numero de preconceitos".

MIREILK n'AI!C
Mlreile D'Arc, que já est.™no Ri0 por duas vezes, umadelas para o carnaval esnli.cou que veio assistir ao IlFine aproveitar a viagem par»descansar um pouco, n.o ._.bendo nem mesmo quando vol-tara à França. Informou ela

que acaba de terminar um fil-me com Alain Delon,"Jeíf" «
já se prepara para participar
de uma nova produção, que oseu estúdio está escolhendo
assim que ela regressar a'
Paris.

ALBERTO CAVALCANTI
Dois filmes de Alberto Ca-

valcanti. "Cliampagne 
Char-

lie'' e "Mestre Putila", trazl-
dos da França pelo sr. Henry
Calvy, para a retrospectiva da-
quele cineasta brasileiro ago-
ra radicado na Europa, estão
retidos na Alfandega do Aero-
porto do Galeão, porque até a
momento, o sr. Moniz Viana,
diretor do Instituto Nacional
do Cinema, ainda náo se di!-
pôs nem autorizou o pagamen-
to da taxa regulamentar de 100
dólares exigidos p2ra a libera-
ção das películas. As duas cai-
xas com os filmes estão mo-
íando no deposito da Alfan-
dega, enquanto os responsarei)
pelo II FIF. idealizadorcs da
retrospectiva, parecem inteira-
mente despreocupados com o
problema.

Base Aérea de São Paulo

já tem novo coman dante
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Durou um minuto a cerimonia da passagem de cornando

O coronel aviador Luis Ma-
ciei Júnior é o novo comandan-
te da Base Aérea de Cumbica
e da Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais da Aeronáutica, em
Cumbica. O coronel Maciel subs-
tituf o coronel Pedro Frazão de
Medeiros Lima, quo a partir de
hoje vai comandar o Estado-
Maior da IV Zona Aérea.

A Base Aérea de Sáo Paulo
é o primeiro comando do coro-
nel Luis Maciel Júnior, que con-

cluiu recentemente o curso de
Estado-Maior do ECEMAR, onde
foi um dos primeiros colocados
da turma. Deixou a subchefia do
gabinete do ministro da Acro-
náutica para rssumir o comando
dc Cumbica.

A solenidr.de contou com a
presença de mais de duzeiitas
pessoas, no terraço do Pavilhão
de Comando, defronte à tropa
da Companhia de Infantaria da
Aeronáutica, que prestou as hon-
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tristeza.
desânimo,
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: alegria.
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gostoso de tomar

ras de estilo ao novo cosa-
dante. O ministro da J'*3'
sr, Gama e Silva, e o rnlnli»?
da Aeronáutica, brigadeiro Mlf
Cio dc Sousa Mello, P«»»
tropa em revista, enqUail-P
helicópteros sobrevoavam a W
Aérea e soprava um vento"»
to forte, produzindo accnW
ruído pelos- alto-falantes.

Em pé, à fronlo de \W*
autoridades, estafl^l
delióf João Paulo Burni
João Mendes »*a .S,I"*J___£.
ral Aloysio Guedes, conan
te da 11 Dl. o brlg-detrpíg
Vaz. comandante da IV,«•
Aérea, o gov. Abre^SodirV»
mlnlstrorGama.e.SlvMg
nistro Mareio do SoUlaS
Um pouco mais »«££&
fim da cerimônia, chegou o i».
feito Faria Lima. O sr. .
Salim Maluf, Pcet^.f_S
ficou um pouco >>£• f;.,;,
e foi uma das WJj*
cumprimentada, da í°l»j0i

Antes dc entregar o«J
o coronel Frawo pro"""1
Beu discurso do 

^ ^
doS P«>J^
letim da IV pw^^jidestacava a *\™j°£ W
dL- São Paulo e se Ç0W™ .^
saüsfelto por ««^ntaW*
oficial de quase ti*X%
farda seria oa^ffJU
Udo-Malorda '\f"0.e«*

Só o barulho do «ot _
via quando o= do-5 <f "_}&

i de comanda A cer rw
i menos dc um mnww-

„ NOVO COMANOAg
O novo comandante *r ^

d0 canso do R»--; &
passou • ma.lí.^ _.--<>*

; le.lancia em - r*^* Má ç*
de São Paulo. Sj^rrosc*
éle tH todos <s xg g f^í

! vis. antes dc ci .trar .,
,!«. aeronáutica cm -^y»
Stado do Rto. **$£ \. m dP farda ^rr_Tí3! scusIõar.asdeia-TC-».;.^»

i como nro «« nv;L 
iaí3 » *

l embora no «» « '^p^
nha T»^o uw ;_.!*no t^jSj

, ter dcnur.ciaro a ^BCíí_ s*?

deseismilhcic?^,,---
Maciel d^» Z_^S» -2
BlsUrif* dr. A«^Í_ __*•«:
assumir o coT.setíoev^^
„a de Sáo »«»» "" f.t%

oíf„d;sr.;rso^P^;a!Ífí
í-llent-OlWtí*-^»
ias* e a am»*» do P_\ ^» c«*
m *£c™ n_t» ou* * ' •. e militares m* 2_B_j__**'
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TIMÃO NÃO É MAIS inviqo I IP11

Paulista do Futebol
_ Parque Sáo Jorge

Guarani - 1

Corintians 
- °

ereador - Ladeira

-i __ sidnei; Miranda, Cidinho, Beto e Cido;
«Milton; Capeloza, Ladeira (Dante), Vanderlei e

ÜtnTIANS — Alexandre; Lidu, Clovis, Luis Carlos,
S Direeu Alvea e Tião; Paulo Borges, Tales (Ad-

Benê (Servilio) e Eduardo.

,da e arbitragem
NCr$ 3t.881,00 — José de Oliveira (regular).

uma postura tática excepcional, contando com ho-
mie além dessa postura, contaram com um desempe-

L3,r..heí_ou a emocionar, de empenho, espirito de luta
Scia de jogo, o Guarani, ontem à noite, no Parque
___. quebrou a invencibilidade que o Corintians vi-
mantendo no campeonato, vencendo, merecidamente,
totitagem minima, com tento de Ladeira ainda na pri-

(vitoria do Guarani saiu desse casamento quase im-
I do acerto tático, com a disposição de luta, com o

o aguerrimento, a superação, para uma jornada
jcjonal.
Firmou-se, o "Bugre", primeiramente, na conduta de

/homens que executaram funções extraordinárias. Mais
(«extraordinárias, íora do "tabuleiro" em que normal-
i K poderia desenvolver o ¦ cotejo. Foram Capeloza,.
L Hélio. Sobre estes três homens, pode-se descarre-
iraue todo o mérito da vitoria do time bugrino, muito
i nâo 6e pudesse esquecer que todo o quadro jogou

ruma 
disposição invulgar.

Xu foi a colocação tática de Capeloza, Milton e Hélio,

que determinou todo o andamento do jogo, pondo a nu, por
outro lado, todos os defeitos do Corintians, toda a cegueira,
na insistência em um jogo errado, qúe caia naquilo que o
Guarani queria e para o qual estava justamente armado.

Capeloza, com o numero 7, íoi um outro guarnecedor
da meia cancha. Mas não um homem de retração covarde,
temerosa, pusilânime. Não. Foi um homem ,que tambem des-
cia,1 que tambem dava trabalho a Pedro Rodrigues, e que, so-
bretudo. íoi incansável, chegando a emocionar, na constan-
cia do seu trabalho, no guarnecimento, no revezamento pa-
ra a ofensiva, na volta, na cobertura.

Depois de Capeloza, o trabalho consciente, altamente
categorizado de Milton, a fazer lembrar a Gerson em seus
melhores dias, quando o botafoguense deixa de lado seu ge-
nio irrascivel e põe-se todo a serviço de sua equipe. Assim
íoi Milton ontem à noite. Um "meia" excepcional, nacoor-
denação, no "amaciamento", na conjugação, na ligação, no
ligamento.

O terceiro homem do trio, foi Helip, médio de apoio que.
completando o desenho iniciado por Capeloza e Milton, ficou
num plano "preventivo", encostado aos seus dois zagueiros
•centrais, Cidinho e Beto. Ao contrario de Capeloza, e de
Milton, cujas funções lhes deram um volume de jogo e um
aparecimento individual sobrecarregado, Hélio jogou na sur-
dina, sempre cobrindo, sempre desarmando anonimamente, e,
ainda contrario de Capeloza — todo ensopado após o jogo —
um homem enxuto, que jogou com a cabeça, com a intuição
e com o instinto.

Esse, o arcabouço vitorioso do Guarani. Que nao pres-
cindiu, tambem, do labor de Wagner, apesar da marcação
excepcional que lhe exerceu Lidu, com quem, muitas vezes,
precisou trocar de função, indo ele marcar q zagueiro, em
vez de ser marcado; ou da dupla central de zagueiros Cidinho-
Beto, um paredão, ou ainda, de um extraordinário Miranda,
despontando sempre que pôde, alem do dominio fácil a
Eduardo, a quem o Corintians recorreu, em parte, para sanar
a lacuna da ausência de Rivelino.

Tudo isso concorreu para que o Guarani tivesse uma
jornada excepcional e uma vitoria mais do que justa, bri-
lhante.

E o Corinthians? Não entendeu. Não entendeu, pri-
melramente, que, na ausência forçada de Rivelino, que,
adoentado, náo pôde jogar, deveria sacrificar um homem de
choaue. que era Benê e pôr outro mais maneiroso, desde o
começo que era Servilio. Vai daí, para um Guarani que
se trancava, que se fechava, quando atacado, o Corinthians
não tinha um "aWidor". Não tinha um homem que fazia

Eram os carregamentos de bola, por intermédio de Dir-
ceu ou Tião os dois são autênticos papeis-carbono um do
outro — eram. os passes curtos, que começavam na sua in-
termediaria, aberta e terminavam na intermediária, ja coa-
lhada de homens do Guarani.

Quando atingida a área, então, o bloqueio já estava feito
e a infiltração impossível. Foi assim todo o primeiro tem-
po. Um ou dois lances abertos, apenas, para que Benê pu-
desse explorar a sua velocidade.

No mais, era, ao contrario, o comandante que tinha de
recuar, para tambem entrar naquele jogo incongruente e in-

Ltoi. p«d. oportunidade perdida por Bsnê, Ioro no Inicio da peleja. O avante náo alcanÇou a bola. com • arco aberto à sua frente
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Reportagem de ALCIDES DA SILVA
Fotos de RUBENS BOCCIA

conseqüente, de começar trocando bola miúda, para avançar
e, depois, continuar trocando bola miúda, para trás, por não
POdeReaiar Eduardo, como fora feito diante da Portuguesa da
Desportos, não resolveu. . .

Não saindo da enrascada pela cabeça, pelo raciocínio,
no primeiro tempo, o Corinthians tentou resolve-la pela ra-
ca" na segunda fase. Mas tambem não foi íeliz. O Gua-
raní esteve inexgotavel e uma "bomba" de Direeu Alves no
travessão, e uma cabeçada de Tião raspando a trave pegando
na rede pelo lado de íora," foi tudo o que o Corinthians con-

Perdeu a invencibilidade, foi vitima, antes de tudo, de
uma miopia e, depois cie tudo, de uma jornada excepcional
do Guarani, que mereceu o triunfo gordamente, apesar da
contagem magra.

Será rrall/.ido em Smo r.-ittl», um dos maiores aconteclmen-
tos culturais do ano.

O l.o CONCURSO ESTADUAL DE PIANO, em homenaftm
ao Centenário de nascimento de Francisco Braça.

Esla <<iii.|ictic.íii artística é promovida peta Associação dos
Diretores dc Estabelecimentos de Ensino Artístico do Estado de
Sâo Paulo, soli o patrocínio exclusivo da ELETRO-RADIOBRAZ
S/A.

Seu Inicio eslá previsto para o dia 19 de Maio. As provas
serão desenvolvidas rm 3 etapas: eliminatória, semi-final e li-
nal.

Poderão concorrer alunos que. no ano letivo de 1968. esti-
verani matriculados no í.o, 8.0 e 9.o ano dos cursos dc Piano, de
conscrvalnrii» oflriallrado* pelo Governo c sediados na Capital
e Interior.

A l_lelro-KaiHohr.il. nfrrrrrrà aos participantes, prêmios no
valor de IR mil crurelros novos.

A Comissão Julgadora srrá composta de S membros, es-
rolhid.v enlre concertisia* e professores de renome.

O l.o Concurso Estadual de Piano está sendo amplamente
dlvulcadò através da Imprensa, Rádio e Televisão e vem obten-
do itrande repercussão Junto ao publico apreelsdor de boa mu-
''"inúmeros conservatórias da Capilal e Interior. Já insere-
verani seus alunos • se observa entre os concorrentes, aquele eli-
ma de entusiasmo e rr.nipetição.

A Iletro-Radlonra» r _ entidade orsanisadora, acreditam
¦ue •-!_• Concurso Estadual de Piano alcançará um sucesso to-
tal pois será uma eseelente oportunidade nara que os estudiosos
de piano demonstrem seu talento e iniciem uma brilhante car-
teira artística.

Os prêmios são os maiores ja ofereci** em compelir.!»
iWs nalurtia. As Inscrições e«.tão abertas atê o dia 39 de abril
de 1969 * poderão s*r feitas pessoalmente ou por correspondên-
cia nos sesuintes endereços:

Prof.a ílnionur Mello
R. rim«*!hein» Nêbia«. Mil — SP — Capital
lonc: Í29-M05.
AssSdaráa dos Diretores de Estabelecimentos de Ensina
Artístico do Eslado dc Sâo Paulo.
Av. Paes de Barra. 166 — Moóca — SP — Capital.
r.letto-Radiobrat
Roa São Bento. 1" ¦ SP — Capital.

*
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«UMA NOU*•«CASA.*
*****

1 MILHÃO
ATE 1971

Quando você acabar de ler este anún-
cio, o Governo Costa e Silva já terá
construído uma nova casa em algum
lugar do Brasil.

.Isto define a política habitacional da
•Revolução: uma nova casa de 2 em
2 minutos.
Agora veja a diferença: antes da Re-
volução, em'30 anos. foram entregues
120 mil residências. De 1964 até hoje.
foram entregues 206 mil. Já estão
contratadas e em plena execução
mais 219 mil e mais 575 mil estão
programadas.

Este é um Governo voltado para o
grave problema habitacional. Mas isso
não é tudo'. Com a dinamização da
indústria de construção civil (a maior
do País) e de outras indústrias cor-
relatas, houve novos empregos-para!
720 mirbrasileiros e escoamento dal
produção de um sem número de in-|
dústrias nacionais.
Isto é trabalhar para o Brasil. É pro-
gresso. O BNH e a política habitado-
nal do atual Governo estão gerando
desenvolvimento: 1 milhão de novas
residências até 1971. Pense nisso.

MINISTÉRIO
DO INTERIOR
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ÍÍ2 BNH
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COSTA E SILVA

IIu
il

1J -ll I
¦lll-
vi :':*_i i i

m. -._
.¦_•¦

l'l'_T.

I a

iii!

J !m

I

1

•_



W$wL^ —...'.*-*»" «•¦•.',*. .T^ti^.'»*-^

2 DN — Sexta-feCro, 27-3-J969 — 2.° caderno

Brundage atacado
ZURIQUE, 20 FRANCE-'

PRESSE) — Johann Westerhoff,
que recentemente renunciou es-
petacularmente dè seu cargo de
secretarlo-geral do Comitê Ollm-
pico Internacional, lançou hoje
aqui violento ataque coptra
Avery Brundage, presidente do
referido organismo. Segundo
Westerhoff, o veterano presi-
dente, de 81 anos de idade,

"quer apenas escravos a seu
serviço" e se ocufc-a pessoal-
mente de todos os assuntos do
COI, "sem resolver nada".

Westerhoff disse também, que,
na sessão do COI de 1966, apre-
sentou um projeto para estrei-
tar contactos com os Comitês
Olímpicos e as Federações In-
ternacionals, mas que "logo

am tais canta-tos**.proiblraír

Paranaenses
derrotados

MONTEVIDÉU, 20 (FRAN-
OE-PRESSE) — As seleções de
volibol masculina e feminina do
Paraná (Brasil) foram derrota-
das na noite passada, aqui, pelos
selecionados do Uruguai, nas
primeiras partidas das Copas
Antonio Pereira de Melo e Wil-
fredo Perez.

Entre as seleções femininas, a
do Uruguai se impôs por 3/0,
15/2, 15/2 e 18/16, enquanto
que, nas masculinas, os uru-
gualos venceram por 13/15,
15/10, 15/8 e 15/3.

T
A Família dp

COMENDADOR MANUEL
DE MELO PIMENTA

agradece sensibilizada a todos que a coti-Oftaram no -; doloroso transe

por que passou e convida os parentes e amigos para assistirem a MISSA
DE 7.° DIA, que, por intenção da alma de seu pranteado chefe, fará
celebrar amanhã, sábado, às 10 horas, na Igreja N. S. Fátima — Av. Dr.
Arnaldo, Sumaré.

Por mais este ato de religião e amizade, antecipadamente agradece.

A Industria de Relógios TAGUS-DIMEP agradece as
manifestações de pesar recebidas pelo falecimento de seu
querido Presidente e Diretor-Fundador

COMENDADOR MANUEL
DE MELO PIMENTA

e convida seus amigos para assistirem a MISSA DE 7.° DIA que será
celebrada por intenção de sua alma, amanhã, sábado, às 10 horas, na
Igreja N. S. Fátima — Av. Dr. Arnaldo, Sumaré.'.

Por mais este ato de religião e amizade, antecipadamente agradece.

Os funcionários da Industria de Relógios TAGUS-
DIMEP, agradecidos pelas manifestações de pesar rece-
bidas por ocasião do falecimento de seu inesquecível
chefe e amigo

COMENDADOR MANUEL
DE MELO PIMENTA

convidam os amigos para a MISSA DE 7.° DIA que será celebrada, por
intenção de sua alma, amanhã, sábado, às 10 horas, na Igreja N. S. Fá-
tima 

'— Av. Dr. Arnaldo, Sumaré. Por mais este ato de religião e ami-
zade, antecipadamente agradecem.

f O Instituto Brasileiro de Relojoarla, sensibilizado pelas
manifestações de pesar recebidas pelo falecimento do seu
estimado amigo

COMENDADOR MANUEL
DE MELO PIMENTA

progenitor do seu Presidente, Prof. Dimas de Melo Pimenta, convida
seus amigos para â MISSA DE 7.° DIA, que será celebrada amanhã, Bá-
bado, às 10 horas, na Igreja N. S. Fátima — Av. Dr. Arnaldo, Sumaré.

Por mais este ato de religião e amizade, antecipadamente agradece.

t Os funcionários do Instituto Brasileiro de Relojoaria,
agradecidos pelas manifestações de pesar recebidas pelo
passamento do inesquecível

COMENDADOR MANUEL
DE MELO PIMENTA

convidam os amigos para a MISSA DE 7«° DlA que, por intenção de
sua alma, será celebrada amanhã, sábado, às 10 horas, na Igreja N. S.
Fátima — Av. Dr. Arnaldo, Sumaré. Por mais este ato de religião e
amizade, antecipadamente agradecem.

A Imobiliária Melo Pimenta, sensibilizada, agradece as
manifestações de pesar recebidas pelo falecimento do seu
querido chefe e amigo,

COMENDADOR MANUEL
DE MELO PIMENTA

• convida seus amigos pan a MISSA DE 7.° DIA, que será celebrada
amanhã, sábado, às 10 horas, na Igreja N. S. Fátima — Av. Dr. Arnaldo,
Sumaré.

Por mais este ato de religião e amizade, antecipadamente agradece.

t Os funcionários da. Imobiliária Melo Pimenta, profunda-
mente agradecidos pelas manifestações de pesar recebidas
por ocasião do falecimento do seu estimado amigo e chefe.

COMENDADOR MANUEL
DE MELO PIMENTA

convidam seus amigos para a MISSA DE 7.° DIA, que será celebrada
amanhã, sábado, às 10 horas, na Igreja N. S. Fátima — Ar. Dr. Arnaldo,
Sumaré. Por mais este ato de religião e amizade, antecipadamente agra-
decem.

Palmeiras e Santos no Morumbi
Ao cair da noite, ontem, na Federação Paulista de F .utebol,, os repre-

sentantes da imprensa eram informados de que havia^sido «"*_«•£ °£;
cal do Jogo da tarde de .manha, entre o Palmeiras e o Santos - do Par-
^ 

«thCrmKKois o boletim informativo da FPP distribuído
a°S 

í$^^-Íia^SScava sabendo quehavia algo em
^EÍeS 

SSSSm, com a informação: Palmeiras e Santos
logaSc? aShlfàme, no Morumbi. O jogo fora transferido do Parque
Antártica para a praça "^g»^»*0 * C"

O Palmeiras teve razões para deixar que a informação fosse prestada
^VS Fnf 

r c0mPu£caãodeà S£K___, estava esclarecido que fora
a nropria FPF aliás, seu presidente (Mendonça Falcão), argumentando
coH-naiofinteresse publico, havia pedido aç•»»** «•» «*%»
de ioEar no "Palestra Itália", para atuar no "Cicero Pompeu de Toieaci ,
amlnhã, à tarde E a comunicação se encerrava com o esclarecimento de
oue o Palmeiras "aceitou as ponderações" do sr. Mendonça Falcão.
q 

TudoSo aconteceu em torno de uma transferencia de local «;Ompreen-
sivele talvez até digna de todos os aplausos, com uma observação repre-
sentada om uma interrogação: por que assunto tão simples nao foi reyo -
vWo na semana passadaTsem mistério, sem estardalhaço, como coisa total-
mente corriqueira? E os INGRESS0S. ¦ 

'.

Ouando foi resolvida a transferencia de local, Ingressos Já tinham
sido vendidos U"a o Parque Antártica. Então, ficou estabelecido que os
Seressados! isto é, os que jà haviam, comprado ingressos.poderão, subsh-

tui-los na FPF, 4.o andar, no Palmeiras, ou, então, amanha mesmo, na
hora do jogo, numa das bilheterias do Morumbi.

**':¥„
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Filpo Nunes está contente
-**" __.»_ _._ _.__.__-___. uAm. At% tvo __.-*_ mia foromna Vi/..-» _*£<¦___ C\ .Ta_!Tip PV_»_».f.nf« In o a../**,

Filpo Nufles, o técnico do Palmeiras, que chorou multo MJfntusões
de seus jogadores nas ultimas partidas e, principalmente a seqüência dificd
de jogos que a tabela impôs ao seu time, está contente com o que aconteceu
em Sorocaba, na vitória esmeraldina. 'i_Li_L „-•„_. immrt„ntM«Para mim, naquela partida, aconteceram muitas coisas importantes,
que passo a enumerar: «a-... _ -«

o — A moral alta da equipe, que mesmo perdendo, teve forças e ca-
paridade de tentar o empate e depois a vitória, insistindo e procurando com
muita garra e fibra o resultado positivo. Nossa equipe mostrou que tem
fibra e coração para lutar até o fim.

o — Desde o início do campeonato, havíamos sofndo só três gols e
todos, no clássico com o São Paulo, num jogo muito anormal. A «dapjr-
tida que passava, apesar das minhas preleçoes, o/tabu" do zero estava ga-
nhando corpo. A prova disso é que quando o Sao Bento fêz um a zero o
time se perdeu um pouco, mas logo se recuperou. Ter sofrido esse gol,, nas
vésperas do clássico com o Santos, reputo como um presente de Papal Noel.
Pouca gente atentou para esse detalhe.

o — No Palmeiras existe paz. Depois dos atritos com Neves César e
Minuca! por força de circunstancias, todos puderam ver que aqui não se
guardam rancores. Neves e César estão no time, Jogaram e Minuca estava
rio banco. Foi a melhor resposta que poderíamos dar àqueles que quiseram
tumultuar nosso ambiente de trabalho".

PORQUE JÚLIO FICA
Filpo vai poder contar com Chicão e Eurico, amanhã, contra o Santos,

eles que não puderam jogar em Sorocaba, barrados que estavam pelo De-
partamento Médico. No mais o time não tem problema, embora se a possi-
vel uma alteração no meio de campo, por determinação técnica. Júlio Ama-
ral em Sorocaba, quando entrou no lugar de Jaime fêz a produção da equ -
pe toda subir e por isso pode ser mantido. Filpo confirma que há a possibül-
dade de sair com Julinho no meio, ao lado de Dudu e explica:

"IS uma fórmula que vai merecer um estudo melhor e vai depender, tam-

bém, do treino que faremos hoje cedo. O Jaime, excelente Jogador, ainda n
se entrosou bem com os novos companheiros.

Trouxe consigo, alguns vicios do esquema tático que era emprega
no Bangu e por isso às vezes se complica e complica os próprios comp
nheiroí. Isso é natural e fácil de ser corr igido, principalmente porque i
é um craque. O Júlio Amaral está mais entrosado com os companheli
e na hora da reação em Sorocaba, s.u jogo se sobressaiu. Confesso q
estudarei muito para saber se saio com Júlio ou Jaime no meio de cam[
ao lado de Dudu. Tenho tempo para pensar e não decidirei nada afoit
mente. Temos o "tape" da partida de Sorocaba e quando assisti-lo, tai
bem terei base para minhas conclusões. O ruim para o técnico é que n
podemos jogar com doze jogadores e por isso, às vezes, valores bons fl«
de tora. Isso é o que eu quero que todos entendam".

FORMULA MÁGICA
Criou-se o mito, desde os tempos de Jabaquara, que o Filpo tem

íorrr.uia certa para ganhar do Santos e acabar com Peié. O "gringo", b(
humorado, acha graça da historia.

*'Para'se acabar com Peié, só com metralhadora. Não tenho nada
especial. Criaram esse fantasma. Meu time vai jogar normalmente. Est
mos bem e se rendermos o que podemos, jogaremos de igual para igu
como sempre aconteceu em todas as partidas Santos e Palmeiras. Sãodi
adversários que se respeitam e que, normalmente, oferecem bom espetara
O que tiver mais sorte vai ganhar. Não faço milagres. O Peié taz milagr
Por ai, se vê que tudo que se diz é conversa. Repito: o Palmeiras tem co
diçõts de enfrentar o Santos de igual para igual. E' só isso que eu quer
Tomara eu tivesse mesmo a varinha ou a formula mágica para acabar co
Peié ou ganhar do Santos. Quando minhas equipes enfrentaram os sant
tas, ganhamos, perdemos e empatamos. Se o Palmeiras jogar o que sal
pode e deve, vai complicar para o time de Peié. E' um clássico como c

qualquer e o chavão é valido: Clássico é clássico e nele tudo pode aco
tecer".

Modificações no São Paulo
Hoje, no Morumbi, o SSo Paulo estará te movimentando eom

o preporotivo inieiol para um novo clássico no certame bandeiran-
te. Amanhã haverá outro treinamento, já de fundo tatieo.

A csealaçõo oficial do conjunto tricolor ficou para hoje por-
que o técnico tem alguns problemas. Cláudio contundiu-se em
Araraquara, os integrantes do setor intermediário nfio jogaram
bem e o ataque voltou a decepcionar.

Por isso mesmo Pieasso deverá figurar no arco, devendo In-

clusive Cláudio ser substituído na reserva por Sérgio.

Nfio será surpresa se Bene surgir pela Intermediário, poli
contra a Ferroviária todos os responsáveis pelo setor não it dei-
tocaram. ...

Outra decepção total foi o ponteiro Miruca que i« afunda di
vei, revelando inclusive falta de condição fisica para ia impor.

A duvida final reside no comando do ataque que esta entra Boba

Após o trabalho de hoje serão relacionados oi atletas para
a concentração, estando a formação do elenco na -*«*•«-<¦<"•"»

também do parecer do medico.

NECROLOGIA
Falecimentos

S!.r-AB"MNrE,,'A_,.-8T* «MM LOI-
CIIEN — Aos 86 anos de Idade, viuva Aa
sr Max Bruno _o!c__i. Deixa filhos, «en-
ros. noras • netos. O sepultnranito re».
liroii-sa no cemitério de VII» Formo»».

ti..- MARIA CAROMNA CAT-TO -
Aos íl «nos de Idade, viuva do tr. Manoel
de Abreu -«tolo. Del*» os lilhos: Mari»
Alice, «uni» com o ir. Lucn» Araria.,
Aparteld». casada com o sr. Anicio Ven.
turl: Antonio, casado com » sr». Íris Nl-
conell» C»toto; Mari», Manoel t Luis. O
soiuiuminto rcallra-se hoje. saindo o Io.
reiro U 10 horas, d» rua cumanai-ho»,
511, e»s» 3, Penha, para o cemitério d*
V,_kAF.TARO..._A .BANCO, BASTO» -
Aos ll »nos de Idade, solteira, filha <te
sr Eduardo Tranco BbsIos e da sr». Ma-
ria .ranço Bastos, falecidos. Delia Irmãos,
cunhados i> sobrinhos. O feretro sairá ho-
, 

"ll 
horas, do velório da Benellcen-

cia .orluí-i-sa, para o cemitério do Aracu.
SB. FBKD.WCO MOMMK -*"*¦-«•

ano» de Idade, viuvo d» sra. Kmma Ba-
vada Mumme. Dem» os filhos:J'"™*!"*
Birh-lze, casado eom a sra. Carmeii Gome»
BchulMI Guilherme Carlos fichai», casa-
do cíí' » tra. Ida Scliula «¦ Frederico
Mumm. Jr., casado com a sr». Antonl»
Mumm». O sepultamento realiza-se Iwle,
íifido - feretro às 11 horas, do velório
d» Urel» SSo Jose do Belém, par» o ce-
nitcrlo dr Vila Marinnn.

mlVas i_.mti.-M nm* - Aos u
UO» d» Idade, viuvo d» ara. R»» ^°*>'_
Krrt». Deu» os lilhos: Blas. »«"•*¦»•
Jo»*. _lém d» genro, noras, netos e *>»-

neto». O sepultamento re»llMO-»e ontem.
¦M. MARIA CICI-IA ?« «*?*"?

ml.vi.RA — Casada com o sr. Kaullno M.
V. SilVttln. O sepultamento deu-se no c«-
mlterlo «H Consolaçio.

an. anocis n\ka/.ot*i - cw»"".?0»
%'ni. K-mtdo .altaronl. D«U» ««'*»•
S-nr«i _m e netos. O feretro sair* ho.

.Tu -Th-ras. d. ti» Ansusto Reíl-
"sí. 

CAMir.. ..RRONE - Casado eora
» sr». A-lt» Callfra Perrone. O'!"."
Wh-rí* Joio casado com . «*•¦ «í*'» *£
M« Perrone: Orlando, casado com» m.
-amlne S.nd Perrone » Anaelo M»^»- 

J;;';
teiro. Del» »lnd» netos. O feretro lar»
hoje. ds 10 horas, d» ru» «*^_*'1**»1» S.
fino í- Arevedo. II». P«™ <* ee-i""10 «••
"iS. M_í2*sm MA.C1ISO -AwCliu-_/!_-£?Lv>-% s^^^s^ásr-a.
r_... m filho»- Flllppo * Anietln». «oi-

íto^itorlo do BoiPlUl S'o «¦•»« «¦» •"*»•
p»ra • cemitério do Araea

Dr!» filho», tenro», noras ernelos. o
f«s««ro »»lri bo* M » l»«f; «' ™
M»s!«v»ssu. JM. Campo Orande. par» »
cemitério de Campo 2!K!!_ími _ *_• «4
• nos d. Id>de. ws. cora » tr» B«»

UtftDOt, ne-ée. Aríete. Terer» « «"'••J;

M «ros d» Id-if. viuva «o sr. ""JJ*

r.lura.v^.rp^rrV,,.s
^*_*«55^Mnim-«<g_^'
«« Idade, viuv» do sr. K»*^™,°""E

^•¦_as_a%»«7i:_á
a_s?í iS_?-SSSfSK__s:
d. B«ffk-«.t ItTtfW!»' ¦""r1 *
terl-r. Si» Pt-a-o- - ___.-,- ___ A— •><

B-ru,»». on-» PiZJr^tfíimTÍttes t «/«_»_>«. O f'*,'*'*'-M-,7, „.- .
v>2t hors.«. «» re» -m*- "'• *"™
cralterso A) Brf-«.

í_í. d» r»__.i<_i_» qmi._fmt m tm.
s_ra _. 3.'-. - . , »- tK* *_J_*!5f°«~_-
ter-*» M H-«1--.-l <*» «^-•"r'¦-__!,' 'ZJZZ.

í«T3_4ts_ 6. Hjar-sl Statizm». _-*_
trs m BWÇsil d* •Cítí-w**^-1-*9 €"-** I-r*f*
t- Ai 

'»•_: 
»..:*-• t. i-> r'- - E

do tr»b»Ihoi -Aip-«to» ClrurileM dM'1"
BlUares" (19S0). Possuiu t«m-tei o titulo
de "Doutor tm Ciência»" do Union Colle-
%c. Pensvlvanl», KOA. Pertenew à Asso-
ctaçíto Medlc» Brasllelr» • à AitoelaçW
Paullst» d» Medlcin». Foi casado em prl«
meiras nupeias com » ir». C»thennç J»«j.
nev Lan», f»Iecld» em 80 dc JtBtln. d»
I35J, dc colo casamento teve dol» filhos.
Laurlston Job L»ne. casado com » »r». K»«
turin» Lellohutvud L»n» • Helcn Un»
Coachm»n, «»s»d» eom o »r. John william
Coachman. Casou-te em sejiindas nupeias
com » tra. íris Etchenlque Lane. Era Ir-
mio de' Howclo Manley Lnn», c»i»do com
a sra. Selva .lart de Oalll Lane « Ellsn-
beth L»n» Dhclomme. J4 falecid», casada
cnm o sr. Daniel Dhclomme Jr. Deixa
aluda cinco netos e diversos sobrinhos, p
sepultamento rc-llrou-s» no eemtwrlo do
Hedentor.

ltnle:

MISSAS
DE n." DIA

SRrW-NCF.RI.At- BIIDZHZ — As 8,18
horas, n» Uréia dc N. 8. do Rosário, «v.
POsÍÍa!*__GENU 

MARIA Dl ARAUJO -
As 8.30 hora», 11» lfrel» d« N. B. «1» Can-
iltlarl». av. Guilherme Cotchln», V. Maria.

SR. RiMil-r* DOTTI — As 8,3» horas, n»
I-rei» de Bnnt» Cecília, lano 8»nt« Ce-
51 

SR. MARTINHO FERREIRA HO tlLW»
At » horas, s» ItreJ» d» H. a. d» Pe-

nha, l»mo d» Penha. _.__...
SRA. MARIA DE LOURBES CARnEAL

As I horas, ti» Urel» H. 8. d» Lour»
des. Anua Kasv

SB. UERXANI MJ«0 PESACCnl - Al
8 horas, no Santuário du AIm»s. ru» Ou»-
pore. Ponte Pequen».

SRA. MARIA PEREIRA OA tltVA — Al
8 horu, n» nrrej» s»nt» Tere.-rnh». «v.
aiuplra, JnCtiJ1»

SR. ASTOSIO RIMO — A» I horu,
n» tirei» Sto Rafael, lano Bio Rafael.

SRA. ARARFI.A MAIA MU— As 10,8*
horas, n» Urel» d* Bio Oabiicl, »». Bio
Gabriel.
Amiahi! _,_ ,
RRA. -ROSA FFRRAI BCalW — Al

8,30 horu, n» UrrI» d» 8A0 Camilo, Tu-
curuvi.

ShA. MARIA CASAM MOREIRA PlRtt
As > horu. n» ItreJ» d» - '.o Bento,

Uno His Benlo
SI. ANOELO CA-ILMNt — A» IS ho.

r»s. n» Urel» dc N. I. dt Penh», lain
*SI.C 

AM.EMADM SAIOADO OI FIEI-
TAS — Aa «.30 horu. n» Urel» da N. S.
do Cumo. tu» M»rtlnl»_* «a Carrilho.

IRA. MAM* lOTRA — A« 10 horu.
na lireja d» Imtcultd» ConccttAo, »r.
Bm. Lui» Antonio.

SR. FACLO FTRRAE SAltCR — A» 1.1*
horas, na Uni» dc But» Cedi!». Urf»
Santa Cfcllla.

RR. JOSE* BLANES IRESNO — A» I.JI
horu. n» lfrel» d» lt. B. ío Bom Parto,
lanro H. 8 do Boa Parta.

SRA. lOSEPIlIXA SILVIA SCAVOWI —
As t.-9 horu, n» lerei» dt Imacnlsd»
Conc*içlo. *». Brtff. Ini* Anton'0.

SRA. ASOELWA OIAXKWI At.TIERI —
As » heru. na !fre;» dc Eio Dcn-.Intsa.
rua Catnbl. Perdlrts.

*#mná»-f*»lrâ:
SRA. MXRIA FIRREIRA MAIA — A»•-.30 horu. n» Urel» d* Coiunlieao. rua

• prof. DOMutcos MAntcni — Al 11
_cru. c» tirei» S. 8. Auililadoi». r*»5»
Crt. F. mando ?.«.«*.

RR. JOAO DA SIM.» — As 1F.IO «ura»,
r» ui»)» fitsu Mari» OoretU. »v. Km»
Tar». L-.ltii».  .

RRA. tritOR» nOTTO BA tl-XC-IÇA»
A> t.» horu. na Urel» da Satrada

C-:..çio. Vi... FcrmoM.
SR. TAUMA50 tl-WW OaaFWt.

Aa W boraa. n* UreJ» 8to «n-enta d*
Paula. Melaho Te.bo da fctrar.j».

Tnra-Mrt:
Mn.» joao .irsmti me m»j<tm-

fio LEITE — As I hans». r.» um» í,
Venerar. <*Ti«_c TcrRlr» da Cima prag»
C ni- B-n-i-ire*.•

de se* DIA
11*1*:
SIA. Msr.1% n 17» 111 miM rinrr-

Ro Pt Ror/.t — As IU* beru. _a e»-
rei» d» P»*_«5.» C*-r»*r>MM!. C.!_!f».

«R rino* inu.r*m «st«r« — A»
t b-Éaa, r.a . *- « :¦--"* - - •
ar _MH-lCh« Uaíi AaVaSs».

(_¦•_!:
«rts iir.ui r.*,_T - Ai > t.-sa.

rs .-.. !¦____Ia c--—---_». av. :-. j
Lsil A_V-»«

DE ?».• DIA
_N_-É->M
ta, mssajc svjrtrtciA- — A* •••¦:

?•:•¦-.» Une» <• Sia .' .rt: ttt. t.-: ¦,

Rocha
reformou

com o
Penarol

MONTEVIDÉU, 20 (UPI.
— Rocha reformou seu con-
trato com o Penarol e pra-
ticamente pôs fim à sua
transferencia eventual para
o futebol brasileiro ou ar-
gentino, segundo revelou
hoje à tarde, o secretario de
Imprensa, do Penarol.

José Valverde, o funclo-
nario, disse à "UPI" qua
Rocha "solucionou inteira-
mente" sua situação no Pe-
fiarol, mediante acordo sa-
tisfatorio.

Algumas versões proce-
dentes do Exterior, indica-
ram que Rocha poderia ser
transferido para o futebol
do Brasil, ou para o argen*
tino, mas hoje, todas as ver-
soes foram desvirtuadas, de
acordo com a declaração de
Valverde.

Amarildo suspenso
ROMA, 30 (TRANCE-PRES-

8E) — O Jogador brasileiro do
Fiorentlna. Amarildo. foi suspen-
so por uma rodada do Campco-
nato Italiano Profissional de
Futebol em virtude de incorre-
ções com tim adversário na
partida contra o Sampdoria, no
dia 16 de março. Amarildo nio
Jogara domingo próximo cm
Florença. contra o Internazio-
nale de MIlSo.

Heleno
empatou

BUENOS AIRES. 30 (Trar.-
cc-P_es_c» — O pugilista bra-
ilieiro Heleno Ferreira e Ar-
mando Gigena, ambos da ca-
tegorla dos penai, empataram
na noite passada numa luta
em dez a_s-.toa._u* travara ro
no ginásio do E-tidío Luna
Park.

Os tres Juizes deram um vr-
rídicto comp!etAme_t.e dlver-
so. Enquanto um optou peloempate, o segundo deu o tri-
unfo a Gigena e o terceiro a
Ferreira.

Embora o brasileiro, radica-
do hi ir;, anos na Argentina,
tenha tomado a tniciatl-c- dos
ataques. íoj derrubado no
oitaro assalto c permaneceu
na knã durante 8 segundos,
atingido por forte golpe cie di-
reiia • um "erosi*' dt eaquerda-

COLUNA DE OBSERVAÇÃO

Palmeiras
vai ao Morumbi

Ary •*

Qnando falamos qae o pw«««tol**"*^» f^ii»?
alndíT rege pelas norma. **»*£%X^W*
rado. multa P-t«„« «ft* _?*tf iíroamos bi anos. Pois bem, hofle temos -™1" "™,0 táo l"
Mustrar ao que chamamos desorKanUiçao AtsvM

portanto náo podia ílcar para ser decidido «"^g-tf,.
De fato um Jogo entre Palmeiras e Sanlos i "|»*loMl

porque i um senhor cliasleo. Ora. o regime wM ____
.omporU meios termos. O Santo». Uixtm mi « 

%.„
deveria ser o primeiro, nos clássicos, » «^^dn»fl
dentro da Capital. Argumenta-se que os."*£$»*+*.
patisantes ficariam privados de ter o melhor, rv (_
Spenas a, sobras. No entanto hi que so Wajj«'^
po é campo. E por isso mesmo todos tem "^'"i, of
o seu dlrilto de escolher o P'*Pf»?h-»£p" ™uP „_rtlcoUr i
em que o Santos fas. O Carintblsns n<*«-J* ^
nnico que logrou estabelecer norma «^«M»if»
Turno e returno dentro do Monimbl. «"«'•JÍ.Po c0r_tl»_
ea de ura Jogo no Parque Sio Jorge, mas o 

fA^^É
estt suíera-o. Conslderando-w a imporUncU-do n < 

^
_er utlllwdo para W»P*?»*_*^»^r-1» •>Pl*?L_
sempre aceitou Jogar na Vila e Impôs o jogo ^
«Jardim». Tudo normal, mesmo porque o campo o.

ra. sem ser perfeito esti em 
fâ^^V**!•pesar deste oferecer aspecto moderno. No fu-oo^ 

^bo. resguardam, ainda, o que sobrou cios ww v

pois com mUhôes. blllôes e IrUMes, **> «n f|M „u
Estádio completo. Dem, o J^^^KJ .ceru» _mareado pela tabela para e -Jardim . w« w ^
guém falou nada. saiu nota of Iclal do ^*" « ve-dW*» «•
to_msar em tssts Ertadlo. Ingresso, foram *-" 

„,
«pente, num toque mágle.. ___*E^_\J£.m**.realliada no Morumbi EsUmoi de pleno aco™ « #
mesmo. ,u. de Inicio dever, ter sido ««"'"'"^dal
ÍES?'qS-ad. «•• W^r^.rnS.* TurteUcomunl«i» *
achamos um absurdo. Mais •«nda*.f"2'dc0 qnt o. <«S
deraç-o. nio mal. da l*^**SS-I ltt,rM.^
araram Ingres*» devem Ir até a »«W«' ™ 

J-i* 01«
JilT" evidenciar a troca. E* o «mulo **gZ **$
demU ter .Ido feito com »«.*•••''' «"th í «• _Sétagressos para • -Jardim'* era «SI*íSw«»«_2
«¦raulisl-o". afirmando que ali P**«I"'**™ "£'^id l_J
barreira. No enUnto nio e que se ter. «uem Ç ^ y
•o. tem que Ir i redenção, fareir a.tr(',0c*an,r.dfc «'»
apelo que a Federação a/irma. em «« '° 

_ fliu <« *
ao Patmelrafc para Justificar **%5iJt£ hofflf»'
nio nos impede de um pujio de ""'^belr-. ijgl
vivem reclamando mata Pob"eo:.™a,4'0d_„d_r da _f. _llrar: O* que nio puderem *V_..V„\Í"ru_,bl «_¦*.,
ingresso, eucontrario um guie hei no M «^ „* 81
não dis • comunicado. O que comprova •<*•

aença da bagunça.

Adiada luta
de Edmundo

BUENOS AIRES, -0 WRA_
CE-PP.ESSE) — Fei adiada por
unia .em.*-*, a luta P*«**» *i'_"a
d<« cafrpe.0 r_l-amprt.ano ««*»
ns-io-tredios, q*Je de-reriara Hy*
var aqui. no dia W de abril xro-
xima o des-fiante __fÇ?
Edmundo Inste • Bameo l-«

cm. __ C*:S!^

p,-í«a<!a P(,!,'_ífí=.
Ta» sc___«0 5-

Kmmmmmkm,.
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M£T/CMS
A. Guzman

IhMÜL
aperitivo:
H

mronzo s/a
MM. I IN0,

fiEBlDAS
»' ¦« MARIA EMZA, 4*

»i*i5»rinAM !

-I H H I-
ioftE do corlntlano Adherbal: "Guzman, minha ain-

^ tnmmafem a Alfredo Ignacio Trindade, corlntlano
"" "Sm nue pesem as divergência», Trindade sempre

*'• JS.Tclube. Vamos em frente.. COEINTHIAN8, RI-
•Sn TRINDADE e WADIH, o resto é restolho. i.»
V* _| !-| |-| |-

ciAD E C. de São Caetano do Sul, recebi
D «.Hnfe carta: "O Saad E. C, em nome de seu

h«K Felicio Saad e de. toda a Diretoria, vem
*7'ta expressar o seu agradecimento pelas divul-

HÍwV S. sobre o S. E. C. Renovando os
&Secimehtos, esperamos contar sempre com a

BSSto»«"stó'• Grato.' Felicio! O S.E.Ç.
<P dar brasa, este ano, no campeonato da Primei-

|50-." _, H ,_, ,_
. cidaDE de Itapetinlnga, recebi o aegulnte telegrama,
Lido nclos srs. Antonio Iared e Francisco Pontes: "Co-

/.ibSetinlnga pedem contratação urgente IVAIR". Pa-
^^Corinthlans não precisa do «Príncipe». Tem gente
íl!"
"¦" -M-IHI-

JOSÉ' ROBERTO LELLIS VIEIRA, conhecido "mão
*. naca" dos "Associados", deixou, na minha mesa,

. Ste- "Guzman, há dias, durante um almoço no
AClube ao qual compareceram vários companhei-
5!nt pstivéram no Japão, entre os quais o João Oso-
! Si Oliveira Germano, Lucidio Ceravolo, Emilio Lo-

,iVederlco Menk, Onofre Gargiullo, João Rodrigues
Svilentim dos Santos Diniz e Aymoré Sunna. o co-
Sno Isaac Carmona, saiu-se com esta: "segundo os es-
Sa parapsicologia e a analise psicológica de Pele,
Sfee a conclusão que o "rei" é corintiano de cora- .
mui louco para jogar no Corinthians!!!" Não é
S, dizer que o CARMONA levou uma vala, pois
JLp0 presente havia palmeirenses, santistas, sao-
pos (como eu) e até corintianos!"

-I H M I- „x „.
[ INTERESSANTES são os homens. Hi tipos que mudam
• de clube com a mesma facilidade com que trocam de ca-
Ja Lellis Vieira, por exemplo, no seu tempo de estudante,
núrintlano fanático, e em 5* chegou a entrar no campo, na
Iriam o Palmeiras, para carregar Luisinho nas costas...

[ NA PRÓXIMA seguada-feira, dia 24, será celebrada
1 missa de 7.o dia por Intenção do sr. João Grupo Sil-

iItaltor do quarto zagueiro Fernando, do Vasco da Ga-
aua Igreja São João da Califórnia, às 8 horas. O Vi-
SPéls, onde Fernando se iniciou, decretou luto oficial
jante 3 dias.

j 0 SA0-l'ATJLINO Alfredo Thomaz, continua brilhante na
' presidência da Gamara Municipal de Osasco. O edil osas-

ninse nãn tlcsepclonou aqueles que confiavam nele, tomando
«gisque só têm merecido aplausos de seus pares. O uni-
nborrecimcnto de Alfredo Thomaz, é que o seu São Paulo
ji [inha uma...

I .MANCHETE do semanário "Mundo Esportivo", do
' comentarista Geraldo Bretas: "Dirceu pegou a ro-
ntaça outro Dirceu". Na capa, em 6 colunas, aparece
Sn do medlo volante do Corinthians, que está atra-
ando, no momento, o melhor periodo de sua carreira.

liCOMO printo alto das comemorações de seu "Jubileu de
Praia" o Huracan F. C. promoverá grandioso baile, no

lü do corrente, às 22 horas, nos salões da "Lega Itálica", à
ri(>Almeida Prado. Grato pelo convite.

-I I-! i-l I- ;¦', 
''¦•- 

,iA ZE' CARLOS, médio volante, e Leão, goleiro, já
«apresentaram ao técnico do Palmeiras. Eles ío-

iIndicados por Valdemar, que jogou 14 anos no Par-
ps e saiu de lá pichando todo mundo. Agora, volta com
íã Jogadores à tiracolo. Durma-se com um barulho

-! I-l l-l I-TARA que o Palmeiras quer Leão, se tem, para o arco,
thlcão, Neuri e Bernardino? Pelo visto, o "garoto" Ber-

udlns, que é "prata ila casa'-, nãn terá, Jamais, uma oportu-'Mi no tinte tle cima. ..

|) H.V GRANDE expectativa no Parque Antártica em
tomo da formação da nova diretoria do Palmei-

?.' E tão cedo, me parece, ela não vai sair, porquo o
Riiente e.-tá acainado...

|] NO INTERESTADUAL de ontem à noite, na cidade de
franca, entre o time local e o Cruzeiro, de Belo Horl-

«!«• quem deu o pontapé Inicial do Jogo foi o comendador¦aberto tVAhronzo, dlretor-presldente d» TATUZINHO •
MJtnte tln XV de Novembro, de Piracicaba, que recebeu va-
*bomenacens em Franca.

|| 0 MEU amigo Álvaro Pereira, são-paulino até a
_. medula, ficou com medo da gozação de alguns co-
ítiinos c por essa razão ele não apareceu, ontem, na•aorama", mas não se livrou do telefonema do Jo-
plPeixoto, qne logo cedo ligou para sua casa: "Alva-
\wctsabe quem ganhou o jogo de Arnrnquara?..."

|J MARIO MISSIROLLI, o "bom velhinho", deve ter passa-io por alciim pai de santo, antes de Ir para Sorocaba.
£l«f tle acerlon em cheio o resultado do Jogo: "Vamos ga-""•''aprrtatln", 2 a 1. e o Ademir Irá fazer o tento da vlto-'•¦¦ Marln. você cnmpra bilhete de loteria, heim?...

II I t_| i_i 
PREVALECEU o bom senso e Palmeiras e Santos

í Jogarão amanhS à tarde no Morumbi. O jogo será
s*™.M IV15 horns. E' evidente que a renda será
p.*.oi doi* clubes ganharão com isso.

WE.VAS para salvar as aparências a F«T está-se respon-
| ."«toando pela mudança de local. O acordo foi feito on-
«'o?'1 viniln' assim, dc encontro aos desejos do time de
tt» i rquc AntaHIc» é um doa melhores estádios do Bra-™< ainda rsti incompleto c nào receberia, é óbvio, publico* 1"e Irá ao Morumbi, amanhã à tarde.

|| ONTEM, à r.oite, na residência do sr. Luis Pas-
í'Ja, «tiveram reunidos os homens da oposição co-•' O Mibsiitutn rie Trindade nindn è uma incog-*»m ferá. heim?
WNRKiri; MATTEUCCi, um dos homens que mais en-

. ""de de boxe no Brasil, mandou-me este bilhetlnho: "O
I""«é 5 i'ne f ,le J"a««lro e » colônia cearense quer ver
ijjT, "¦ '" «ua coluna. Pode ser, não é? Ainda mais que
H„. ?****-W™ agora, com nm Italiano qne di aulas
|£J? lni"rsl<Iadc de Roma. F.' o Máwlmo Consolatl.
Hr't. f m,vimo. porque, hi apenas um mês. empatou rnm•">".. Hiipt-ân da F.aropa . l.o do "ranking" mundial.

'.'!A.\. fale Uo João Invicto. Diga para essa
- S»ir* ?t F*° Pau'(> 'iuo ° garoto tem aço nos pu-
m h vf,lrr>- *le luta com um homem que conh"ce
^«e-Tl. °5 do I)""ili!;'"0. Todo mundo prcciía ir
!** * Vcr ° Joáo- Voc* tambem. Guzman. por-'etij Hífiro, é brasileiro, nunca perdeu".

1- Tm ut
1- /¦ m

C* «>« TIDO. O MELHOR TELEVISOR PO MCNDO
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Joào tenta hoje "dobrar" o máximo
João Henrique depois que mudou de

estilo, deixando de lado a timida tática de
aguardar o adversário, passou a dar maior
vibração às suas lutas. E com isso tende,
sem duvida, a conquistar mais publico, qüe
aprecia os pugilistas voluntariosos como
foram, por exemplo, Eder Jofre e Paulo
de Jesus.

O novo João Henrique, que nas suas
ultimas apresentações mostrou ser um bo-
xeador que sabe também ir para frente,
tem hoje, no Ginásio do Pacaembu, outra
difícil tarefa. Muitos dizem que o italiano
Máximo Consolati, ex-campeão europeu
dos medios-ligeiros e atualmente classifi-
cado no quarto lugar do "ranking" da Eu-
ropa, é um novo teste pára o "Cobrinha".
A verdade, porém, é que não é bem adequa-
da essa afirmação. João afinal de contas é' o quarto homem do mundo da categoria e
para galgar essa situação teve que passar
por alguns testes. Máximo Consolati, isso
sim, pode ser apontado como. contendor
dificil para o invicto pupilo de Waldemar
Zumbano. Tem apreciável cartel e trata-se
de um pugilista técnico, sem ser um "bri-
gador".

Evidentemente, João Henrique procura-
rá impor o seu novo estilo, que alia agres-
sividade à categoria técnica. Boxeador in-

tellgente, possuidor de ótima seqüência de
golpes, sabendo bater nos momentos opor-
tunos, João Henrique parte hoje para no-
va vitoria. Entretanto, todo cuidado é pou-
co. Consolati tem a seu favor uma grande
experiência e com ela procurará conter ó
impeto do invicto brasileiro.

Trata-se, portanto, de um combate que
pode oferecer emoções aos aficionados da
nobre arte, agora mais confiantes com re-
lação às atrações que João Henrique pos-
sa lhes oferecer. •

O PROGRAMA

E' o seguinte o programa da noitada
de hoje no Ginásio do Pacaembu, cujo ini-
cio está marcado para as 20,30 horas:

' l.a luta — leves — 4 assaltos
Pacheco vs. Gerson Honorato.
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Orlando reforma contrato hoje

P. Santista e Juventuq

jogam amanhã à noite
A Divisão Especial da PPP

dará futebol, amanhã, à noite,
cm virtude de uma antecipação.

Portuguesa santista-Juventus,
que deveriam jogar domingo, à
tarde, em "Ulrico Mursa", re-
solveram Jogar, amanhã, à noi-
te, no mesmo 'local, tendo a
Federação Paulista de Futebol
homologado o acordo.

IIOKAKIO
Os jogos noturnos continua-

rfio com o mesmo horário, para
stia movimentação: 20 horas e
15 minutos.

Quanto aos jogos diurnos, a
FPP chama a atenção de todos
para a alteração, que vigorará a
partir de amanhã, tanto na
Capital como no Interior, sem
distinção de categoria (profls-
sional ou amadora). As prell-
minares, à tarde, serão movi-

mentadas às 13 horas e 15 ml-
nutos. Os jogos principais se
iniciarão às 15 horas e 15 mi-
nutos.

W^W*___*k_m
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CURSO DE RADIO
Complclo: Bátllo - FM - Transmissão - Ui-^l - TV - Truiislsiores.
Matrículas abertas para 1S69. RUA DA CONSOLAÇÃO N.o 1.272 —

TELEFONE: 3M0CO.
INSTITUTO EDSON DE CIÊNCIA ELETRÔNICA

"ASSISTÊNCIATÉCNICA PRIVADA
DA ALEMANHA PARA O BRASIL"

O Instituto de Organização Racional do Trabalho — IDOP.T
DE SAO PAULO, o Instituto de Engenharia, a Associação dos
Engenheiro? Alemães e a Fundação Friedrich Naumann convi-
dam os engenheiros, os estudantes, a classe empresarial e o pu-
blico em geral para a conferência sobre

"ASSISTÊNCIA TÉCNICA PRIVADA
DA ALEMANHA PARA O BRASIL"

que teri realizada HOJE. dia 21 de março de 1969. &s 1830 ho-
ras no auditório do Instituto de Engenharia, no Viaduto Dora
Paulina. SO — 8.o andar, pelo ex-ministro da Renania do Norte
(Republica Federal Alemã) Dr. Gerhard Kienbaum.
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Lusos estreiam concentração

2.a luta— leves — 6 assaltos — Orl-
pes dos Santos vs. Jovino Rodrigues.

3.a luta — meio-medios-ligeiros — 8
assaltos — Miguel de Oliveira (paulista)
vs. Adalberto Nascimento (carioca).

Final — meio-medlos — 10 assaltos
Joáo Henrique (brasileiro) vs. Máximo
Consolati (italiano).

Ontem houve folga geral para os atletas da Portuguesa de
Desportos. Ninguém, nem mesmo aqueles que não estiveram em
ação no cotejo de Ribeirão Preto foram solicitados para compa-
recer ao Grêmio da Força Publica para treinos individuais.
Mas, para hoje, de manhã, todos estão convocados para se apre-
sentarem no campo da av. Cruzeiro do Sul onde o técnico Lula
estará ministrando treinamentos, Juntamente com o fisleultor
Wilson Bugarlbe, naturalmente visando o cotejo de domingo, no
Morumbi, contra o São Paulo F.C.

BAIXA: Sô IVAIR
Depois do cotejo com o Botafogo somente o Jogador Ivair

foi a baixa do time rubroverde uma vez que o avante voltou a
sentir dores na clavicula. Mas, conforme palavras do médico Ar»
mando Corrêa Lopes, até domingo o avante estará em condições
para ser utilizado pelo técnico no comando da vanguarda rubro»-
verde.

A NOVA CONTRATAÇÃO
Hoje, às 16 horas, a Portuguesa de Desportos estará propor-

cionando à crônica especializada um coquetel nas dependências do"Retiro Rubro-verde" na estrada Rio Pequeno, próximo de
Osasco, local onde a partir de amanhã os jogadores estarão se
concentrando para seus futuros compromissos. Assim sendo dei-
xarão os jogadores de permanecer em hotel onde o ambiente nunca
é tão propício como uma chácara, como a que se inaugura hoje.

Uma boa medida dos mentores da Portuguesa de Desportos levan-
do-se em conta a economia para o clube e também a inconve-
niencia dos locais onde os atletas vinham se concentrando, que
não dava a tranqüilidade que se exigo em vésperas de um cotejo
dificil.

DEPARTAMENTO DE FUTEBOL
Até o momento ninguém sabe quem vai ficar à testa do de-

partamento de futebol profissional da Portuguesa de Desportes.
O presidente afirma que o problema é do vice-presidente. Por
sua vez o comendador Almeida afirma que a nomeação dos diri-
gentes é de âmbito presidencial. Muitos nomes, assim nos diz-
que-diz dos torcedores, já foram ventilados como o de Mendes
Neto, César Ventura. Mas ao certo ninguém sabe nada. Nem
mesmo quais o.s possíveis candidatos a ocupar o cargo. Acredita-se
que na próxima semana algo de positivo seja dado a conheci-
mento publico.

NOVO CONTRATO DE ORLANDO .
Hoje, após o.s treinos, o arqueiro Orlando, que teve seu con»,

trato com a Portuguesa, terminado ontem, deverá procurar a se-
cretaia do clube para acertar as bases do seu novo contrato. Ao
que apuramos nenhum impecilho deverá acontecer entre o craque
e a diretoria que, em principio, já acertaram os ponteiros dos
relógios para uma nova assinatura do compromisso. Orlando de-
verá assinar por dois anos.

Chicão e Julio presentes
Os palmeirenses, ontem à tarde, vol-

taram ao Parque Antártica, onde se reu-
niram para treino os que não jogaram
em Sorocaba, tratamento os que estão no
Departamento Medico, duchas e massa-
gens os que venceram o São Bento. De-
pois, foi iniciada a concentração lá na
chácara da Via Dutra e muitas podem 'ser
as novidades no time que vai jogar com
o Santos, amanhã.

Cliicão, que ficou concentrado para o
compromisso de anteontem, mesmo sem
condições, fez muito tratamento, está me-
lhor e é quase certo seu aproveitamento
na meta no clássico de amanhã no Par-
que Antártica.

Enrico, com dores musculares, foi
barrado pelo medico Nelson Rossetti, e
já está bom, de maneira que voltará a
ocupar sou posto na lateral direita.

Por observação técnica, Filpo está
propenso a deixar Julio Amaral no meio
rie campo com Dudu, desde o inicio. As-
sim, Jaime, que fisicamente ainda não
está no seu melhor estado e tambem ain-
da não se entrosou com os novos compa-
nheiros. pode ficar no banco de suplentes.

Todas essas duvidas serão dirimidas
na manhã de hoje, quando os jogadores
realizarão um treino individual e um li-
geiro coletivo no campo do "Recanto Al-
viverde". Depois do exercicio, o treina-
dor anunciará sua equipe para enfrentar
o Santos, é claro, que tambem com a pa-
lavra final do medico sobre Chieíio e Eu-
rico.

Artlme, no momento, é o unico que
está preocupando e somente deverá ser
liberado para o jogo do dia 30 contra o
Corintians. Joaquim, que foi operado

dos meniscos, voltará a treinar, com exer-
cicios de recuperação, dmtro de vinte
dias.

Dessa maneira, o quadro mais prova-
vel para a partida contra o time de Pela
é o seguinte: Chicão; Eurico, Baldochi,
Nelson e Zeca; Dudu e Julio Amaral;
Copou, César, Ademir da Guia e Ser-
ginho.

Pelo triunfo contra o SSo Bento, cada
jogador esmeraldino recebeu de premio
SOO cruzeiros novos, pagos na tarde de
ontem, após o treino e antes do embar-
que para a concentração.

E' a seguinte a relação dos jogadores
que foram para o retiro: Chicão, Eurico,
Baldochi, Nelson, Zeca. Dudu, Julio Ama.
ral, Copeu, César, Serginho, Neuri, Ne-
ves, Luis Pereira, Minuca, Dé, Jaime,
Marco Antonio, Cassiano e Cardosinho.

Este homem tinha
uma música na gave-
ta há 30 anos e ga-
nhou com ela 20 mi-
lhões velhos:
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LUIZ LUCAS RIBEIRO
Vencedor do 1.° Festival de Mú
sica Carnavalesca do Canal 4

Compositor:
o seu p/ávalemilhões!
Mande jâ o
seu recado
para

FEIRA
ü»i:a» a\ a\i:n 11:

IIA AIÍISICA IHHHILAIt
. BRASILEIRA

diarlamtnto, .
das 14 mtm%
•m dlanto, mi Av. Dr.
Arnaldo, 2345. C«m •
c«l«tof«<ã« da PRE-
FEITURA MUNICIPAL
DE SAO PAULO

uma promoção do seu canal €lw '
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LIDER SE FOI
O tr. Bernardo Olsen Neto parece ter extraordinária, predllecío pelaa provas em linha reta, as chamadas "pencas", nmito em uso
no Paraná «Riò Orande do SuL Tanto é verdade que o torfUta levou o seu Oiolon para novas plagas, mesmo depois da vitoria
— nfto multo convincente é claro — no clawico "Herculano de Freitas", êxito que, de direito, lhe di a hegemonia da.ala masculina
da geração de dois anos. Na foto do "Bomba", Ontem vai tranqüilo ao disco, enquanto o favorito CloueJ é castigado para nio ser
suplantado pelo Qulntfto, que corri por fora • nfto tem direito fc foto, o que também acontece ao Qulpo, quarto colocado. Quem esta

por dentro é Afanai, o quinto.

Onitiê valoriza (mais) o São Luiz
Cem cruzeiro, novos separam es haras Faxina e Sao Luiz na

luta pela estatística entre os criadores dos produtos da geração de
1966, O estabelecimento de propriedade'do sr. Henrique de Toledo
Lara mantém o primeiro postb, mas é o do sr. Hernanl Azevedo
Silva — já empossado como vice-presidente do Jockey Club — que
mais se distinguiu através da vitória de Onitié no clássico "Lulz
Alves de Almeida". Essa potranca, uma remlnlscência das utUi-

Novo duelo Milan-Jambo
Mais nove páreos serão corri-

dos está noite no trote, a maio-
ria reunindo reduzido numero
de concorrentes. À falta de ou-
tros atrativos, ganha destaque o
premio "Timão", em 1.520 me-
tros, onde estão inscritos Jam-
bo, Milan, Pachola, Milanez,
Linda Rosa e Globo. Esse des-
taque serve, apenas, para ressal-
tar a pobreza do programa, ca-
rente da novos valores....

.„.. No ultimo contronto entre
ff Jambo e Milan levou a melhor

este pilotado de Carlos Mataraz-
eo, com a média quilométrica de
1'28"7, ficando o rival a dois
décimos de segundo. As forças
ainda são Iguais, mas a baliza
favorece o defensor do Stud Casa
Verde, que poderá, repetir.

MILHEIRA E' FORÇA .
APARENTE

Embora sendo animal lrregu-
lar, Mllhelra é força aparente

* nos 1.520 metros do Premio"Spot Light", mormente por

partir em baliza favorável. Co-
locando-se entre os primeiros
logo na partida, dificilmente se-
rá batida no final. Vem de vi-
tórla em 1'26"1, marca aprecia*
vel, que lhe garante, ainda, po*
slção de destaque na compa-
nhia. Baco venceu na ultima
terça-feira, batendo Janda, vi-
tórla e outros de turma mais
fraca, mas o fez em otlmo tem-
po, também: 1'26"8. Pode dl-
fieultar a tarefa da nossa favo-
rlta, sendo Estacio diferença

PLATEIA-ARAXA, BOA
PARELHA

A parelha Platela-Araxá pode
fornecer a ganhadora da quinta
prova desta noite, embora exis-
tam outros valores. E' o caso de
Scugnlzza, que na ultima, ao fa-
zer quinto, não correu tudo o
que sabe, além de estar coloca-
da em companhia mais forte.
Icarai também fracassou, mas
está no mesmo caso.

Novamente Macau
1.0 PAREÔ — AS 19,30 HORAS — DISTANCIA 1.520 METROS"PREMIO LÍRIO"

1—1 Colomblna, W. S. Cosia . . 1 Escoltou Cnsslus e pode ganhar
Dilema, O. Dellamonica . . 5 Chegou quarto. Sò para o placê

8—3 Líder, R. F. dos Santos . . 3 Já fracassou nesta companhia
4 Orania, B. M. Carvalho . Fechou rata na ultima. Decaiu algo

t—5 Larpa, J. M. dos Anjos . Terceiro, agradando. Pode aparecer
6 Baião, S. Mlyashlro .... Quinto. Nfio Inspira muita confiança

4—7 Patrícia Hanover, O, Silva Agora vai com O. Silva. Multo melhor
Nanquim, A. Tognlnl ... Chegou longe na terça. Difícil
Tacy, Am. Carplnelll .... Também deve respeitar vários nomes

2.0 PAREÔ — AS 19,55 HORAS — DISTANCIA 1.520 METROS"PREMIO CASSIUS"
1—1 Nlchewó, M. D. Carata ... 5 Segundo, na terça e ninda tem chanca
8—2 Karina, C. Matarazzo F.o . 4 Ma companhia tem possibilidades
3—3 Adelcio, A. Petta 2 Chegou ultimo, mas pode melhorar

. 4 Tlrolezlnha, Am. Carplnelll 6 Quinto, mas em turma mala forte
4—5 Margareth, R Santos .... 3 A nosso ver nio ganha de Klchewo

6 Veloz, J, C. Cruz .... 1 Fracassou feio na terça. DIficil

TÕ PAREÔ — AS 20,20 HORAS — DISTANCIA 1.520 METROS"PREMIO REALEJO"
1—1 Realejo, P. S. Castro .... Ganhou e ainda tem chance

t Netuno, Am. Carplnelll . Candidato aos ulttmoa posto*1—3 Mlrta, F. Santos Ganhou em 1*30" e ainda tem chance
4 Douradlnho, J. N. da Silva Chegou quarto em 32"8. Tarefa árdua

8—5 Cambuquira, J. V. Pedocco Perdeu para Douradlnho. Logo...
Madiuga, P. Mastrandea , Como grande azar, apenas. Batina 8

4—7 Odallsca, C. Matarazzo F.o Chegou selto, mas deve melhorar algo
Mallot, A. Tognlnl .... 6 Fez terceiro, mas nfio conflima

4.0 PAREÔ — AS 20,45 HORAS — DISTANCIA 1.520 METROS"PREMIO SPOT LIGHT"
1—1 Baco, A. Basilio 7 Ganhou cm 126"8, agradando bem
1—2 Mllhelra, W. S. Costa ... 2 Na ult. venceu em 1'26"1. P repetir

Kiway, A. Petta 3 Perdeu de Mllhelra na mesma prova
1—4 Estacio, C. Matarazzo F.o . 4 Tem chance nesta prova. Cuidado

5 Janda, J. A. da Silva . . . S Falsa. NSo Inspira confiança ainda
4—6 Tronador II, J. M. dos Anjos 1 Boa ballsa. Pode assustar na prova

Chlqulto, A. Tognlnl .... 6 Figurou em turma forte, mas é falso
"5.0 PAREÔ — AS 21,10 HORAS — DISTANCIA 1.860 METROS 

*
"PREMIO BACO"

I ¦ I -¦ ¦-_¦¦__.¦¦¦____. aa—— i i ¦_¦ — a ia I *aaa*a.*^--____si_w_______a_______________p...». I »

1—1 Scugnlzza,.J. M. dos Anjos Chegou quinto, maa deve melhorar
8—2 Platéia, O. Silva Forma com Araxi boa parelha" Araxa, C. Matarazzo F.o . Mesmo na ballsa s?ls, reforça a pul*
3—3 Icarai, J. Beragun Chegou sexto, mas pode progredir

4 Goyuno, A. Tognlnl ..... Ainda deve melhorar multo. Azar
4—5 Fontol, A. Basilio Nesta companhia tem partidários

6 Maracatu, J. A. da Silva . Maluco. NAo deve nem terminar

(.0 PAREÔ — AS 21,35 HORAS — DISTANCIA 1.520 METROS"PREMIO LAICA"
1—1 Mela Luz, R. F. dos Santos Ainda tem chance no pureo. Bem

Falcão Negro, J. N. da Silva Chegou sexto. Somente como azar
2—3 Sertaneja II. 1. V. Pcdacce Quinto. A ballsa não ajuda multo* 4 Mimozo, A. Basilio .... Cheio de altos a baixos. Cuidado
3—5 Rlncilo, J. Beraguas Nossa Indicação para a dupla, aqui

Bcrlioga, O. Silva 7 Reforça a chave tres. Bom placc
.4—7 Flamengo, J. A. da Silva . . 2 Chegou terceiro, mas não confirma" Indiano, M. Rodrigues ... 6 Serve apenas como reforço

Blue Moon, Am. Carplnelll . 8 Fechou rala e nio Iri multo além

] 1.0 PAREÔ — AS 22 HORAS — DISTANCIA 1.520 METROS""PREMIO TIMÃO"

1—1 Jambo, J. M. dos Anjos ... 5 Perdeu de Milan, maa poda vencer
8—3 Milan, C. Matarazzo F.o . . IA ballsa ajuda multo. Pode repetir
3-3 Pachola, R. F. dos Santos . • Parece que decaiu algo. Azar agora

4 Milanez, P. Mastrandea ... 4 Chegou longe, em turma mala forte
4-8 Linda Rosa, J. F. Santos . 2 Tem partidários para a dupla

• Globo, J. A. da Silva .... 3 Desclassificado no disco, ao atacar

<• PAREÔ — A8 22,25 HORAS — DISTANCIA 1.S20 METROS-"PREMIO MACAU"

1—1 Mascara Negra. J. F. Santos . 3 Vem figurando legularmene. Bem
Paulista, I*. Valaska 10 U_rga na hallsa 10. Não gostamos3—3 Frlnela. S. Miyashlro .... 1 Fechou rala na terça. Sò eomo azar

4 Lírio. B. M. Carvalho .... Ganhou em 1'32"8 e ainda é rival
3—5 Boeing. C. M_tt.raz_*o F.o . Vulta pronto a figurar com exilo* S Ival. Am. Cntpinclll .... F:.lso. Nio Inspira confiança

Primav ia II. A Bssil.o ... Chrgou quarto. Perde para Urio
4—8 ILilni. J. C Cruz Evcollou Lírio e ainda pede «parecer

» Parafuso, A. T...-innl . . . . | FracaMou. Nio gostamos ainda
10 llll. P. Mastrandea ..... * Volta aem maiores poMihlltdadfe

O.o PAREÔ — AS 22,50 HORAS — DISTANCIA 1.520 METROS~"PREMIO M1RTA"

1—1 Macau. O. Silva 8 Ganhou e pode repetir. Bati bem
3-3 Imlrim. O. Dellamonica . 4 Checou terceiro. Par» a dupla

Mor.ica. r. Santos 3 Fex a dupla aa ultima. IW
3-4 Nash. B. 31. Carvalha .... 3 r a ditem*» da dupla 11.

Kury. P. Mastrandea .... 0 Feche» tal» o na» íàtm SM
4-C Clarim. A. Basilio » lar*» pata • dupla

1 Travtíso. J. N. da Silva ... 1 Quiata. Partir* a» ballsa «n

Nossos palpites
I1ipodrn.no ile Vila Guilherme —- Hoje à noile
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REALEJO
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ODALISCA
BACO
ICARAI
BERTIOGA
LINDA ROSA
URIO

dades do velhinho Coaraze, tem evidência tanto entre potros como
potrancas, pois' venceu com aquela autoridade dos bons corredores,
em marca cronometrlca recomendável e dando mostras que tem
qualidades para amealhar muitos outros laureis nessa turma, mes-
mo que surjam, como deverá, acontecer, outras poldras de valor.
A defensora da Jaqueta verde e preto é a lider, de fato e de direito.
NSo há como negá-lo.

CRIADORES
VITS. COLS. NCR$

Haras Faxina  .. .. 2
Haras São Luiz 2
Haras Jahu e Rio das Pedras Ltda 2
Haras Ouatupê 2
Dante Marchione 2
Haras Mato Grosso 2
Haras Santa Terezlnha 1
Haras Preto e Ouro 1
Haras Rio Verde .. 1
Agrlc. Past. Paz. Guayçara Ltda 1
Haras Louveira 1
Roberto & Nelson Seabra 1
Haras 28 de Outubro  .. 1
Haras Sáo José e Expedlctus I... 1
Haras Porta do Céu 1
Elisete Lins Costa —
Paulo Barreto de Sá Pinto —
Oberdan Plaldlni —
Haras São Luiz Gonzaga —

REPRODUTORES

Ogan (Antonym ou Sandjar) .. 2
Coaraze (Tourbillon) 2
Epsom (Kameran Khan) 2
Amour Drake (Admirai Drake) 2
Melody Fair (Fair Copy) 1
Nlsos (Tlcino) 2
MaJor's Dilemma (Orbaneja) 1
Burpham (Hyperion)/ J
Royal Forest (Bois Roussel) l
Milord (Fair Trader) }
Caporal (Nyangal) J
Pintor Lea (Goya) }
Nordic (Rellc) *
Fort Napolèon (Tourbillon) }¦
Jazão (Esqulmalt) *¦
John Araby (Esqulmalt) •*•
Rubi (High Sherlfí) •• —
Coarazlto (Coaraze) ~
Incisivo (Parati) ~~

19.500,00
19.400,00
17.000,00
16.400,00
14.650.00
14.500,00
12.000,00
8.250,00
8.250,00
7.350,00
6.500,00
6.500,00
5.500,00
5.250,00
5.000,00
3.500,00
3.100,00
3.000,00
2.000,00

17.750,00
17.000,00
16.400,00
14.500,00
14.000,00
13.600,00
9.650,00
9.000,00
8.000,00
6.500,00
6.000,00
5.500,00
5.250,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
3.500,00
3.100,00
3.000,00

Samurai mostrou
a boa forma

Muito bom o apronto do potro
Samurai, que corre este iim-

de-semana, em Cidade Jardim.
Montado por E. Sampaio, Sa-
mural fez uma partida de 800
metro» em 60"8, com muita dis-
posiçio e exibindo boa forma.

MELHOROU
A melhor marca de ontem,

porém, ficou com Nogaré. O
tordilho db Stud 007, levando
no lombo o menino Carlos Go-
mes, fez os 800 metros em 80".
Evoluiu o filho de Clarão e po-
de ser a surpresa na sétima pro-
va de domingo.

ALHO NELE
Ozio, cuidado por Rafael

Rondelll, foi outro que aprontou
com destaque. Barroso dirigiu o
cavalo, que marcou 81" para os
800 metros, eom algumas reser-
vas.

LISTA
Os demais aprontoa de ontem

no prado, foram:

Qui Rira, G. Amorim — 600 me-
tros em 42"

Miolon, Gonçalves — 700 metros
em 46"

Tapiara, Sampaio — 700 metros
em 46" •

Fancy Doll, Olguln — 700 me-
tros em 45"

Bellum, Bueno — • 700 metros
cm 46"

Al Rachid, Dutra — 1.000 me-
tros em 64"

Estonlana, Barroso — 800 me-
tros em 51"

Hidranja, Dutra — 700 metros
em 46".

Roxo, Iodlce — 700 metros em
46"

Janota, Araya — 700 metros emv45"
Alpino, Olguln — 700 metros

em 43"5
Algaravia, A. G. Silva — 800

metros em 86"
Nylon, Bollno — 800 metros em

52"
Ricaça, Machado — 700 metros

em 45"
Nlgô, J. G. Silva — 700 metros

em 44"
Obelisco, Bollno — 600 metros

em 38"
Gendarme, Sampaio — 600 me-

tros em 38"
Ravel, Amorim — 800 metros

em 61"
Paklstan, Amorim — 800 metros

em 81"
Romantlque, Ávila — 800 me*

tros em 38"
Persian Love, J. G. Silva — 800

metros em 53" '
Tai Takt, Barroso — 700 metros

em 46,;
O.smlra, Nakagami — 1.000 me-

tros em 66"
Pitú, Sampaio -

em 69"
Perslano, Masso

em 07"

1.000 metros

- 1.000 metros

Àíontarios oficiais - amanha
PRIMEIRO PAREÔ

Picado "OSMINA" — As 11,33 heras
— Dlst IAM awtree — Grama

Kt.
Alearávla. A. O. Silva . . 83
Jolljr Glrl, E. Areya . . 88
Mnl Bonbon, E. Le Me-
ner Filho 83
Ricaça. R. Machado . . SS
Tapiara. E. Sampaio . . 55
Piloto Finlsh. L. C. Rocia «7¦ Qui Rira. A. Barroso . . 53

1-1,
2-2.
3-31

5-5 '

SEGUNDO PARIO
Premia -I.IMOCES" - As 14 ».% hor»

— DM. I.2M ma-lroa — drama
Kn.

I—1 Aratal. A. Caa«_nts ... 55 8
X—3 Durotela. J M. Amorim . 55 5
3-S Fancy Doll. J R. Olguln 55 9
4—4 lleKcmonc. E. M. Bueno . 55 10
5—8 Ibicaral. i. O. Silva ... 55 8
S-8 Jeba. E. U Mener Filho 35 1
1-1 Locaata. E. Araya ...SI

8 <Mé-Ott. NSo conei* . . 8$ 3
0-OQoeen Paradlse. A. G.

Silva 83 4H Rage. A. Barroso ... 88 8

QUINTO PAREÔ
Premi» "IGARArt" — As 1J.JS botas

— DM. MM mires _ Oram»
Kl.

l—l Alpino, J. R. Olguln . . 57
8-3 Austerlty. O. Maasoll . . 57
3-3 Cadles, N. Pereira ... 57
4-4 Intérprete. A. Masso . . 57
5-5 NIrò. J. G. Silva ... 57
6—S Que Amor. S. Iodlce . . 57
7—7 ZoRro. J. Fagunde* . . 57 2
8—8 Onguari. L. C. Rocia . . 54 4

9 Renovado, A. Barroso . . 57 8

3SH.A"
um assina

SKXTO FAREO
rn*min "St-RSIS** — |. 10.30 hnra»

— IliM. I.r.as metro. — Gtama
Kg.

1—1 Hardan, E. Sampaio ... 56 8
2—2 Janota, E. Araya . . . . SS 9
3—3 Monforte. A. Artln ... 56 5
4-4 Nylon. A. Bollno ... 56 4
S-S Otto. A. Barroso .... 56 3
S-4 Paklstan, J. M. Amorim . 56 10
J—7 Peniüine, R. Amorim . . 56 7

8 Legpnnd. O. Bueno . . . 56 •
S-aPinedo. A. Masao ... 58 1

M Veraotto. E. Gonçalves . 58 1

PABEO•"MOBnrA" - As 1140

S_c
1-lBMranJa. C Dutra ... 57 2
8-8 aUponga. i. M. Amorim . 87 4
3-3 Onralhads. i. G. Sita . 57 1
4—4 Onuna. C Tabnrda . . 57 7
8-8 Pkpae. C. Antnnlo Pilho 57 6
%-* Tal-T__kt. A. Barroso . . 57 t
T—7 ütwwa. C Gannea ... 53 S
%—K Alis. E. S-r-T>'7-ft . . . . J

S Ir*j«it«>. I If •-.- - *-1 . i4 3
QOAsrro r.»Rio

T—m*» -IRI *4M»»S- . A< 13.13 Imaa
— Dia». IM» aartrm — <;,.—,a

Ra.
1—I Bnadie. A. Artin .... 57 2
2—2 Bjt. A. Camleuitl ... 57 3
3—3 Oj-«t. S. Loi» .... 57 S
«—4 Hatete. L. C Rocha . . 51 »
8-8 Haiti*?, O. Almeida ... 87 1
f-i ________U -5I__- - - .87 41-7 (mm. *. tatkm ...ai
m-Sjrmén-m. L Q_|___S__» . 57 8

SÉTIMO PAREÔ
P-eml» *RAJ.%n** — As II.» laefta

— DM. 148» asef ras — Onasa
KE.

1—1 Bellum, O. Bueno . . . SS 8
2—2 Dane E. Amorim ... 58 8
3—3 Enterrtano. A. Barroso . 55 1
4—4 E_tin*;o. A. Cavalcanti . 55 S
5—5 Havei. 3. M. Amorim . . SS 8
S-« Per. .ano. C. TsbonU . . 58 7
7—7 Ror... S. Todlre . . . . 55 4
8—8 San-.-irai. E. Sampaio . . 58 I

» Per Bacen. J F!*eur<__a . 55 3

nmvo MREO
T—m* -JERISA" — Aa Ifc80 txnta

Ws». IJe» ira-ira»« - Arei*-aar.
Kl.

I—1 n--r •- a A. Ba— »•» . . 55 2
2—2 T> -¦ *. C. l_o_rh_r_o ..MS
3—1 1 - 1. II Aroorim . . 58 1
4—4 La C.-~ •¦-. E. Sairpaio . 58 5
8-5 Mia T' r. ro. C Taberds 55 3
*-* Pedra Beta. A. AiUa . . 55 7
7-7 Raka. S. lodlee . ...» 4

J. C. A-flaSS ¦
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ponto e Vírgula
fduarüo Palmério

„.-.igaâo da r'P« "Hon*í KontT"i «""ar
^Í^So Governo d» GuM**b*»ra, esti

5f??PI seus membro» poderio otalr nt»
iS^odosidade. ^
^Qaefalt» deMrte!

I PESOS E*MEDIDAS
I ,,, «or Sâo Paulo o professor Edmun-
•fí'tácnlco da ONU em peso» e me-
«""•Jeto conhecer o nosío Instituto de

¦••Jfdeser, realmente, um professor d«
IÜfS ter ficado impressionado com as
¦ dev». _ viu pei,, primeira vez, o qui-

PALAVRAS CRUZADAS v l-

BWjajjjtjoçe^ajfjs^^ s-
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Nilton Ayrti

¦V^"7™mts e ó litro que varia entra 800
MStixot cúbicos, raramente chegan-

!* *
TAMBÉM O AR

... «bentos se continua ou se ***aron »ila-
ÉKombas de gasolina. O resultado
«•¦Z.!»» verificações foi simplesmente es-

PS» 
Mas viciadas! Jorram 20 litro»,

¦ft^dono do posto alega nfto teiiculpt,
tratai vlciaram-se por conta própria.
f-Sm - diz êle - que também com o
•Li»de sr acontece o mesmo. O fre-
_/. 24 libras, o compressor empurra 30
"íisnio cobramos o excesso do freguês.
f li base da compensação.

_\_

CONFUSÃO
ind» noutro dia, a SUNAB paulista preri-

iBrantes. porque cobravam preços acl-
'j. tabela Está certo — certíssimo I Mas
ístoesta certo é o fato de que o pró-
ffintendente da SUNAB, ou mesmo o

*»Tda Fazenda, quando em vez, decla-
¦Tios tornais que sao contra o tabelamento,
aáàmènto não resolve... ,
miM tabela, há tabelamentol Como
atua. Mis, aqueles feirante*. vender acima
__ <e nao há tabelamento? Dessa con-
Twweltam-Bo os velhaco» t o público

EMPORIAUSMO
usls em que tlvermo» preço» tabelados e

_ na mercadoria, eomo nos pacotes •
sor exemplo, haverá menor número'úJefes, Nunca vi um dono de bar oa

ITTobrar um tostão a mal» no maço"Jrroi. 
O preço mareado é rigorosa-

si respeitado. .-¦_'¦'_
ais, essa medida esta sendo estudada o

idi, Qualquer coisa, porém, vem atra-
lo t sua execução., Mas nfio é o Impe*
(norte-americano, é o emporlallsmo na-

•jBesmo.
__l

DEFENDER O TABELAMENTO
hn que o comércio seja moralizado, a e«-

iltio e a exploração sejam controladas,
toa melhor, urge que se imponha o tabe-

coto e que o tabelamento seja defendido
nlosainente pelos nossos homens de Gover-
•-doa a quem doerl

Sede própria do
Ma Recreativo

0 Grêmio Recreativo e Cultural
Comércio de São Paulo, que é um
ioda Bolsa de Cereais de São Paulo,
inaugurar sua sede própria. Será'próximo dia 29 de março, com sole-

tó programada para as 18,30 ho-
u, As dependências dessa agremia-
«estão localizadas à rua Pedro.Doll,
11,6111 Santana. O sr. Silvio Guido

Jato De Vincenzo, presidente do Gre-
fio, convidou as autoridades para a

monia.
/

M213 I1 lana»*.*.*.'.

•a. .___ ^ÊmmJ_mmm^m_Jttmmm_m— „_. _.=_,
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Seja bom e vá a Feira

PROBLEMA N.° 171
HORIZONTAIS

— Temor.
Aldeia de Índios.

— Estudo dos ecos.
— Toda emissão de voz.

Cidade da França.
— Prefixo: falta, privação.

Pequeno rio da Trança,
— Arranjar em ordem.

8 — Sigla do Amazonas.
Alto Ia — Basta.

— Devota.
Afirmativa.

— Veemente — Apaixonado.
8 — Cilindro.

Cheiro agradável

VERTICAIS

1 — Movei em que ae come.
Espécie de «tatu. ,

— Que gasta pouco.
8 — Dádiva — Poder.

Certa planta cuja casca
aromarlza o vinho.

— Rio da Sibéria.
Tecido fino como escumllha.

6 — Estrume — Lixo.
— Sigla automobilística do

Togo.
Letra do alfabeto grego.

— Pedra de altar.'
Tempero culinário.

— Dividido ao melo.
8 — Canoa de casca de arvores

dos Índios do Amazonas.
Paixão.

*
RESULTADO DO NUMERO ANTERIOR — Horizontais:

1 — Aramado. a — Obolo. S — TU — Rir. 4 — Om — Cos — Rd.

5 — Monopólio. 6 — It — Mor — Ts. 7 — Cor — Rei. 8 — Apiro.
8 — Estouro. Verticais: 1 — Atômica. 2 — Imoto. 8 — Rol — Ras.

4 — Ab — Com — Pt. 5 — Monopólio. 8 — Al — Sor — Ru. 7 —

Dor —«Ror. 8 — Irlte. 8 — Ardosla.

Desde ontem há uma feira bonita e

diferente pára o paulistano visitar, di-

vertindo-se e auxiliando as crianças re-

tardadas da AssoclaçSo de Pais e Ami-

gos dos Excepcionais. E' a Feira da

Bondade, instalada no PavUMo da Ble-

nal, no Iblrapuera. As barraca», muito

bem decoradas, com profusão de cores,

mostram desde foguetes interplanetários
e "cow-boys". até paisagem colonial, do

interior de Minas Gerais. •

Os preços não sfio multo alto» e

existem artigos importados, principal-
mente bebida e comida. Os boêmios

poderão variar um pouco «eus quartéis-
generais • estabelecerem-se por alguns
dias numa das duas "bolíes"' que fun-

cionaih na Feira, e servem "scotch" sem

batismo.
ATENÇÃO PAQUEBADORES

Os "paqueradores" vfio descobrir que
lá a atividade pode ser exercida de for-

ma muito mais facll desde que perma-
neça dentro dos limites do obvio. As
moças não faltam. Perambulam o tem-

po todo pelos dois pavimentes do Pa-
vilhão da Bienal. As Intelectuais po-
dem ser vistas no "Marche des Arts", a

barraca que vende as obras de arte doa-
das pelos artistas bons.

Na Barraca Sinhá Moça, que serv»
comida de todos os tipos, e na botica
ao lado, as moças bonitas se reúnem.
Enquanto não se consegue "paquerar em
definitivo" com a garota, pode-se pas-
«ar o tempo no "The Pub", um peque-
no bar decorado na base de velhas cal-

xas de uísque que serve Granfs, Vat-69,
Cheevas Regalle outros "scotchs" puros.

ATE" MEBCEABIA
A dona de casa pode ir passear na

Feira da Bondade, sem preocupar-se de-

mais com o Jantar, • levar para casa
um prato diferente. Existem mercea-
rias multo bem colocadas no interior da
Feira e até lagosta congelada pode ser

comprada na Barraca do Norte. A bar-

raça norueguesa vende arenques defu-^
mados e queijos diferente». Lá nfio há

rivalidade Internacional • a barraca de

Israel fica ao lado da do Líbano, que
vende tapetes belíssimos.

A Argentina, a Grécia, a Itália, a

Bolívia, a Hungria, a Áustria e o Me-

xico, tambem estfio representados na

Feira da Bondade. Os Estado» Unido»

decoraram sua barraca com um fogue-
te espacial de papelfio • uma paisagem
lunar, e Portugal, com motivo» caracte-
risticos que'quase Já «o incorporaram
fis feiras brasileiras.

MOÇAS FSICODELICAS
As garotas que gostam de tudo quo

é pslcodelico encontram seu paraíso na
barca cheia de "posters", enquanto as
mães fazem compras ao lado, na Barra-
ca Cirandinha, que vende roupas para
crianças. As que Já se preocupam com
a decoração da casa de uma forma mais
tradicional, devem dar um pulo até a
barraca de Minas Gerais, decorada com
motivos coloniais, que vende objetos de
latãò, cobre e bronze trabalhados. A
"Tenda dos Perfumes" é outro ponto
obrigatório para o sexo feminino.

Depois, podem passar peio "saloon ,
onde funciona o tiro ao alvo e dar uma
parada na "blerhaus" que vende chope
bem gelado, e onde os rapazes sempre
estão se refrescando, após o passeio pe-
lo resto da Feira.

DN — Sexta-feira, 21-3- 1969 — 2.8 caderno $

EFEMÉRIDES I
21 DE MARÇO

G. A. Penteado

Inventor do «Istema de cheques bancários, nasceu John Law
em Edlmburgo, a 81 de abril de 1671 e morreu em Venera a 81
diT -coarco de 172». Estudou matemáticas, comércio e políticauc u—v ..econômica: ideaUando seu

sistema, propôs ao Parlamento
a criação de um ban. o nacio-' 
nal, mas sua Idéia nfio foi
aceita; ofereceu-a, então, a
outros países e o Governo
francês concedeu-lhe permis-
sáo para experimentá-la; abriu
Law o Banco Geral, com ca-
pitai dc seis milhões de libra»
e o êxito foi notável; fundou
a "Companhia do Ocidente",
para explorar as riquezas de
Luislanla, comprou o privilégio
da Companhia das. índias e
arrendou impostos de gover-
nos; no espaço de um ano, a»
ações do Banco alcançaram
elevados preços e Law chegou

JOHN LAW a ser conduzido para ministro
das Finanças da França, ma»

a operação terminou desastrosamente. Seu sistema de cheques
difundiu-se pelo mundo, tornantlo-se meio usual de pagamento.

Em Elsenach nasce o famoso compositor João Sebastifi»
Bach, que deu grande expressão' à música alemã.1685

1797

1846
Povinho'

Em Berlim nasce Guilherme I, imperador da Alemanha.
Saiu ileso de 4 atentados e morreu aos 91 anos.

O
Em Lisboa nasce o caricaturista e decorador Rafael
Bordalo Pinheiro, criador do popular desenho "Zá

»

Em Barbacena, Minas Gerais, morre D. Antonio Macedo
Costa, bispo do Pará. Sofreu perseguição religiosa,

tendo sido condenado a 4 anos de prisão. Escreveu: —"Sinto-
me feliz de viver para dar um testemunho da fidelidade com que
devemos servir á pátria do céú;"

No Rio de Janeiro morre o escritor Graclliano Ramoa

1891

1953

ENCICLOPÉDIA PARA A BIBLIOTECA
O prefeito Faria Lima destinou & Biblioteca Municipal os 10 volumes da Encl-

clopedia EPB Universal, que lhe foram ofertados pela Editora Pedagógica Brasileira.

Na comunicação feita ao editor Arnaldo Soveral, o prefeito realçou seu "aplau-

so pelo feliz exito dessa Iniciativa de alto valor cultural".

O ex-governador Laudo Natel enviou o seu testemunho fi editora, afirmando:

"Trata-se, tem duvida, d» um notável empreendimento, que vem colocar em

evidencia a cultura brasileira".
A obra, eminentemente brasileira, entrará brevemente em «ua 2.a ediçfto.

MUNDO DOS LIVROS

&*#r^

Aniversário
da igreja

Presbiteriana
do Cambuci

A Igreja Presbiteriana Indepen-
! do Cambuci está festejando seu

) aniversário de fundação, com um
.flaina de festividades que teve ini-
"¦segunda-feira, dia 17, data do ani-
Wrio, e terminará amanhã, sábado,
* • íesta organizada pela Socieda-
•1»Senhoras e,Homens Presbiteria-

0 pastor Jair Ribeiro de Melo
•tornou todas as providencias para o
jj5 êxito da íesta de encerramento do
**» aniversário da Igreja Presbiteria-

ls «o Cambuci.
_, Dentro do programa da festa
'«cerramento, que terá inicio às 20
jty destaca-se a apresentação de to-** os aniversariantes dos meses de

" a março.
ífessa festa serão apresentados

^s de arte, no próprio templo da
@M rua Barão de Jaguara, no•aabuci.

Um filme sobre
a propaganda
8*rá exibido até o próximo dia

J"*Cine Gazetihha, o filme do-
j^tirio sobre a Propaganda • liv»
S^ Preparado por Jean Manzon
j^5**8 Cinematográficas, como
g» 

da campanha "Propaganda" da
jjsanda", promovida pel© Conselho
^•'nai de Propaganda, juntamente
R*»danais entidades da classe pu-
T*-*m brasileira.
«^ p filme Já foi exibido em ses-
lÍí*c««'I' para o sr. presidente da
•s*^a. qui* sugeriu a Campanha de
JJJJ|b 

ao CNP, em seguida tiveram
J^j^e de apreciar a película o
fT^J1 "fe Fazenda e um numeroso
g** Publicitários reunidos no jan-
yf^erramento do II Congresso**» & Propaganda.
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MAURICY MOURA, «fi-
lhado artittlco do "tltlo"

Silvio Caldas, tttréou 4,a-
teira na "Bolt* La Ron-
da". O querido aérea-
teiro das noltea paulistas,
atraiu com nia lnegá-
vel popularldad* bastant»
gente, qu* o foi aplau-
dir nesta tamoso endt-
rêço da B. Bento Freltat.

OS NOVOS "MINI-SHOWS" do "O Beco", Já ra encon-
tram na "rampa de lançamento". Estai novaa produções
do talentoso Abelardo Figueiredo, dão-nos novamente
provai de tua lnvulgar capacidade.

O PUBLICO que tem comparecido ao Imperador", é
unanime em elogiar a beleza do espetáculo li apresentado
it 2 horas.

O '«GARITAO", contando eom o apoio da maior Industria
de cervejas, "chopp" e reírlgerantes do Brasil, a Com-
panhia Antarctica Paulista fez . estrear seus novo*
"minf-etpetáculos, que agradaram plenamente tida» a*
pessoas que o assistiram ontem.

O RESTAURANTE "LA RESIDENCE", instalado no alto
de Santana, com tua magestosa piscina, suas especlall-
dades Internaclonali • a musica de teui conjuntos, i
um dos melhore» programa* para o teu jantar de hoj*.

O CANTOR DE TANGOS, Carlot Lombardl, exprtulvo
discípulo de Gardel, apresenta-se com aua típica portenha
na Cantina "MI PIACE", a
da Rua da Mooca.
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MARIA CEL CARMEN,

que hi alguns ano* fas
parte do conjunto rta
Glno, na qualidade da
"crooner", é uma daa
multns atrações no "Pe-

plto'i Nlght Club" da
Avenida 9 de Julho.

•ucesso absoluto, toda»
agora tuperloUd» naO "TRIO OS SOBERANOS", é

at noites no "Gold-Drink", ji
maioria dns noites.

"SWING", o famoso eontrabalxlsta^çantor e violonista.
é à nova' contratação do "GOLD-DRINK" da Avenida
Ipiranga (Galeria Cineroma)*

da

melhor e a mais completa

OSROMUALDO DOS SANTOS NETO.
assumiu terça-feira ¦ gaaénela do
AMARELA".
VUlAi-inTlf iVi* • " "" ¦iii *>«¦¦•¦ «a ara tsmtaj-ai

5o:uAQUELA
Nenê.aosA
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CHURRASCARIA GU/UBA
RUA UNDOIA, 7» — (Etquln* da rua Marta Dafft»

— VU» Prudente) — Fone: 63-1415
"CHOPP" ANTARCTICA — FUUdo ao "Dln«r'a",
"Bradttco" » "Realtur" — Churrasco», vitelas, ear-
nelrot, codomaa, blatecu, coelho» • costela* na
brasa, frango no espeto, matsat, pina* • prato do
dia. Jantares musicado» com Cario» Vieira (cantor)
• Ltdlnho (acordeonlsta). Ambiente familiar. Salott

para festa* * banquetes.
•a^*t>**(<»>«-»s««-»4t**iMi»j»*as**a»^^

¦ua Major Sertorlo, «MI — Fone: 36-127»
A melhor e • malt animada cata d* diversão de VI-
Ia Buarque. Multe múilca, alegria • diversão todit

a* noite*.
Para dançar dol* completo* conjunto» d* ritmo*.

Ambienta elegante • qu» voe» gottari.

Restaurante O Magriço
O MAIS PINO AMRIRNTR PORTUGUÊS NO

•CORAÇÃO DB S. MULO
Fadot • cultarradat todas a* noite». Coslnha

típica portuRuesa a Internacional. Amblenteet.
trltamente familiar. Atraroei perstanentet: TRIO
BOREAL, JOAQUIM PEREIRA e ADELAIDE
RIBEIRO. Guitarrista! ANTONIO COMES. VloUo:

ANTERO MARTINS.
RUA AUGUSTA. 138»

ajuuLísjiJu»iAn»T»riinnririiTnr -r " "" """

O RESTAURANTE "CUCA", espaçoso e agradável
Avenida Amo, triplicou seu movimento, graças aos deli-
ciosos pratos de sun cozinha, e ti musica Internacional «m
fita de sua modernissima aparelhagem estcreofonlca.

JIMMY PIPIOLO, continua atraindo numeroso publico
para o Bar e Restaurante "Pustycat". da Praça Franklin
Roosevelt.

SILVANA E MARCO AURÉLIO, contratados desta semana
do "VARIETY NIGHT CLUB", apresentam tuas derpe-
didas para o publico dessa casa, realizando amanha tua
ultima apresentação nesso famoso endereço da Rua Major
Sertório.

O "GATÃO" da Praça da Republica, etti melhor do qu»
nunca com • realização d» teut Jantares-mutlcadot."Faísca" e Frederico Orlola, ettno • mottraro-i» con-
ten tissimo* com o êxito dessa cata.

OS JANTARES-DANÇANTES DO "SELVÁTICO", o grtn-
dc "Nlght Club" dn Avenida Washington Luiz, estio
dnndo grande nota, nns noites de Congonhns. Família»
• mais famílias, li comparecem todas ns oitos, para
deliclar-se com os pratos mgerldo* pelo formidável
"maitre d'hotel" Nestor dos Santos.

COM UM COQUETEL oferecido aot representantes da
imprensa paullslnnn, e aos ogentes de viagem, pela dire-
toria da Compnnhia do Hotéis "Comodoro", acontecerá
no próximo dia 20. a reabertura do novo e elegantíssimo
"CAPTAIWS BAR", na Avenida Duque de Caxias.

CHICO MATOS, destacado cnntor populnr, gozando d*
lnvulgar prestigio na noite, está transformando o
"GOLDEN-ARM" naquilo que sua dlreçáo nlmejava, em
um estabelecimento de Intensa movimentação.
"TRIO BOREAL" — Joaquim Pereira * Adelaide Ribeiro,
são ns formidável» ntrações da musica portuguesa, que
o leitor poderá ouvir, tndo tó ou acompanhado, no*
jantares bem lusitanos do novo Restaurante "O Magriço",
Instalado na Run Augusta.

*"CHICAO" demltlu-se da "Bolte La Ronde", e agora
executa as funções do garçon • recepcionista na "Bolt*
Charmant".

A "BOITE DAKAR","strip-teaset",
espetáculo] por noite,

*;
cn!

malt de uma3ue 
entrou firme na

a
onda" doa

dezena dossel

tyr-t0ta*-s->-»»a^«*t--»s««»-tya>«*i^
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CACltóBA
BAR B RESTAUBAN1B MUSICADO

Aberto du 11 bora* era diante.
Todo* o* dias almoço* c jantarei mntlcado* eom o
pianista Serglnho • oa mal* destacados valorei ar-
tistlcot do mutieal nacional • internacional. Perfeita
aervlço a Ia carte. A* quarta* • «abados, feijoada.

Fechado ao* domingo* * feriado*.
AVENIDA IPIRANGA. 1.251 — 60BRELOJA -

FONE: 33-3691
m0**0**&i**'* \ CASA MAIS POPULAR

»1E SAO PAULO — Dlrc-
ção artística: JA Martins
— A maior cervejaria e
buf» frio da Capital. —
Atniçôoi de todas a* noi-
tu: Sattte Carillo. Rate«I» — Clra Mlnl-StMir*
por noite. Direcio geral:

JULIO GAR1TTA
¦latad» BlWira da Wtea.

•I» — Tri.: H-slli-f

CARLOS L< 7,vr.\ixi)
B SUA TÍPICA PORTENHA

•stla toda» aat noite* •tnilhantend» m Jantara» ara-^^ 
alçado* da «CANTINA "Ml PIACE".

CaatBlia Halteaa • lutermactet»!
Ambiente familiar.

BOA DA MOOCA, 2.01t
¦jj-u n.**inrn~i --¦-,—-¦»¦—*-**¦»¦»*¦¦¦-¦-.¦¦ -¦¦¦*»¦**¦*
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ABRIL EM PORTUGAL
(ar condicionado perfeito)

Aperltlvos na "ndega d'e| Rei" a partir das IS horas.
Jantarei de 2,a-fclra a sábado com o» mal* deli-
ciosoi prato* da cozinha português», no Salão

Primavera.
'Shows" diários com ADtLIA. GL6RIA DB
LOURDES. MANUEL TAVEIRA, TRIO MANUEL
MARQUES, GRUPO FOLCLÓRICO e »» famosn*
DESGARRADAS. Na tela: "Aspectos de Portugal".

RUA CAIO PRADO 4T — FONE1 34-7246
SAO PAULO

rjijTt«jfiij-aj**»ir"»jVVVVV'ar»lVTl"d*ri* " -,-amwfcjt^j ¦¦*>«>¦¦ »*»T*»Ti»mn-*jiv

LA RESIDENCE
A CASA ROMANTiCA DA CIDADE

Jantar-dançante com miitlca moderna a Interna-
cional, pelo conjunto do pianista argentino Cario»

D'Angelo. O único em Sfio Paulo com piscina.
ABERTO AOS DOMINGOS

BUA JOAQUIM NORBERTO, U» - Altura d»
»7» da Av. Nova Cantareira. — Fon* 298-261».

»*aJ»Je«S*aJ»^»W*aSl»*aBÍa**^^

POLLO DORADO
Frango* feito* na brasa e temperado*, entre outra»

coltat com:"Whisky", "San Rafnel". cerveja, Rom, vinho ete.
O MELHOR DE SAO PAULO

Madernlsilmo "Amerlcan-Bar"

MESAS AO AR LIVRE
AVENIDA ANGÉLICA, 2.131 — TELEFONE: B-»34l

^m»****!***'**"*****'*****.*** t^t»a^«M«»j^««a««a*.rf>*fS»*«i1*»it^

O ENDEREÇO CERTO PARA A SUA DIVERSÃO
Rua Major Sertório, IM — T.-lctnnr: 3I-4SM

D* hera em hora o* melhorei "itrip-teates" d*
noite piulistana.

A* 1.30 o trovador da nova geraçSo
ALTEMAB DUTRA

Para dançar, música com os conjunto* d»
ZEZINIIO e ot -MUSICOLOGO*S"

«AaajySasrajai^Maa-aSBjjB^^

O BECO
Rua Bel» Cintra, 30» — Telefonei 34-842R

O novo endereço para teu jantar-dançante. Apre-
tenta ai ultimas produçóet de Abelardo Flguelre.
do, "Bola pra Frente", "Batucada em Luz Negra".
"Barbarela", "Samba de Veráo" e "Ainda e Sem-
pre Bossa Nova", com Yoko, Iroclty, Bcnllde, Ma-
rllcne Silva. Antonio Carlos, Irene Lima, Zozlma,
Gaguinhn. — Dol» conjuntos: "The LlonV e "Som
Beco", com os cnntoret HARETON • MARLENE
MARQUES. Fechado aot domingas.

JV»J'l**\*IVTJVTJTJTJ\rLr^^

CUCA
RESTAURANTE — DrUVR-fN

Almoço* ¦ I» carta)
DUtiancnte )*ntare*-d*nç*nte*
música* do "Catch Boa". ¦ partir

Especlalldadea Internaclontla.
AVENIDA ARNO. 163  MOOCA • 1PIBANGA

KtUcionaroento próprio
+m»+***0i0*0mA0W**m0m*wwwwwwww*>*W0W**A***
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INTAICTICA

Este símbolo e garantia de qualidade e bom gosto

Chopp ANTARCTICA
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O homem proteico
J. Herculano Pires

Encerramos hnje a nessa série dc comentários sobre a secção
especial da revista norte-americana "Diálog-o", n,° 3 da edição
brasileira, dedicada ao papel do intelectual no mundo moderno,
com uma rápida apreciação do trabalho de Robert Jay Litton
sobre "O homem proteico". Trata-se de um psiquiatra bastante
conhecido da Universidade de Yale e seu artiffo foi condensado
ds "Partlsan llevicw". Litton é nm especialista de alta cate-
goria e sabe conduzir o assunto, não se perdendo cm palpites «
suposições, como tem acontecido desastradamente entre nos
com alguns dos seus colegas.

Pondo de lado os conceitos de "caráter" s
"personalidade", para evitar a idéia de fixldez,
Litton adota a expressão "autoprocesso", que ie-
presenta a recriação psíquica incessante. Tendo
realizado trabalhos tle pesquisa e observação
não apenas na América, mas também na Ásia,
entre chineses e japoneses, chega a conclusões
que considera válidas no plano mundial. Um
novo homem está surgindo para a formação de
um mundo nnvo. Esse homem é proteico, ou
seja, não se fixa nesta ou naquela cultura mas
procura adquirir maleabilidade suficiente para
participar de várias, adaptando-se a diversos
padrões de vida,

Um dòs exemplos de homem proteico cita-
dn por Litton é Jean Taul Sartrc. Escreve
Litton: 

" "O que desapareceu, cm Sartre eomo
no homem proteico cm geral, foi o clássico
sttpcrcgo, a Interlorização dc critérios elaramen-
te definidos de certo e errado, transmitidos no
selo de determinada cultura dc pais para filhos."
Cnmo se sabe, Sartre admitiu cnm alegria a
afirmação de um psicanalista do que não possui
sttpcrcgo. Vc.la-se o que íli mesmo escreveu em
"As Palavras", fisse tipo novo de homem, se-
gundo Litton, "exige uma prfandndo simbólica".

No fundo, o que Liflon descobriu não é mais
do que a pólvora: o homem proteico é simples-
mente um produto da Inquietação e do desa-
Juste do nosso tempo, quo marca urns, nova
fase de transição cultural. Podemos lembrar
o» cristãos dns fins do mundo clássico • sua-
sede de universalidade. Os Intelectuais pro-
teleos de hoje asüitstam pela sua negação dos
valores tradicionais de nossa cultura sedimen-
tada. Tarecem querer destruir tudo. Mas, co-
mo adverte I.lfton, é bom não nns Iludirmos
com a sua fúria. Na verdade o homem pro-
téleo procura novos rumos para criar um novo
tipo cultural. Fala contra as Ideologias cm
luta e procura uma nova Ideologia.

GOLD-DRINK
AV. IPIRANGA, 919 - LOJA 1 - TONE: 37-73»

(Galeria Clnerama)
Um local para o icu ap.-rltlvo de todaa as noltea.
Ambiente, conforto, distinção • muita música com
fita magnética sonora. Lucy Lessa e o aplaudido
"TRIO OS SOBERANOS".
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EDUARDO
RESTAURANTE - CHURRASCARIA - PIZZARIA

A cata preferida do* Artlila* d» Sfio Paul».
«.a» E SÁBADOS A MELHOR FEIJOADA

Estacionamento próprio.
RUA NESTOR PESTANA, H
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VARIETY NIGHT CLUB
Ru» Major Sertório, US — Fone: 2S9-13RI
Todas a* noltet. o* melhore» conjuntos para voe»
ouvir ou dançar. Cantoret de maior destaque na

nnlif bandeirante, tnls como.
AMELINHA e CLÁUDIO

Hoje e toda* *t noites, pi>ra sua mnlnr tatliliçSo.
¦prescnUçto especi»! dos formldáveii cantoret:

SILVANA E MARCO AURÉLIO

Selvático Nlght Club
A*. WatMtaftaa Loi*. «Mt — fone: «l-Sal»

(Apo* o Airoporto de Congonhas 1300 murosI
Sob • dlreçio do "maltr» d'hot»!" Neitor doa San-
tos. Em auspiciosa fase. propicia lantarea-dancante*
toda* a* noite» abrilhantado* por Jor»» ¦ *ua típica
de tango* • o conjunto d* ROBLEDO. Btnrclillda-
des: Pato cora pur» de maci. Camarão à Callrul* a
Scalop» è Papa Borda. Stloea pira feitas. Etta-

clonamento próprio no local

PUSSYCAT
BAB B B»TAIJR.»rlT»*-OANÇArrrB

rrata rnakfta Stwwlt, St — Paite: ««MS
Jant*rft-danc*nt*t todas a* noite» cora o* maior*»

nicano* nacional» • Internacional* «a fita.
AtraçSo permanente:

O fabuloas -quinteto" -BALAN SHOW-»**
Ao* •abado* SUCULENTA FEIJOADA
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HORÓSCOPO

Ornar Cardoso

A *D T 1? — DE 21 DE MARÇO
A 1\ 1 Ji A 20 DE AIJR1L —

A Influência de Áries, seu próprio sii;no dn natlvl-
dade. lhe propiciará jiielhoria cm todos os sentidos
no decorrer deste dia.

TOURO, — DE 21 DE ATIRII,,
•l A 20 DE MAIO —

Termine hoje mesmo o qus tiver de importante no
retor das amizades e vlaítcns. O? assuntos de in-
terêsse pessoal deverão ser tratados.

GÊMEOS
— DE 21 DE MAIO
A 20 DE JUNHO —

Neste dia trm inicio o transito solar pela sua Dé-
cima-Prlmelrã Casa do Zotliaco. Estarão benefl-
ciados, portanto, sous projetos e amizades.

CÂNCER
- DE 21 DE JUNHO
. 21 . DE JULHO —

Com a entrada da Sol cm sua Décima Casa, seu
sucesso pessoal deve melhorar multo. Acredite em
suos boas perspectivas de êxito, e tudo estará bem.

LEÃO — DE 22 DE JULHO
A 22 DE AGOSTO —

Dia muito ícliz. cm qtie tudo pnderã melhorar bas-
tante para você. O Snl cm Aries haverá, de lhe
proporcionar muita satisfação e felicidade.

VIRGEM — DE 23 DE AGOSTO
A 22 DE SETEMBRO —

Nesta data o Sol inlri? seu transito pela sua Oíta-
va Casa dr Influências no Zodíaco Deverá, dora-
vante, cuidar melhor oe sua ratide.

LIBRA — DE 2t DE PETEMRRO
A 22 DE OUTUBRO —

Prenuncie? dr atnrão srnlini.ntal é de encontros
com pc«sr.ps awadâveis ri> íc::o or«oflo. Acredite
mais em suas possibilidades de êxito.

•TÇfTiRPI ^H — DE 23 DE OUTUBRO
CiaUUMl L-VU A 21 DE NOVEMBRO —

O Sol entra hoje cm sua Sexta Ca«a AMral e ha-
verá dí bcr.cficlá-lo em plenas compras • na
aquisição de objetos de adorno.

SAGITÁRIO — DE 22 DE NOVEMBRO
A 21 DE DEZEMBRO —

Dia essencialmente proplelo a vor*. prir.ripalmen-
te se pertence ao primeiro decanato de Sagitário.
Noticias e novidades.

CAPRICÓRNIO _ DE BDB DEZEMBRO
\ 20 DE JANEIRO —

Influência Eítral propicia toa aísuntos doméstl-
ros e fa?r«í!!nrcs. C*t:>nc**f (te n;utrai!?üçáo profi5-
sional. «Cupico cm boa fase.

» n i- i i> i n — nr ;i or janeiro
A v M A l» i " a is nr ri vkreiro —

O fluxn de Aries e de Mart* !he dar* nova» opor-
tunidaúes d? «*r tem .v,;cf<!ido cm rtacens, tran-
saçcês comettiais e assinatura de pap&s.

PEIXES
— DE » DE FT.VrRF.IRO
A 2t DF. MARÇO —

A melhoria de rua sitnaclo flnar.ceira ê autnir*da
pela entrada do Sol rm soa ~ * . ¦> Cata do Zo-
diacn. Aja c .ir. cc;<;-..-:.;. > t tenso pràUco,
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Quem se habilita a ajudar o Arena ?
Hilton Viana

Já nfio é mais novidade que
o Teatro de Arena recebeu con-

..f-vite para se apresentar este
-í,Bnoho Festival de Nancy. Nfio *

-também novidade que Augusto"Boal levaria "Arena Conta Zum-
bi", espetáculo, encenado no ge--nero «coringa" e está interes-'•'- 'sando multo a Jacque Lang, o
responsável pelo festival. Boal
acaba de receber mais uma car-

. ta de Nancy e todos os responsa-
veis pelo certame contam com a
presença do elenco brasileiro,
principalmente parque encena-
rão um musical abordando um
tema nacional. Pela primeira
vez Boal se vangloria de uma
coisa, conseguiu as passagens
para'o elenco. Mais isso não é
tudo: há outras deunesas, mui-
tas por sinal, que atingem NCrS
20.000,00. Caso não consiga esse
dinheiro, o elenco do Arena te-
rá que desistir da viagem, o
nue é uma pena para o nosso
Pais. pois no ano passado o Bra-
sil lá ficou de fora. O diretor
do Teatro de Arena tem duas
esperanças: ou consegue receber
as duas subvenções oue o Go- .• verno ainda não pagou: uma de
NCrt 20.000,00 e outra d» NC**»
27.000,00. ou recebe a aj-ilda de
alguma firma particular que cor
certo terá interesse e êsse.in-
teresse Surgirá da seguinte ma-
reira: Jacaue colocou o teatro à
disposição do Arena durante to-
do tempo do Festival, para fa-
zer propaganda de algum nro-
dutor nu artigo brasileiro. O In».

_- tituto Brasileiro do Ofé nodena
utilizar o saguão do teatro ou

./jatada outras firmas eomo o Ma-
i.-^tarazzo, p.hodla. H. Stern etc.
.-"VÈsse privilégio atingirá também~Z-cvm teatro no Centro de Paris n
.r~ Outro em Pbrpnen, onde o -Are-
»-'. na deverá. s° nbvps»n,ti*r.
--;. REPERTÓRIO
£-' Além de "Arena Conta Zum-
Afci" o elenco do Arena ¦ deverá
-•y-apresentar outro espetáculo~J.V*musIcaI, pois como já afirma-
^-"imos, os diretores europeus estão

muito interessados em conhecer
o sistema "coringa", criado por

,-r~Boal. O conjunto brasileiro já
;l-'!tem programação para: além de
.*;': Nancy, um teatro no coração de
£é Paris e em Florença. As firmas'L-.'i interessadas em colaborar com o
/.-"•j Arena, deverão ligar para o
•<; Boal para 35-7973.
<A TESTES
>-j£ Atores que saibam cantar, de-
&-J verão procurar o Boal na próxi-

.*£

i !^__^__^__^__^__^__^__i
_B_«^^!!^-1 __B-H_ái9

Bllllli ' 'L/Êm

Marilia Medalha foi por sinal lançada em "Arena Conta Zumbi".
na próxima terça-feira ela voltará ao mesma teatro para apre-

sentar um novo show

nelli, Luiza de Franco, Lucas
Gião, Luiz Américo, Paulo
Kroêbeí e Marcelo Mame.

PESQUISA
O Grupo Experimental Mauá,

Grupo de Teatro da Escpla de
Engenharia Mauá, que já ence-
nou "A Morte de Danton" está
no momento realizando pesqui-
sas de opinião pública junto aos
públicos que freqüentam teatros.
Até a presente data já foram
distribuídos 3.000 questionários
em diversos teatros da Capital.
Os alunos colocam à disposição
dos interessados."JOK"

Chegará ao Brasil, no próximo
dia 6, o Conjunto de Danças Foi-
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i John Turner, que no próximo dia 28 estará em São Paulo

ma terça-feira a partir das 17 h
no Teatro de Arena. Como sabe-
mos, naquele dia haverá testes
para os interessados em parti-
cipar do musical: "Chiclete e Ba-

. nana" ou "Cuidado com o Saté-
lite". Esquecemos dc dizer que
em Paris, Boal encenará também"Tio Patinhas e a Pilula".

SHOW
Foi adiado para a próxima ter-

ça-foira o show que Marilia Me-
dalha e Jorge Ben deveriam ter
estreado ontem. Acontece queJorge Ben — o mau caráter de
sempre —- desapareceu e o Are-
na resolveu montar o show, mns
abordando outro angulo. Marilia
Medalha cantaria as musicas mo-
dernas e Orlando Silva, o novo
convidado, interpretaria as mu-
firas do passado.

"OS MONSTROS"
Amanhã n noite haverá um

espetáculo especial dedicado à
Censura Federal. No domingo —
caso o espetáculo seja liberado
— será estreado para o publico.
A classe assistiria ao trabalho de
Savary na segunda-feira em
sessão especial.

BARULHO
Moradores da rua dns Incle-

ses, próximos ao Teatro Galpão,
ítrês familias telefonaram) rc-
clamando contra o barulho que
está ocorrendo no Galpão du-
rante cs ensaios de "Os Mons-
tros". Afirmam que os ato-
re;, até que nâo incomodam.
O problema é um órgão e uma
clarineta que são tocadas a todo
lastante. Terão que agüentar,
pois o espetáculo irá despertar
interesse.

"AOAMENOV

O Pe-quer.o Teatro Cláss.Itv>.
responsável pela montagem de"Asamenor." estará sa apresen-
tando em Santos na próxima
segunda-feira. Será no Attditó-
rio do «Colégio São José. numa
promoção do Departamento de
Expansão «Cultural de Santos.
Nos principais papeis: Lella
Abramo, Mauro Mer.conca. Lour-
des de Moraes. Jovelthy Ar-
rhangelo. Zanoni Ferrile e cu-
tros. Sabemos que a dire<çãc é
de Maria José de Carvalho, ce-
r-ograíia de Aida S!on c cena-
rio de Gilberto Viena.

DESPEDIDA
Sar.dro Pollor.i e Maria Delia

Costa anunciando as últimas se-
manas de "Tudo no Jardim" m
Teatro Maria Delia Cosia. No
elenco: Maria. Sebastião Cam-
pos» CrlsUcase, Mania Marti,-

elorleas Populares da Moldavia
— URSS — considerado um do*
mais famosos conjuntos artísticos
soviéticos. E' a primeira excur-
são quo o conjunto íaz à. Amcri-
ca do Sul e terá inicio no Brasil.
A estreia acontecerá em Manaus,
no ! dia 6, prosseguindo depois
para Bclein do Pará, Recife, Sal-
vador, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Brasília e Porto Alegre. No"Diário de S. Paulo" e segunda
edição de hoje, você encontrará
farta noticia sobre o conjunto."CELESTINA"

Os produtores e interpretes do"Celestina" estão preocupados

f-.v-;v.-.-;/-í.v;v--:,^;v. 
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com a saude de Alberto D'Aver-
sa. O futuro diretor do texto de
Fernando Rojas não está pas-
sando bem e os ensaios estão
mais ou menos parados.'THE KNACK"

Está fazendo sucesso r.o Tea-
tro Brasileiro de Comedia a pe-
ça "The Knack" ou "A Bossa,",
estreada na ultima quarta-feira
Dirce Migliacio, que começou em
São Paulo, e só ultimamente re-
tornou em "O Rei da Vela", es-
tá impagável. Ontem a peça foi
apresentada para a crítica e o
TBC esteve lotado.

"HUMILHADOS"
Será mesmo na, próxima quin»

ta-felra, dia 27, a estreia de
"Humilhados e Ofendidos", no
Teatro Gil Vicente. Daremos
cobertura nas próximas colunas.

ENSAIOS
Osmar Rodrigues Cruz conti-1

nua ensaiando todas as tardes a
atriz Loúrdes de. Moraes que
nos próximos dias,, substituirá
Nize Silva em "O- Milagre do
«Anriie Sullivan".

PASCHOAL LOURENÇO
Comunica-nos Paschoal Lou-

renço que sua peça "A Chuva de
Sorrisos", de sua autoria, conti-
nua em cartaz no Teatro Gil
Vicente.

"CORDCLIA"

Emilio Di Biase já está em
São Paulo e no inicio da sema-
na começará a ensaiar "Cortlé-

lia Brasil" agora com Ruthlnca
de Moraes, com êle próprio e
Werncr Burgel, jovem galã ca-
rioca que irá substituir Paulo
Bianco.

"O CINTO" '

Como publicamos ontem, es-
tudantes principalmente, tôm
comparecido ao Teatro Itália
onde está em cartaz "O Cinto
Acusador" de Martins Penna,
espetáculo apresentado pelo
Grupo União.

CARLOS PARANÁ'

Vai indo bem o show de Car-
los Paraná no Teatro de Arte.
Vocô que gosta de musica não
pode perder esta oportunidade
de apreciar o "Jogral G9".

BARBARA JEFFORD-JOHN
TURNER

Sob os auspícios do Conselho
Britânico, a Sociedade Brasi-
leira de Cultura Inglesa, apre-
sentará no próximo dia 26 às 21
horas, no Teatro Municipal, o
espetáculo intitulado "Labours
of Lovc", com os atores inglc-
ses Bárbara Jefford e John Tur-
ncr, "Labours of Love" inclui
uma seleção de cenas definidas
como "o namoro e o casamento
vistos por alguns dramaturgos
ingleses". Para compô-la foram
escolhidas cenas de "A Megera
Domada", "Antonio o Cleópa-
tra", "Como Qulseres', "Henri-

que IV" e "MacBeth" de Sha-
kespeare; "Homem c Super-
homem" de Bernard Shaw, "A
importância de ser Ernesto" de
Oscar Wilde, "A Luz do uma fo-
guelra" de Christophcr Fry,"A Escola de Escândalos" de
Sheridan, e "O Coquetel" de T.
S. Eliot.
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NOTAS DE ARTE

EXPOSIÇÕES
-QUIRINO DA SILVA-

Esta cidade tem — com Jus-
tiça — o titulo de "Cidade Ar-
tistica do Brasil". Nela, mor-
mente as artes plásticas, têm
contribuído muito para que es-
te titulo permaneça.

Varias as exposições já rea-
lizadas este ano de 1969 — e
algumas ainda permanecem
franqueadas ao publico.

Temos em mãos um comunU
cado do Clube Paratodos que
diz, assim:"O "Clube Paratodos", enti-
dade de fins culturais, assisten-
ciais, sociais e esportivos, irá
realizar sua I Feira de Artes
Plásticas, que contará com a
participação de mais de 130 ar-
tistas, dentre oa quais muitos
de renome internacional.

Na Feira, serão apresentados
trabalhos de pintura, gravura,
escultura e desenho, e a pro-
moção representa a nossa cola-
boração no sentido de populari-
zar a arte, aproximando-a do
publico e tornando-a acessível,
em todos os sentidos.

Apreciaremos, imensamente,
se pudermos contar com a sua
honrosa presença, ao ato inau-
gural, no dia 22 de março de
1969, ès 16 horas, à rua Albu-
querque Lins, 514, sede da en-
tidade e local da mostra.

Antecipadamente gratos, subs-
crevemo-nos,

Atenciosamente I
(a) Jorge M. Onoda"

Na Galeria Cosme Velho, à
alameda Lorena, 1.579, encon-
tra-se franqueada ao publico— 20 anos (1948-1968) da pin-
tura de Alfredo Volpi.

No catalogo, Theon Spanudis,
conclui:

"Embora ele sempre tenda
para combinações de cores cia-
ras e luzentes, nesta sua ulti-
ma fase (fase atual), ele reali-
zou varios trabalhos de colori-
dos sombrios do profunda e
misteriosa beleza. Além de ser
um grande colorista é também
um grande poeta da forma

simplificada despojada até as
essências vlrginals. O Brasil
atual conta com coloristas de
primeira categoria, como Aldo
Bonadei, Francisco Brennand,
Arnaldo Ferrari, Rubem Valen-
tim, Eleonore Koch. O mais ve-

lho, o patriarca desta turma t
o genial colorista Volpi".

Como se pode verificar é, São
Paulo, á Cidade Artística do
Brasil, mesmo.

*-.¦ 
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Desenho de Silva Neves
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LAUDO NA LUTA PELA USA
Jovens estudantes, dias atrás, formularam

apelo ao sr. Laudo Natel, para que se incorpore
a luta que visa à implantação da Universidade
de Santo Amaro.

O novo centro educacional será mantido
pela Organização Santamarense de Educação e
Cultura — OSEC — sociedade civil sem fins
lucrativos. Já foram dados, com, absoluto êxi-
to, os primeiros passos para a concretização
deste velho anseio, que não é apenas dos
900.000 moradores daquele bairro, mas de toda,
a população de São Paulo. Com efeito, a área
(55.386,50 metros quadrados) para a instalação
da USA já foi doada pelos srs. Emil Heininger
e Rafael Parisi e situa-se nas Imbuias, trecho
da estrada Clube de Campo. É de se destacar,
também,, de modo especial, o apoio dado á,
iniciativa pelo sr. Oswaldo Teixeira Duarte,
ex-subprefeito de Santo Amaro, espirito idea-
lista que não mede esforços para a consecução
de sucesso em tão nobre causa.

O sr. Laudo Natel, sempre sensível às aspl-
rações da juventude e fiel à tese que sustenta
segundo a qual "desenvolvimento é, basleamen-
te, educação", não hesitou em aceitar a convo-
cação dos moços. E, como primeira provldên-
cia, viajou para a Guanabara, acompanhado
do professor Luis Paulo Schlavon, diretor edu-
cacional da USA, para os contatos iniciais com
as autoridades do Ministério da Educação e
Cultura e, particularmente, com os membros do
Conselho Federal de Educação.

A tarefa atribuída ao ex-governador de

São Paulo se prende, antes de tudo, aos esfor-
ços que visam à aprovação, pelo Conselho de
Educação Federal, dos processos que dispõem
sobre a criação das diversas unidades da futura
Universidade.

A propósito, falando à reportagem, o sr.
Laudo Natel demonstrou otimismo quanto ao
desfecho da missão que os jovens lhe confia-
ram. Frisou éle:

I
— "Não é esta a primeira vez que sou so-

licitado a cooperar em campanhas destinadas à
instalação de institutos educacionais. E sempre
foram bem sucedidos meus esforços graças, so-
bretudo, à compreensão e ao descortino com
que os membros do Conselho Federal de Edu-
cação apreciam e decidem os problemas quelhes estão afetos. Tenho certeza de que muito
cm breve, para a satisfação de todos nós, será
uma realidade a Universidade de Santo
Amaro."

De acordo com informações do sr. Laudo
Natel, já provavelmente, em abril, o CEF de-
verá autorizar a Instalação da Faculdade de
Engenharia da USA, vindo depois as de Me-
dicina, Arquitetura e Urbanismo e os Insti-
tutos centrais de Biologia, Ciências Humanas,
Letras, Geo-Ciências, Química, Física, Materna-
tica e Artes.

VAMOS AO TEATRO Kp

"Nunca uma comédia de M. Penna foi tão dl-
vertida olmo a montagem do drama o CINTO
ACUSADOR". — SARATO MAGALDI — S. T.

CINTO »
ACUSADOR
TEATRO ITÁLIA
suo Iuiz : õ() tri: '.VI MW

Cen.i CLOVIS BUENO — Dlr.l BENEDITO COHSI
com: Edgard Gurgel Aranha — Odavias Pettt —

— Paulo Vilaça — Vara Amaral — Chico

Martins e grande elenco.
HOJE AS 21 HS.

50% p| func. publ. - Bane. - Comcrc. - F.stud. - Ind.
• Prof. com o patroc. do Gov. Abreu Sodré. Secret.

dc Cult. de Esportes e Turismo, Cons. Estad. de
Cultura e Com. Ertad. de Teatro.

«¦««**^ill>vl-L.<íS^^^T_p!Sk. —¦-_.

PRODUÇÕES RABBATH
-presenínm a Uovlsta Pslcodéllu

COQUETEL
DE SUCESSOS
dc
I.UIZ FELIPE DE
MAGALHÃES

Oom 2 estrelas:
Marlene Gonçalves e
NilM llrionc.

E os cômicos:
Vavá e (.anilmn.

Mais 6 vedetas e 1G modelos!• Guarda-roupa InternacionalIHe 2.a a dnmlneo às 20,15 e 22,15li. 5.ns, sábados e domliiKos, vespe-tal, às 1(1,30 hs. a preços populares.
TEATRO NATAL

Ar refrigerado perfeito
Praça Julio Mesquita n.o 73

Tel.: 35-3377

Estreou em julho de 67
atravessou 68

e continua triunf almente em 69
"i

ii
0 MILAGRE DE

ANNIE SULLIVAN
TEATRO T.A.I.B.

INGRESSOS GRÁTIS
RUA TRES RIOS, 252 — FONE: 227-971»

Nydio Lící.t apresento
TOMA JARDBL /
CARRERO FILHO /*

CECIL THIRE ^

Falando de Rosas
frank d. gilroy

d ir. Fauzi Arau

TEATRoBela Vista

Carlos, rar.ni esti no Teatro At Arte

CURTA TC:r*ORADA - IMPRET. ¦ SEMANAS
Wir. 21 b - Sik. 2» r -*:.'¦» k • Dom_ lt c !l I

Adquira *e»s rngjwsoe cisa ---.-ffi'.--u no teatro ft
Rua Oonsrlheiro r--r--'\- £31 — ToU :"-'~7% % -.

«Cas. «4o ESpectad» — Tel.; 32-OOT

_^_^_£-^^^_^_l

FERNANDA MONTENEGRO • GUARNIERI
em"MARTA SARE"

Musical de GUARNIERI e EDU LOBODlar.: 21 h - Sab, 20 e 22,30 li - Dom., 18 e 21 horaiRei.: Casa do Espectador. 32-0007 e no Teatro 50% (comexceção aoa aabados) p| func. publs.. bane. comcrc,
prof»., estud. e operário. .

Oor. Abreu SodrA — Secret. de Cult.. Esportes eTurismo, Cons. Est. de Cult. a Com. Est de Teatro

Jogral-69
ou

Os homens verdes da noite
Musical humorístico de LUÍS CARLOS PARANÁ

com o elenco da boite O JOGRAL
Diariamente: 21 horas, inclusive sitiada*.
Domingos: 18 e 21 horas.

TEATRO DE ARTE DO TBC
Sna Major Diogo, 315 — Fones: 36-4I0X e 33-9767

TEATRO 5.° AVENIDA
AV. RIO BRANCO. K — TT.L. 37-S2RS

AMÉRICO LEAL apresenta HOJE. das 12 às 24 H

STRIP-SHOW "M"
•tração: JYMMY PIPIOLO to ret da dublagem!

12 — Espetaculares "strip-tcote$" — 12
DUtf*o cera!: Orlando Lima. Tnta de Olindo Dias

Cora covas e efpeUnlare* alrirjw»
ninanait e intrrnat lanais

Leite materno pode
salvar uma criança

Quem ouviu pelo radio se surpreendeu: o »„».,,
Servidores Publicos esta fazendo um apelo. Prec «Ti ' "
materno. SSo muitas as crianças prematuras aiia"i1« leil
amamentadas com o leite humano para poderem «,1 m «
São crianças de São Paulo. E o hospital, que às vi-,»**
de sangue, agora precisa de leite. <ra Preci

Antigamente, no tempo das sinhás, era mais Lii „
as amas de leite, contratadas para ámamentar os (íi,H!Í
senhoras de então. Eram escravas que deixavam o flii?M:
quenino para .ámamentar o filho alheio. Hoje são mu Pl
bém as mães que para nao se escravizar durante alcim tin
ou para não perder as linhas elegantes recusàm-se » meil
tar o seu filho. E" a mãe que perde um contato mainV*'filho e o bebê que cresce sem sentir o amor materno'

O HSP tem um banco de loite materno. Foi niciado!„ . '**"'ni_.u
e de assistir aos cIf Ae (~.,4_ " *¦<

1067, no mês de outubro, com a finalidad
de recém-nascidos prematuros nu desnutridos tanto ci" -
dos demais hospitais de São Paulo. O banco' funciona m?j
de doações voluntárias de parturient.es internadas nos C r
e, portanto, funciona muito como uma espécie de rede coni

"VERGONHA DE I).\K"

Em funcionamento há 15 meses e prestando auxilio j
de 300 recém-nascidos, o banco de leite materno vai ctiiimSr*1
a sua missão malgrado as dificuldades encontradas, Não é
nem duas, nem dez. São centenas de crianças que não if
outro leite que não seja o materno. K muita? são bs mãcs
não têm leite. Tem havido até mortes por causa disso 0
tem havido em matéria de problema quase insoluvol é Vfjí
de colaboração e compreensão da maioria das parturlent;
têm vergonha de dar o seu leite. Desconhecem a forma to
a doação se processa. Muitas chegam a pensar que "dosr

seu leite" pode trazer algum mal para o filho. Isso náo acont»
Para a doação a nutriz deve estar em perfeitas cor.toj

saude e, para tanto, são submetidas a exames e só depois d» w
tatado que sua saude é boa é que o leite é retirado.

LEITE LIÒFILIZADO

Oleite ê colhido e, depois de preparado, levado a um apa-
lho denominado llofillzádor. Neste aparelho por um proceiso
llofillzação, o leite é transformado em pó. O que eqüivale dli
que o produto é desldratado e guardado em frascos, mantém
todas as propriedades naturais, Uma das principais vantagens
leite liofilizado é poder ser guardado durante longo tempo
cinco anos. Para voltar no estado normal basta só adido-,
água. Posto em frascos especiais pode durar muito tempo t p
de até atender a casos de urgência ató mosmo em locais dlsla
tes. Mantém," quando desldratado, todas ns snas propriedai
naturais.

O Banco de Leite Materno funciona sob o sistema de dcat
e Já coletou mala de 220 litros de matéria-prima que, após pi
sar pelo processo de licfillzação, proporcionou um total de lí
frascos contendo 190.860 gramas, prontos para serem usados.
hospitais que contribuíram para que Isso acontecesse foram
Hospital das Clinicas, São João Batista, IAFrEC, Casa Maíei
nal, Hospital Matarazzo, Clinica Infantil Ipiranga.

"UMA GOTA TOE LEITE...»
"Uma gota de leite poderá salvar uma criança", ê o slogan

Banco e para que Isso realmente aconteça é necessário qae ta
a mãe ?e compenetre da mensagem. Não íaz muitos dias, foi i
va uma criança do Recife com leite paulista. Feito oapelo.fi
foi atendido imediatamente, e a criança foi salvo. Istoporqtl!
Banco de Leite tinha reservas suficientes o t\v,e náo aronfet
agora. O Banco de Leite não pertence apenas ao Hospital d(
Servidores Publicos mas destina-se a toda a população iníact
brasileira. Quanto a Isto tem dado provas, enviando nãosoole
te para Recife cemo também pnra Campo Grande, em Mi
Grosso.

Em ambas as ocasiões a nção do HSPE foi providencial, i>.

vando vidas de recém-nascidos,

a idéia suite;ir
Tendo em visla o numero multo grande de casos de recer

nascidos desnutridos e desidratados, necessitando de leite hintll

no, como medicação e, vivendo tambem o problema, o HSR

resolveu organizar o seu Banco de Leite Para Isso Já contar

com todo o material indispensável: elemento humano, jnstalaçi
e aparelhamento. No tocante, a este ultimo aspecto—apati

lhos — o Hospital era e é o unico a possuir um liofilitade

com o qual o leite é transformado — pela. sublimacáo - 11

e guardado ató durante 5 anos. A idóia do Banco se prende
armazenamento e, conseguindo armazenar, o Hospital poli"
atender a todos os casos. E isto vem sendo feito. A procw
tem sido maior do que o numero das doações. Mas csa ein;

cia não é alarmanto pois muitas vezes aconteça haver em ,'i

guida uma diminuição do pedidos,

1'OKQUE FALTOU

A falia de leite aconteceu porque a mentalidade ca l

pulaçf.n — em especial das mães — ainda náo se desenvolvi

a ponto de compreender o alcance da Iniciativa A mâe í-

dôa não sentirá falta de leite para o sustento de seu filho.

casos de mães que tendo leite rm excesso, ganham ate W

o beneficio que prestam a outras criancinhas. Cada «i*01

recebe, por parte rie medicos, enfermeiras e !"da uns '¦¦-,

a assistência preventiva essencial.

No ano de 1!)68, o Banco de Leite coletou 135,310 ml W

meses de Janeiro conseguiu arrecadar 10,17(1 litros'de lixa.

íillzado e 12.4-10 (liquido), em fevereiro, 9270 liolili**"

7.550 liquido e em março a coleta foi dc 16060 litros liquido'

Para atender a alguns casos urgentíssimos, nâo íoi P°*

vel nem liofilizar a quantidade arrecadada este mis. ° "

foi fornecido "in natura'-. E' para salvar a vida de crianças ra

qulticas, subnutridas, desidratadas que o Banco de W»

o apelo, lembrando que 
"uma gota de leite pode salvar i -

de uma criança". O Banco de Leite funciona à rua

Toledo, 1800, telefone 70-9141.

i Pedro t

PROGRAMAS
11.30 7
12,00 4

6
7
s

13
12.30 4

5
7
9

13.0C G
13.20 4

íi
13.25 f>
13.30 S

0
líOC .í

d
13

14.30 D
13

15.00 4
7

13
15.20 13

15.30 4
9

16.05 4
16.55 7

!>
13

17.00 7
17.20 9
17.30 4

13
mon 7
18.20 13
18.30 4

'«JC

Jornal da TV
Redação Esporte
Jornal dc Verdade
Acorrentados
Os Fllntstones
Esta é a Sua Chanca
Edição Extra
A Orando Mentira
Cine Tigrinho
Valentes do Oeste ¦
Os Jetsòn.
Aqui. Entre Nós
Jim d.i.s Selvas
Horóscopo
A Grande Me«.t:ra
Patrulheíros do Oeste
7as-Trn<
Rip Cord
Um Sltov.- Internacional
Zorn-
Novela da 1-arde
Antonio Maria
Sessão das Três
Xenia e Você
r:c-Tat. (Desenhos e
òerlado.
Doce Mundo dc Guida
O Menino tío Circo
Vida Convida
M.inpi.i Mevielone
Pastelão
Tic-Tac
Se«jo Zigw-zague
O.s Flmlstr-nes
Duranço KieS
Siípcr-Heróis
Disncvlandi*

Circo por Toda Parle
Um Gesto Amsre.-> d*
Festa
A menina d« v?leír<»
ani!
::¦¦.;-- Movietone

19,00 4
5

9

13
19.15 5

13
19.30 5

9
19.45 4

13
19.5» 7
20.00 4

5

20.30 S
9

20.40 4

21 00 -t
21.20 13
21.30 5
;?00 4

.1
9

2Zir i
2215 7
22.20 13
23.30 4

S
9

13
23,45 I
lí.00 5

»
9

frl^O 13•..00 7

Antônio M*'1'
A viitinii WBj.
As AlgeMM *W
A Legião dc! WP
ridos
Ultra ,.
A> Maiores H»»?
de lodo» « Wf
Ultra Q -Wg

A Grande MB81?
Aoa

\ Muralha

A Cidade » £*
Mappm Slori**
Belo B-jetóg?
Vrcê e o ^
o rugítw
NnveranJ
ConfiKÔ,", «
Peticlow
Silvio SgW

Dctrúaíi o *«**
Rípórter E-«
Sesdo ds*»"
G-mBEOtS

G.-erni *<*£&
T*-^í VS»

FKme
«VKfãe *-.¦ ,
Si Ce» *Ü^
A ür***2à

AaWB*«*h*

ÉWíliiiTã...
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Hollywood sem Máscara
Por Dulce Damasceno de Brito Comiglio

(De HOLLYWOOD, Via "Varig") Festival
" 
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°N — Sexta-feira, 21-3-1969 —. 2.°caderno f

de cinema boicota Sâo Paulo
•STRIF-TEASE" DE JULIE

«.ranount mandou .colocar guarda» nas
K -«tage T, ondo JuHe Andrewi es*
indo "D-rání im". com Rock Hudaon.

„os proximoi doü dias; a estrela lngle-
I-i SsaUndo uma dai principais cena» do™ 

oual realizará um "strip-teaia", ao som
, melodia de Henry Manclnl o Johnny
«lll Give Vou Three Guesses". O dl-

lake Edwards (noivo de Julle) proibiu
visitas ao "set". seja de Jornalistas ou
Assim, a cena será filmada apenas com

iroi do elenco e da equipe técnica. "Dar-
l» é a estória de uma espift durante a

Mundial.

TROCA DE COR
,eca "The Owl and the Pussycat", a

im é negra e, seu galã, branco. Mas na
a cinematográfica que será realizada pela

i» Pictures, os papeis foram invertidos:
, stresand será a garota • Sidney Poitier".nalxonado. O produtor Ray Stark agiu

i fim de aproveitar o talento de Barbara
„, sitiei estritamente dramático, pois, até

ela X* íe» musicais.

N» P*£»

DIONNE SERÁ MAE
A talentosa cantora Dionne Warwiek còn«seguiu disfarçar sua gravidez até há pouco tem*po, apresentando-se com exóticas toaletes na suarecente temporada no "Centory Plaza'a Westsi-de Room , em Los Angeles. Agora, porem, jánao é possível esconder seu estado, pois estáesperando o bebê para este més...

FUGA DE REMARQUE
•,. _.Co1l mu,*â ioT n(> eoraçfio, o escritor BrioMaria Remarque (marido da antiga estrela decinema Paulette Goddard) precisou, evacuar suacoleção de tapetes orientais, devido ás inunda-

ções na Suíça, que atingiram sua casa em Acona. Os tapetes foram enviados a um museu emZurique, até que Remarque e Paulette resolvammudar de residência. No momento, o própriocasal encontra-se em um hotel sulco, esperandobaixar as águas.

Novo "best-seller» da Editora O Cruzeiro:9 livro «Hollywood Nua o Craa", de Dulce Da-masceno de Brito Consiglio — a historia secretada Capital do Glamonr.

Estão ainda na lembrança de
muitos os "claros" levantados
na imprensa de São Paulo, sobre-
o boicote do convite de artistas
nossos para o Festival Interna*
cional de Cinema de Berlim.
Em 1966, a linda Dlna Sfat, pro-metedora em excelente papel na
fita que representava o Brasil,"O Corpo Atdente", de Walter
Hugo Khouri, viu repetir con-
sigo o já acontecido em São
Paulo quando outra fita paulis-
ta, "Vereda da Salvação", de
Anselmo Duarte, ia defender

gem de ida-e-volta e estadia",
(sic).

E nada disso é novo — tudo é
mesmo velho demais — só qua
continua. No ano passado, com
nossos convites feitos normal-
mente desde 1963 e suspendidos
de repente, reclamaríamos na

Íessoa 
de seu diretor, sr. Alfred

lauer (o sr. Bauer está presen-
te no FIF carioca com a delega-
ção alemã), também aò Festival
dç Berlim, um pais que sem
contar seus diretores tradlcio-
nais tem gente nova como os

Cotação de filmes
Lançamentos da semana

a A NOITE DO MED BEM (Bruni - Wind-
tor) — Todos os erros do cinema e ape-

___ om acerto casual A vida de Dolores
gmn, conforme diz o anúncio do filme, nfio
«U ibsolutamente contida . na película. A
«nica coisa que serve é a presença de Joanna¦«om. PÉSSIMO.
_ DUELO NA ILHA DO SOL (Rio Branco)

-A Toho Filmes realizou esta super-
«roduçío para comemorar o aniversário de
iii fundação. Pertence a uma seqüência de
lilmes sobre Myiamoto Musashi, o maior es-
pjjachim japonês. O último desta série íoi o
"Dido na Ilha do Sol", do ponto-de-vista de
jíusashi. Agora o vemos pela visão de Ko-
fra, seu opositor. BOM.
i VERTIGEM (Olido) — Um íilme de sus-

pense que tenta, além do uma trama tra-
Anil, uma história na qual entram os con-

Oitos psicológicos das personagens, tornando
troubo um aspecto quase que secundário...
BOM.
4 TESOURO DE ZAPATA (Ouro) — Apro-

voltando a onda dos faroestes italianos, o
Tesouro de Zapata" tenta íazer em casa

aquilo que vemos de fora. Nfio se tentou uma
originalidade, mas ficou-se no esquema fácil.
MAU.
+ POBRE PRÍNCIPE ENCANTADO (Mar-roços) — A menina paquera do Leblon
acredita em príncipe encantado —• ühuh —
Wanderley Cardoso é um principe encantado
e encafonado — Uhu%— Wanuza é o repolholoiro que canta entre duas esfinges que acâmara nfio consegue enquadrar — Uhuh —
esse íilme é uma chatura grossa — Uhuh.
MAU.
+ A CAÇA DE UM CLANDESTINO (Pais-

sandu - Paulista) — A chegada de um
tucano a Nova York provoca a maior caçada
feita a um bicho na história. O motivo? fi
porque êle é portador do virus da felicidade.
Vá vê-lo e descubra por que o povo norte-
americano nfio pode íicar alegre. REGULAR.
+ WEEK-END A ESCANDINAVA (Coral) —

Mais um para a lista dos (à). Este é
realmente dos mais dignos da série, apesar
dás pretensões criticas. Oito personagensnum lugar-comum muito mal construído.
MAU.

Em cartaz
4 HOMEM, MULHER E DINHEIRO (Me-

tro) — Se você quiser ser uma Jackie,
rio é preciso um Onassis; basta seu próprio
eirldo. Se êle fór bonito, vá até às Arábias
i troque-o por uma fortuna, que um sultão
jtiíri lhe dar. Este filme explica todos os
Kios pira a transação. MAU.

i| LANCE MAIOR (Belas Artes - Metrópole)- Filme brasileiro feito em Curitiba,
ili a estória de um Jovem de classe média
lioltas com os problemas da sua classe: sexo,
«nsâo etc. BOM.
, MELHOR VIUVA QUE... (Âstor - Me-

Wpole) — O titulo realmente nfio cor-
responde á fita, que nfio se resume a esta
aparente lnconsequência sugerida. A Maffia
está presente e Vlrna LIsl também. REGULAR.
4 HIROSHIMA MEU AMOR (Bretagne) —

Nio perca a «apresentação do filme de
Alain Resnals. Um filmo deste tipo é diíicll
fc se reduzir a algumas poucas linhas dé co-
Mo- Os dois estão em Hiroshlma depois
lt bomba. Através da memória um encontroom o passado e os dois em espaços dlferen-«_, üm simples romanceí Veja você, pois•te é EXCELENTE.

+ O HOMEM QUE ODIAVA AS MULHE-
RES (Esplanada) - Filme policial baseado

no caso verídico do "estrangulador de Boston",
que aterrorizou toda uma cidade com seus
crimes. Nfio merece os "Oscars" que talvez
ganhe, mas vale a pena assistir por sua pri-meira metade. BOM.
+ FUGITIVOS DA RUSSIA (Ipiranga) —

Se vocô gostou de "Dr. Jivago", nfio
cala nesta conto. E tudo ruim, dos ator s
até o íim. A mediocridade colorida e engran-
decida. PfiSSIMO.
+ PLAY TIME (Comodoro) — Crônica com

boa dose de humor (sofisticado) do ve-
lho diretor francês Jacques Tatl, onde

você vai se deparar com uma -itranha Paris
de metal • vidro, habitada por engomados
tecnocratas, que falam inglês e sfio movidos
dentro da um novo ritmo. BOM.
+ DESEJO INSACIÁVEL (Premier) - Ape-

sar do titulo um bom tllme que pode agra-
dar principalmente aos freqüentadores de ses-
soes de arte, porque é suficientemente solisti-
cado e bem feito. Drama que tt desenvolve
dentro de coordenadas psicológicas e que tem
como fundo uma bela praia do litoral perua-no. BOM.
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a sua (compreensão por nfio ter

Íiodido 
lhe dar uma resposta

mediata. Posso porém assegu-
rar-lhe (nte fiquei desolado ao
ler a sua carta. Ao mesmo tem-
po porém, agradeço-lhe o fato
de me trazer assim francamen-
te as suas objeções e de me pro-

. porclonar'. a possibilidade de
solucionar, mal-entendidos,

Nos últimos anos nosso orça-
mento para os convites a 'orna-
listas tem sido reduzido, de ma-
neira que não nos foi possivel
convidar a todos os amigos do
nosso festival. Como Unhamos
lhe enviado um convite oficial
em 1966, em 1967 tivemos de
renunciar a ele, remetendo-lhe
entretanto convite para o fés-
tival deste ano, já em abril ul-
timo. Lamento sinceramente que
esse convite não tenha chegado
a tempo. Eu teria tido o prazer
de poder saudá-lo como hospede
de honra em Berlim.

Como sabem muito bem, è
Justamente ao seu pais, aos seus
profissionais que me sinto mais
ligado, admirando tanto o con-
siderável trabalho de seus jo-
vens cineastas. Prometo-lhe des-
dé já lhe enviar um convite ofi-
Ciai para o Festival Internado-
nal do Filme de Berlim de 1969,
Não há razões também na re-
provação que faz de que bolço-
tamós sistematicamente todos os
críticos de São Paulo, bem eo-
mo o seu cinema. Apreciamos
muito a importância dessa Ca-

(D* Atili Vilela Nflo)

pitai pera a cinematografia, nio formar a respeito im nossog
somente no Brasil, mas no mun- sentimentos, igualmente o cir-
do inteira culo de Jornalistas • proflssio.

Fico-lhe muito grato se ia* nais de cinema qué mencionou".
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Kufurstendamm, "a avenida Sfio Jo&o" ou "a Copacabana" de
Berlim, onde se realiza todos os anos o FIF alemão

nossas cores no festival alemão.
Lelia Abramo foi "podada" .pe-
lo Itamarati?) da nossa delega-
ção e, parece, alegavam que a
grande artista "náo fazia vede-
te". Em português claro: que
Lelia Abramo não era uma mu-
lher bonita! Enfim, qualquer
coisa assim "de ser preso por
ter cão, preso por não ter cão",
desculpa de mau pagador. Em
1966 ainda, um documentário do
Rubem Biafora, tambem filme
paulista, que no dizer de muitos
tinha grandes chances pela sua
categoria, não chegou a tempo
a Berlim, e ninguém (nem o
Itamarati...) pôde explicar por
que. E, como o responsável pe-
las nossas delegações seria mes-
mo (ou é ainda?) o Itamarati,
apesar do INC, ao Itamarati
cabe a culpa.

TAMBEM OS CRONISTAS
Assim são," velhas e "ratées",

as diretrizes do Itamarati (e do
próprio Festival de Berlim?),
com relação a São Paulo. Nossas
delegações (sempre do Rio de
Janeiro...), a cada ano que
passa, mais "quilométricas" são
em Berlim. Desde Hans Joa-
chim Dunker, ex-adido de im-
prensa da embaixada da Alemã-
nha no Brasil, que eles preten-
diam ver incluídos entre os con-
vidados brasileiros tambem cro-
nistas cinematográficos de São
Paulo, para que o publico, a im-
prensa, os cineastas e os artis-
tas paulistanos não continuas-
sem no ostracismo sistemático a
que continuaram relegados pelo
Itamarati (e quejandos). "Ra-
tée" e infeliz o fato de pessoas"não convidadas" — como já
aconteceu mais de uma vez —
"se plantarem" nos corredores
do Itamarati... e irem varias
vezes a Berlim. Para depois, na-
da escreverem nem nada noti-
ciarem sobre o Festival, mas
muito sobre sl mesmas, como um
recordista notável, mas inútil
(do Rio de Janeiro...), "o uni-
co jornalista brasileiro convida-
do mais de uma vez para o
Festival de Berlim Com passa-

/
Irmãos Peter e UIrich Schamo-
ni, o valoroso Volker Schloen»
dorff ou Alexander Kluge, duas
vezes premiado em Veneza (in-
clusive com o Leão de Ouro de
1968), mas cujos filmes conti-
nuam desconhecidos entre nós...

A CARTA E A RESPOSTA"Prezado dr. Alfred Bauer:
Em separado, sob registro aé-
reo, mandei de novo hoje a v.
s., recortes dos meus artigos so-
bre o Festival de 19G6, o ultimo
ao qual tive o prazer de assistir.
Desde então, não fui mais con-
vidado, muito embora cada vez
represente em Berlim principal-
mente os jornais de São Paulo"Diário de S. Paulo" e DIÁRIO
da NOITE" e os matutinos do
Rio de Janeiro ("O Jornal") e
de Brasília ("Correio Brasillen-
se"), além de, periodicamente,
revistas ilustradas e outros diá-
rios de todo o Brasil.

Desculpe v. s. se chamada as-
sim a atenção para os recortes
reenviados e para essa repetida"-manque d'égard" — porém, não
sou só eu, mas é toda a critica
de São Paulo e o seu cinema,
que sistematicamente são ''boi-
cotados" nesta festival, ao qual,
a partir deste ano, é obvio,
acho que não mais devo com-
parecer. Entretanto — e penso
que isso v. s. não ignora — não

Íioderia 
deixar de chamar ou de

embrar atenções para o fato
de ser São Paulo o mercado ci-
nematograíico mais signiíicati-
vo e o maior consumidor de íil-
mes de todo o Brasil. Dai a lm-
portancia, lamentavelmente ig-
norada pelo Festival Intornacio-
nal de Cinema de Berlim, ao
qual continuo desejnndo rvm-
pre e cada vez mais, o maior
sucesso possivel".
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"Caro sr. Francisco de Assis
Villela Neto: Muitíssimo grato
pela sua carta e pelos recortes
de jornal enviados. Quando fua
carta chegou-me às mãos, eu já
estava em pleno turbilhão do
nosso festival e conto, pois, com

A DROGARIA DOS DESCONTOS (esquinu da Avenida São João)
Alexandre Di Franco Bacellar
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CENTRO
IS riANCI - (Clnemi 4a*•') - *Lcj CTRcks" — Ato-
w Bourvll, Robert Hlrch t
mt. Tírbéi — Gênero:
te» _ -a bicicleta ra «-
;s» ta icr Upetlt rclm".

fJBIO» .. n, Joaquim aui-Utí - "o cano dos Irmíos
Jl'»* - 14, 16, lt, 50 I 23
«tu,

aiMIACIO - AT. St»''•li, <2o _ "Buckaroo, »
raueilH que nio perdoa" —
J» - 13, U, 16, 18, SO •» Mt,

BüOSA - Ar. Rio Branoo,
___ tn. K0-HS3 — "AU-
_» Blltirlo" - "Merctna-
_»íi trtae" - 18 «nn« —

«tt - Hu» Aurora. 021 -
™ 15-0525 - -Mulher le.tia-

kni.

- "Na vorancm do
II ar.oi — .if.dt .

«OTCJ j ay. Rio Bran-».m - -on homem para1?»~ !l t"la - "- ». i«.
lui? ' *_ h1i" (b",")-*"*?_- R. Barto da Uap»." Vlrir por vittr" - lt
£• " U. H.30. 17. U,M •

Ç»"- P:a Roos,,,:!, m
_.,° mo íci irmSoa Na-
•| I. M_0 a ll horaa.•SÍ',',P - ll. Antônio 4»
£*•'• U - rene ND-Hll —'• rui!» dai loltelronai",•« «imrepi _ -wanlad. o
P*J4_ - 10 anoa - dea-

B,M.m" A* P-"' anot».
; ,7 Hlro-hima meu amor"

B« itsi - .nde i« hora».•"' - K. u:m ju< a, u_,.
uA' ~ r™« >5-«13l -
,*•'< do nn bem", eom
g, r«» « Cario» K. Do-
ul: *" " '¦¦"¦» — 10. ts.

a 
"-".n- r'"u ¦*•*•*

Iri-j ,0r-íín *0 zero" —
tjir'-"-' « «trlp-tea»» na
IjgJi _ 3' »co» - deud»
TÍ." f-ci Formou, «01 -
*x'Xd}'.JÍ) ~ "»" «"•
^.<*'*« - "Atuador ao-x.Zc " "•» - *?•»
i*!??.£ai,|lM** - **•*,"?. -.r=^•• Jw*'a«
ia - "_» - '?. **

t»S ' n noru.' ,.*.' « «bril. Ul --Weít-«4 »
9 B ko,»fc "

^?-ím.- *»*«l'«lrm
«!*"**: - Ajtwu-o temfe-Sv*-*14**" - '« »»«
*, .!*• - detda 11 fc».

¦Wg» - na. íaj_, u»
-v ^_r*,«-«™ •» o».

>í xsi l_*»__"fí*í. Cmttt -

»r-i —

^.i-

SÜJL

*"«• 11 b<*»8.

i !!_ 5 • » fera».

•u_
'Ce car<»rt ec«" —

Jti r*L__p ~sttt»- — 1«3* .«-«w» 13 Scraa.

!*««*»• •*ft_s_L=
iS hiSr .""v"» m*•»r • , . * "l*a'í!»r.?v»

• VrvS ¦ c MIM,
«a,^1 - R C^,. craa-
í^** ¦!¦ *5êSÊ> mm,
It^kxM. ** **• *

^^ 
a. «."«Ti

da aaa fcfcaatlan", nm Anttw-
nr Qulnn • Aajuittt* Cornar

10 anoa — ll,M, 13,30,
10,40, 17,so, 30 • 33 horaa.

MiITROrOLF. - At. 8»o Lula
ron« 3J0-3MI — "Lança

maior- — is anoa — 14,10,
16,10, 18,09, 30 t 33 horaa.

MIAMI - Pc» Marechal oeo-
doro — Fona tM-3683 — "Fo-
bre príncipe encantado", com
Wanderley Cardoso — livre —
colorido - 13, 16,19, 17,30,
10,45 e 32 horas.

MOIILIN RODOE — R. Cont.
Ncblaa. 311 — 'Mulher dk
noile em beijo amarto" —
"Festival de atrlp-teas* em
Bolte do Oriente" — 31 anoa

da» a à» 34 horaa.
MINI - PIOALLS - Urn do

Arauche, 438 — eobrelola —
"Oi unioTM de nm demonto",
eom Vlttorlo Oaísmw — 1»
ano» — 14, 10. 16, 30 t 33

Ni.Vü COMETA — Rua Aurora,
esquina Conselheiro Níblai —
"Odlo por odlo" — "Daiapa-
rece um esplúo" — 14 anoa

deada 10 horaa.
R1POK - It. Santa tuna, 14

Fona 330-3633 — "DlTlda
da honra" — 14 ano* — dea-
de 12,30 hora».

Riteim-iy - Av. Llbardad*. tit
Fon» 37*3593 — "Cirtida

decisiva" — deid* 13 horaa.
MOKMAi.-Dia — Af. Rio uras-

oo. 425 - tone 94-10)5 —
"Eacandaloa... nua* • II anoa

deida 14 boru.
OA»!!> - Pca. juiio MeKiulita,

133 — "Torir.enia de aço" —
'Atl:ar • matar" — II anot

deida 10 horaa.
OLIDO - Av. Sto JOlo, 473 -

11 anot — 13, 19,20, 11,40. 30
a 33,20 horaa.

OURO - Lano Falatandu. 133
Fone 37-CeOS — "O teiou-

n de Zapata" — 10 anoa —
14.30. 16,30, 11.10. M a ta
horas.

rAISSAKDO — Urta FaMaa-
du. 60 - rena 3JI-U70 —
"A eaca da nn clandeattno*

10 ano» - 13. 14. 16. 16,
30 e 33 hora».

FOrULAR - a. CMB. Coat»
Manlhiea, 14* — "Javenluda
nua" — "Aa mala tm dea-
plda» na Europa d* noite" —
31 anoa — deida • boru.

PIOALLB — i.irro do Ana-
che, 436 — "A solla do nua
fcem*. com Joana Fonn • Car-
Ita K. Databtllt — 14 ano»

lt. ll, li. JO t tt horaa.
FREMtlR - Aa. KW hranet.

«3 - Fona tW-43» — "Ot-
e»la inaailteal* - 11 taat —
14. lt. II. X • 33 hora».

PEDRO II - R. doa Ilmbiraa,
144 — Fer* 134031 - "Ot
carraarse eatto tnl» nta* —"Etemni rj» vlarança ft In*
la- — 14 er.se — íetóe I ht-
rie.

KZPUBUCA - Freta d» «••
pubues — "O tetsoi* dl la-
pata* — II mat — lt.ld,
U.U. 11.31. n t a horaa.

¦tout* - At Ma jiac iia*
Fota xe.iTT! — "Fo4na

pttaotpt »rrin:aía". e| Waa-
darler Cardoat — ima — aa»
b.Ha - UJ*. KU, KW •
33 fcoeia.

«.o a-RAIMO - »t rm Rraa-
,*. ta - IMe JH-tJO -
•mim aa Lha <9 ad" - 14
aaa — fl» U. lê a ti ha-
m.

•aci - A* «a tola. Ml -"A asrt» aaa casta at cMa-
m- — "Ctiaauaia* — II
anot — tr&» I i-ii.

BCALA — II '.Jil- •—:•
J):.-.» — -SKi «xa adtntia
ra «';i•*¦ * il ase* —
t: <:. na. tt a l:.»> t«-
rtt.

«.-.. K)a - AV. Ir nr iv •¦»
FtM rt.-::l — "A nrtta

•» mm ur. cl tan Ty-,
• ¦¦'*.* *• ¦.. ?¦'•:-.. — I«
lan - it, :t, u. » a a

BAIRROS
UUTt - R. <--• - r^. -•- st —

F« ü-f.r.» «Barra r-js'.«> —
•I»

ALADDI — AT. Calão Oareta,
47| _ "Orlnto, a eelvaitm"

"Moequetelro da mal" — II
anos — 18 horas.

AMAZONAS - Fça. Padre Da-
mito — "O homem que odla-
va ea mulheres" — "Quando
o» «pites atacam" — 14 ano»

14, 17,50 a 31,40 horas.
ANCRIETA - R. Silva uue-

no, 1404 — "Fugitivo» da
Ruiala" — "Audácia do» Ti-
klnga™ — 10 anoa — 14 t
18,20 horaa.

ASTOR - av. Paulista, 1071 —
"A melhor viuva oue..." —
14 anos — 13,30, 19,49, 17,60,
30 a 33 horaa.

ASTRAL - itua Cotam, 1019
"Buckaroo, a Winchester

que nto perdoa" — llvrt —
19,30 a 11.30 hora».

ASTRO - av. cupecl, 181» —
"O vingador de Arltansas" —
"A comando doi marginais** —
18,30 horas.

BELAS AltTES - AV. Paullt-
ta, 14 — "Marat Sede" — 11
anos — 14, 16, 11, 31 I 33
horu .

BOItEAL — Lanto 8. .'ofio ha-
tista, 64 — Rudia Ramoa —
"Oterec«-»a um platolelra" —
"Eu vi «ua foi voei" — 19.30
hora».

BRASII.ANDIA - R. Parapua
"Doía na lona" — "Bani

bento a Italiana* — livra —
11 horas.

BRAir.iA - nua Brtt. Oavtla
"A noile do mea bem",

com Joana Fonn t Carlos E.
Do!»be'la — 14 tnoa — 11.11
a 31,19 horas — Domínio,
desde 13.30 horaa.

8IUNI-UHA3 - Af. Celaa
Garcia — "A noite da mea
bem", eom Joana Fona a Car-
loa E. Dolabella — 14 anot —
14. 16, II. 20 • 33 hora».

tJttl.VI-SANTÜ AMARO - A*.
Adolfa Pinheiro. 34 — "A nol-
te da nau bem", eem Jrana
Fonn a Carloa E. Dolabella

14 anoa - 14, II, 'lt. M
a n hora».

¦mom.viLA.RovA - a?.
P\nlo Amaro, 31 — "A noita
do meu bem", eom Joana
Posa a Carloa E. Dolabella

14 anot — 14, II, II. 31
• 33 horaa.

CABOCLO — R. Joaquim liar-
ra, 1511 — "O homem que
it" — -tuptr Onjoa- — lt
horaa.

CARDELAR1A - At.
mt coicMnt — "Tuna a a
frande Tio" — "Delinqüente
delicado- Urra — 13.50 a
11,40 hsria.

CANOAIHA PALACR - R. At
Cirta-.t». IM — -Qitnío cs
brutas at defrontam- — "O
rc. dot cnmlcotoa" — U.U
horaa.

CAFRI — R Ooamtea dt Mo-
r%U — "Rtnn £• ftamantea"
— "Lna^e-esal A Italiana" —
colorida — M asa
II

CARMO - Ae uona. Cerra»
nu — "©perecia asa Oa-
atra" — "Ortsie. a tUva-
Ita* — M anta — IMt ho-

CtittniAluo - At.
n oettfcit». Ml — -A aatta
«a tan tua', ei Jeeta Faca
a Cariae r. DeiafceGa — *A
natusca da Raadotan' — 11
tua — 11 horaa — Otaltajat
«**£• it rv*».

CMICR - R. irsatf-u. llll —
Fwje ÍS1-5M3 — *Pe»r» pr**.
titm e'*r»Tr%¦&'*, nm Wtrdrr-
ter Carécm — *:• :* — *< ¦--
r.'i - H 11, ll, » » a
hmâ.

CIMT3 LAPA — -Ca aem, tt
¦»«» • m aiwi* — lm» —
::". :¦>:. .:¦•". 3* a ZZ.M
_woê

CIXtMtM — Av. AS;..:- IV
i * -- — t^»a^p m MpMW
aí*t«S3* — ** \ ^r!» Saffl-ajaJ-
ca* — lt aeee — lt. :::* a
23,44 \.--n»

CUMAX ». latme Rtea-
ta. X» — *A caca dt aa

PROGRAMAÇÃO FORNECIDA PELOS EXIBIDORES

ESPETÁCULOS
«R»W»--*%'»^lWM,>-a«<MW-^

elandestlno" — 10 anet — II,
30 a 33 boru.

CLIPPER — A*. Benta Marina,
3018 — "Pobre príncipe en-
cantado", com Wanderley Car-
doso — "O segredo d» José-
lito" — llvrt — 18,30 horas.

COLISEU — Av, Luis Rtamat-
tis, 1137 — "Entrt a loura t
a raiva" — "Joe, a plslolcl*
te Implacável* — 19,45 horu,

CONTINENTAL — AV. Imlrim,
29] _ «o» amorea de ut de.
monlo" — "El Cisco" — 11
anoa — 29,30 horaa.

CRISTAL — R. Tamuata, 311
<8fio JoSo Climaco" — "No
paraíso du aoltelronat", um
Manaropl — "Beea-Oeste" —
11,90 horu.

COSMO 70 — R. Atiusla. Ml
"Slllnelo branco* — "O pa-

tinho amlto" — "A canelo
voa pelo mundo1* — livra (co*
lorldo) — 14, 18,41, 17,30, 11,
20,40 a 13,20 horu.

CRUZEIRO — R Domtnioe dt
Morais — "Quando oa eaplOe»
atacam" — "Cm biruta tm
orbita" — II tnoa — 14, 17,61

, a 11,41 horu.
COM JOSE' - R. Antonleta,

33 — "Caaslnt Royale" —
"Bandoleiro temerário- —
10,49 horu.

lllil.:A t- -LAC1 — Av. Abtre-
mandutbt, II — Pichado pa-
tu relorma.

BaiflRALDA - AV. Orneral
Olímpio dt Silveira — Font
11-7414 — "Buckaroo, a «ln-
chtster que nto perdoa" —
Uvre— 14,11, 16,11. 11.15. 30.11
e 33,19 horas.

¦STRELA - R. E. da 8auda.
134 — "Buekaroo. a «lnehtt-
ter «ue nio perdei" — "De-
esflo a bala" — II anca —
U.60 e 18.41 horas.

PEs-llVAb - R. uep. Lsierda
tranco — Fone tO-ITM -
"Buckaroo. a vlnehetter «ut
nto perdoa* — Uvre — II. M
• 23 horaa.

riAMMrrrA — m Fnditae
Coutinhó. m — "Rllin de
dlaaantas" — ealerlda — 11
anot — deada 14 horu.

FONTANA - Av. Celso Oarda.
141 — "Nte lace onda- IbeU
Je-me lefo), eoa Ttr.y Car-
tia — 14 anoa — II. lt. II,
M a 31 horu.

OAKUEL PALACR - Av Qaa-
ptm — "O eUteo t:n" —
"Tirado doa bracca «Ia nor*
.»- - 11 aaet — li 30 he-
nc

OAZCTA - AV. P.ulf-a. Mt
Fone 19-1117 — -Os acaa.

aa atna. ae matee* — livre
UM. II.M. IJ.K. 10 t

UU horu.
OAZXTDnit - At. Pioiatfc

Mt — ftea M-tll» — -A tn-
¦eira coita m» ca hcaarm*

II aaa — 14. 11. ir. m e
11 hetaa.

GOIÁS - R. Ratai-1. IM —
PoDt itt-ivm — *da boc:ra
a «ma amber* — -Pi «aa
«c.'_ma t cau" — 11 ar -a —
HJt a ll.et bene.

GRlUVâ — A* Stn*4 Ajean,
it:j — Feea Itt-ist» — -« -
» • pílr.-frp* «>raA*.*âe% **•-!
Waaécxlr-r Careraa — Um

M t 31 bana
C1-JR1A - ft r.- 0",K-**f1.

331 — •Osá« r*la-M c -r*»
rn.» tzn» ea i-»«i.-».~* — "O
feiQUa 4» K—f — :: ¦ ¦» —
IU* tona.

OCABCJA- — A. »%:•» Asa-
ta — Toa, SR-Q3I — Te-
t t ¦» dt Rt-j i- — :t aaca

M • 31 % •... 11
OCA.«\SAR.-. <». MaaãM

o»5<±íi«. Ktt — *T»*M«a
*¦ * E \ "•¦-.-¦ ' — "Ati* T» IX*

mt A ai

HAITI - Rua Canindé, 630 —
"O ultimo tiro" — "Somente
na quarta-feira" — 11 ano»

desde 18,30 horas.
HAWAX - Rua Turlassu, 734

"Viver por viver" — 18
anos - 14,30, 17, 10,30 e 31
horaa.

HOLLYWOOD — B. Voluntário,
da Pátria, 1103 — "O tesou-
ro de Zapata" — "Oarne para
abutres" — 10 ano» — 14,10,
17,60 a 11,30 horas.

IOUATEM1 - R isunteml. 1191
Tone 2U3-8161 — "O tesouro
de Zapata" — 10 ano» —
14,30, 16,10, 18,20. 20 a 31
horta,

ITAMARATI — Rua B.r»o de
Tatul — "A riça de um
elendesllno" — 10 anos — 18,
30 e 33 horaa.

ITAPURA — Av. Prefeito Pu-
10». I — PVnt 36-4760 —
"Tartaa t o crande rio" —
llvrt — 18, 30 a 33 horu.

IPANEMA - Av. Jiirrcê, 678 —
"Onda eetavaa quando aa lurea
tt aputram* — Uvrt'— 19,10
a 31,30 horu.

JACAMAR — R. Noaaa Banho-
r.\ da Lapa. 3B0 — "O he*
roleo lobo do mar** — 14 anoa

14. 16, 18, 20 e 31 boru.
JADE - Av. CabUCU. 41 —"O homem aem rumo" —"Que delida da fuerra" —

11.30 horu.
jamor - Rua Oontntot dt

Moral» — 'Sete pistolas eara
os Macircgor" — 14 anoa - -
11,10 e 31.30 horaa.

tfAPI « Rua Railla Ma-tn|o.
IU — "O alio. a balso e o
gato" — "Voltarei a teus bra-
toe- — Uvre — 16.M horaa..

JOA - Av. Ibirapuera. 1231 —"Dlck llmart- — "Ot trie lan-
tattleoa tuper-homene" — M
anoa — 11.10 horaa.

JOPrm - Rua or. Joio R|.
beira — "Tarran e o arando
tio" — "No paraíso do lia-
eral" — livra — 11.39. 11,81
• 31.39 boras.

UNS — Av. Una de Vaseonee*
loa. 3317 — Fone 7l-tS!l —"Os ra&hOca de Na-rarena** —
11 ano» — 18.16 a 31 horae.

LUXOR - ft». 0r:« Ltm Mt*
tenlo, 311 — "Bebei, taro-.
preratanda" — II ar.-« —
desde 11 horaa.

MAiesTIC — Rea Aerota. 1671
Pote I1-I7C7 - -Doutor JI-

v»»o- — II anoa — laje.
17.40 e 11 heras.

MARAcnA — Ru Aatasta. T.lFone B»-mi — -Fcbt.
artsdp. «naitado-. com
WardtriVy CanH» — llira -
i»ss. n_se. use. mu e ti
boras.

MARACARA - n Rainaor ¦¦
»»«a — -FWUrae da Ru-
ai»" — "Oe s«v p!sto>t.-ee-II anee — 1IJI beraa.

StOftvUBl — At Ucnmbt. 133Rae mun -. rr.hado
para rtler-sa

Monacu RELEU - Ra Ha».
«"*. de a—>r-»> ,m _
Tm aaaer df ct-rtar h*í:c*"As a..-.-..ri *» MerBn
3xx% — lim - to^a ia

¦txiAvO — Ur- sta /v» ee
B*-j*aa — "A« s,*»':* esça ca-tt-.!»*. c<f_a Fairifj 1*tfjtt —•IIkííh ,-t—-*,- _ iá ,-n,d«** 14 Uni

üfKH.iai.-nii - ,_ t. ._»-
B_^» P LPBp f^_ ,..;,;,

-O ar. fe« tr-i-a v, •«-
11 yi batas.

RACicatíi - a. _ • ¦_ -j|. —
Füira d-s» — -ftutuw, a
MMaM ;.» -\. i«râca- _•T>-»*^s a in- — feri» __.
lis: :.-n:

NIIO — Ar. Jabsouara, 121 —
"Pobre príncipe encantado", c|
Wanderley Cardoso — colo-
rido — livro — 19,30 a 21,20
horas.

NEVADA — R. Rllvlo Romcro, 03
"Buekfiroo, a Winchester

que nfto perdoa" — livra —
19,30 e 31 horas.

OURO VE-íds - Rua da Mruct
1619 — "Dois na lona" — "O
mais curto do» dias" — llvrt

14,30, 10,30 t 31,30 hora».
PALMEI-A — R«a Pamplona,

1419 — "A noite do prarer" -
18 anoa — 16, 17,30, 10,43 e IJ
horns.

PAI.ADIUM — Av. rruncKi-o
Morato — "Fuoltlvoj da Rus-
sia" —• "Desnílo a buln" — *fl
anoa — desde 19.45 horas.

PARK — Rua Augusta, 2823 —
"CanhOes de San Sebtsttrm",
com Anthony Qulnn e Anja-
netto Comer — 10 anos —
13.30, 14,40, 17,50, 30 e 33 U.
raa.

PAULISTA r Rua Autusta, 1761
"A caca de um clandes-

tino- — 10 ano» — 11. 16,
18, 30 e 23 horu.

PAULISTANO — Av. Hrigadelr»
Lulr Antonio. S.3I4 — "Um
convidado trspelhSo" — 10
tnoa — II. 16. 18, 30 e 31 ho-
ru.

PAUIS — nua Birra do Tlnatl.
6*7 — "Nono festival de Tom
dc Jerry" — "Os melhores do
Gordo a do Ma_rro" — Una *
10,30 t 21,30 hora».

PAtuQUlAi. - Itu. Rrlt Jor-
dio — "O planeta dos maes-
coa" — "UU séculos antes da
Cristo" — 18,30 horas.

PATklARCA - lt oratório. 890
3S19 — "O homem que odla*
va aa mulheres" — "O vala
dat bonecas* — 19 anca —
11.30 hora».

PFSIIARAMA —' Fraca l at
Setembro — "Pobre principe
encantado", com Wsnderle»
Cardoso — Uvrt — desde M
horaa.

ttNQA PRÍNCIPE — Av. Pnma
dt Franca. 349 — "Johnn.
West, o canhoto" — "Franks-
tein contra e mundo" — dea-
de 14 horaa.

P1COUNO - Rue Amiina,
1911 — JMne 17-6111 — -Fu-
titlvoa da Russia* — 11 eiwa

13 J0. 19.40. 17,90, 20 . 33 10
horas.

HHATIW1NO» - a» n.-t»\
"Buckaroo. a «tBthttttt

q» nio perdoa" — "O colt
e-nMr.n- — 10 anoa — des-
da n.ío hora».

PLA2A - Pta U de Maio. eM
-Adltlnhe e,-cm ttm psra

;anur'. eom SHney PUtler
-Cineo cidades ca lenho"
Uvr» — lt. 16.30. U a

:i.33 horas.
PRATA - A» Jolio Rniiw. ia«l

-Os proOsalonala- — *Mla-
terto da llt» <!oa ticus- —
11 aus — 1IJ0 ha:u.

KADAR — A. Eanu A<rattk
¦M — "O tesoare de Zipa-
ta" — II «rs — 14J». U.M.
li.», 31 a ~ hotaa.

REOr^Cl* - Raa Aer-*. tri
Toot ü-1'ti — -O tesaa-

Io da Eapita" — W txx» —
UJ». l*J». Il.lt. Jt e a
bna

MO — fr* :m Rji p%->«* aH
FW>» J3-~j» — ***>r* prtr-

It Cxádv — "Aa »«*a»a
r» •» d-trtrtrta" — M at«a —

R1ALTO - IL Jo*« Ttnfceo.
P»_e »:¦•'-. — -O
* • *¦'*-», a*<í -r-i-- » o::—í

:, am — :' :; bm.
¦;-•' ri Pt-: * Jcdâ ua-

»yí5, tt» — "-* esfl:* em gwgi
tesa*, -x.-z :--1-1 T z * Car-
los E :.-¦:••» — lt asa

:t :•. :i. » e a ksna.

RItJlERA — A». Lins de Tueeti-
eclos — "GranvPrlx" — 10
anos — 17,60 e 21 horaa.

ROXI — Av. celso Oarcla, 409
"Um homem, uma mulher"
**Porto do massacre" — 11

anos — desde 14 horaa.
SNOD'8 AUTO C1NR - Av.

Santo Amaro, 6463 — "CanhOea
do £an Scb&£Uan"t com An*
tliony Qulnn e Anfcnetle Co-
mer — 10 anoa — 19.46 t tihoras;

SAN REMO — R. Domingos dt
Moraes. 174 — "Pobre prin-
clpe encantado", com Wander-
ley Cardoso — livra — 14.40,
10,40, 16,20, 10,10 t n ho-
ras.

SANTA INES - Al. Rainha
Santa — "Planeta dot maça-
eos" — "Satman, o homem
morcego* — 19,49 horas.

SANTA ISABEL — R. Parauna,
10 __ "Operacfio 66o Oei.aro"

"Astronauta Por acaso- —
Uvre — 11,30 horu.

SAO üERALUO - lrav. N. ¦
ria Calota, 870 — "O alto, o
baixo e o isto" — -Nao me-
reco vocô" — 19,10 horu.

SAO JOÃO — R. Dona Ma-
tilde. 171 — "O ultimo Un"

"Toureiro acm sorta* — U
enos — 19,30 hora».

SAO JOROB — Av. Ccüo Oar.
cia, 1333 - Fcne 305-0747 -
"Clamor de Justiça" — "O nl-
limo por de «or — deade 14
horae.

¦AO t.Otz - Ae. Otiat Oarda
"O ultime tire" — "Tirado

dos braço» da morte* — M
enoa — desde -l,4t horu.

BAO SEBASTIÃO - Rui Mt-
ru Calou, 170 — "Mereceu-
rio do crime" — "Matta tem
piedade ee espllee aasaaslsoa*

11,30 hetaa.
S. vicf.ntr - "Wai de lia*

"Samba" — II ante —
11.30 horu.

¦AMARONR — R. Silva Revoe.
3619 — Fone l-Wl — "Orln-
to. a relvatem* — "Monstra
da cidade aubaurtat" — U.M
horsa.

¦ABARA - R. Oomlntea dt
Mor.ee. UM — Pose 70-1711

-Oran Prlt" — ll anca —
11 e 21 horta.

SATTJ-NO - R. Tunassa. TM
-Cn trem para Daraata*
-Dns autle*ea ae Oeste"

II aaea — UJt horst.
eiT.M-iRA — Aveatdt Antnt

B:-*T.fton — mO B»Btft9 do ao*
rnha- — -o fllho de «ato*

lt aaea — i» JO hocta
(des. í _dt 14 herut.

¦OttERANn - f.' do v.iijei.
»» — -Dlclt Saart 30M-' —
•O» dois contra i-,:dlfüiter* —
nn hora..

SOL — Raa Oneru at.iaa
Leonel — "Fucr.lvce da Ra-
eta" — "A-íst.a «sa vitinta"

ic a-.-» — jf,?? horaa.
rt moiií - Ru. • • .-a

314 — "Rlroaldaa, aeen ax-í*
U arwi — **»?:• 14 t—>«

IPOPICAL - Rea Rcaa "ll -
r • - : rt--.--.-x — -O fcanea
W -»J'-'.i% as BwTha?»»" — U
ar*s —Me MJI beraa.

f • : p—;i ai --ar» i et»
*»<> TiTf: das itítea^-

Bas". ' **— V**-ir- -: — ftn%;l!' t lija bana.
CXitsh»; - «« cns Oo-rse

J» — Feee n-Mlt — -Orsa
Pra- — !t ,-,» — IO».•¦'¦'¦ e 31 taças.

TALp.sra&O - Ae. 1-eearni
}: - • .-i!-j::i — -.-- :-r.e

pra fresse*. eua R.-srsu7.•Ií : R** r.'s » Or*rt —
Rira — Si Jl a njt beraa.

TERÁ — Estr. dl Atua Fria -"Slearto 77 vivo eu metto" —•Diante* — 11,30 horu.
VILA RIOA — Av. Sto. Ama-

ro, 611 — "Bucluroo, a vin-
chester qua nfto perdoa" —
Uvre — 11, M a 11 hortt.

TPt - n. Marta Amalia de Aaa.
vedo, 1034 — "Slcario 71 vi-
vo ou morto" — "Atirador ao-
lltorlo" — 19,10 horaa.

V.TOR1A — Av. Alisto Ramoa.
5300 — "Dlde Smart M67" —"Os tréa fantásticos super-
homena" — 10 anoa — 11,30
horaa.

IE'-INA — Rua lellna. EM -"Piitltlvoe da Russia" — "Colt
assassino" — 10 aaot — 19,30
horas.

CAMPINAS
ALVORADA — R. Refute Pel*

ló, 377 - "Matar ou ealr"14 anot — 30 boru.
BRASÍLIA - Renata dt Lima,

931 — "Canhota de San Kebu-
tlan*. com Anthony Qulnn a
AnJanttU Comer — 10 anot16, 31 t a horu.

CASLOS OOMES - R. Ctmpot
Salea — 'Massurt na auper-
marrado" — II anot — I4JI,
1IJ0 a 1141 horu.

OASA RLANCA — Pçt. Oorrcla
da Lemos, M — "At tr«a
tiiilheree de Caunova* — U-
nt — M horaa.

OURO TRROR - COnettelt, IMFone 9.1129 — "Uma b».
talha no Inferno* — 14 anoa14.19. Man hem.

UAL — R. O. Pedia dt te.
lede, lltl - Mae MM] -"No paralao du tolleirenu"Rna - il.lt bina.

•. JOM — Raa Paula Mana.
Ml — Pena MM] — "Nt
partia* du toltetroou". en
ManaroM — Rm — HJt

• JORO»- A», du ArnoM.
ru. int - Peo. MOt -"Panea tm ratam* — Una- ll.» hem.

Ml - Rtt Aadtftu. l -
Pont Meet — rec nana petaMata».

¦IRURUB — a. Oatertl Oia.beata ana «ala dt
U. M.

tia - "O  . _torne* — 14 anca —
U. ¦ • > horaa.

GaanHhos
I. Francisco — Tima a a

n-.de tle* — tm — 11.»
horu.

JimdMi
ALrOBADA - Peate a «et* -"Ot Irle «tatorllea" — N

anoa — Ü turaa.
VILA UBI — -laceslia da

Rea»" — II aaa — M ha-
tu.

OlOKt
da Ba •¦FTOUL — tit

Tíoaalt a mee. ..."As des-.es-.uru de XerUa
Jc«a- — Bvrt — 1IJ» ho-
ru.

OUKOr» - Ae. JtU Ritira-Opcratla ei» otnatv —"Orieao. • a»: -ft»- — 14
a».-» — !ft bocas.

TARA — A. dae aa:e&ia:aua.
eo — -Joe Dteaeaw —•:>:-• aafioeea ce lateeRt*0JI «rna.

JOte — Pr.» «a lae. m»nr» — -o _»o, a 1tu a a
saia* — Tcium a Ma tr».
r*- — ívra — ttja be-tm.

Ribeirão Preto
PEDRO 11 - Prt-t XV. 1281 -"Todas u nlíea às nove" —

18 anos — u, 10 t 11 horu.

Sto. André
ART — R. Ester. 361 - Fone

4-4130 — 'Oferece-se tmi pis-
tolelro" — "Madame X" - 11
anos — 19,30 horu.

CAKIOS OOMES • Senador Fia-
cuer — "FutiMvoa da Rus-
ala" — 16 anoa — 19,30 ho-
ras.

ROXI - R. Intlaierra. 1 - Fe-
I ne 46-3116 — "Oferece-se pis-

tntem" — "Arabeaque'* •—
10,30 horaa.

TAMOIO - (M. Seabra. Hl -
Fone 64-4169 — "O homem
que nüo vendtn an» alma» —
10 anos — 30 horas.

TANOARA' - «vi Oliveira LI-
ma — "A ultima earroía" —
16 anos — 30,19 horu — Ba*
bado, 19 e 31 horu.

Sfio Oemordo
¦. rcunardo - Rua Man -

chal Deodoro, 1311 — "Ope-
raçlo 64o Oenaro" — "Otín-
KO, o selvaiem* — 14 enea —
16,30 horae.

S. Caetano do Sul
LIDO - R Manuel Coelho. Ut"üm corpo para amar" —

IS anos — 10 a Jl horas.
MAX — Av. Conde Francisco

Fone 43-2831 — "Os demo-"O pUneta dot
macaca* — II anoa — 11,46
horu.

PRIMAS — R. Amatorui. ÍIMFone 43-3111 — "Panlw
ea Banitok* — "A pradea-au a a pi:ula* — lt anot —
ll.tl bem.

PLANALTO IVUa ftretlonil -
Fone 4J-IJI1 — -Moa-iu. a
menino lobo- — *A vlnianta— 11,11

MU VARAM - Re 
de Campeã, Ul — Reirand» a-Itlil, MW MBtnal «t

vmnuA - m. _Pent 41-1111 — "Paittlvoa da- " - M tan - UJt

Si» Certos
A «NIDA - Ar. Hi> Cirta.

1210 - -Voei d a la-or aa
eontr» a divorcie" — ll eno»— M hem.

JOU - Ar. ttnsen. 111 — Fo-
»e 1-N» — "JelitM dee asai-
tua* — II aaa — U.U ba-

Sio Miguel
LAPWHA — Ru c.-nr» Ra-

lea, 3 a I — Taram a a
tvsnde no- — "MenM«-t.-o
trapaiU- — Um — U.Mhoras.

• aiiocn. - R Ariisat uo-law. K — *A r ;te da »-e
bem-, eoa Jeet» Faca a Cat»
los E. D-:»-?'-» — -O bo-
«ea de Teleda* — 14 e- -e
— 19JS fcjra» — DcsiSüc
desde 14 hene.

Souto»
ur-e Rev-a.c: ms - aeiu - KU ha

CAP.LO» c-uuts - av Aa.-ju »..-» ot tattne* — it
HM, n e a aarae

-Eita aesu ae aoatt* -
Bvn - HX Mea heru.

OUOatA - ar TteMta deCmsSn M — "Cesble. de
Saa &<ft*s$saa_*. cta ft-Tfcaar <tszr> o Anjaaetta CeatcrII aaea - a . a fcsra».

OONZAOA"- Ana Ooata, M4 -"O mamlllco texano" — 11
ano» — 14,30, 10 e 33 horu.

OOARANl - Andrade» IM —"O leSo vesgo" — "PlstoleU
ra do rto vermelho" — U
ano» — 14 e 10 horta.

INDA1A - Av. Ana Cot"*. Ut
— "Em terrttérlo Inlmlto" —
14 anot — 14,30, 30 e 13 ho-.
ras.

INDEPENDÊNCIA — Ar. Ana
CosU, 626 — "Roberto Carloa
em ritmo de aventura* — U-
tre — 14,30, 20 e 11 horaa.

ÍTORANOA — Av. Ana Costa,
469 - Fone 4-3146 — "Doll
no lona" — Uvre — 14,10, lt
e 33 hora».

XTAJDBA — Ar. Prtsidentd
Wilson, 1955 — "Maria Boni-
U, rainha do cangaço" — II
enet — 30 e 22 horae.

JANOADA - R. Martlnt
to. 461 — Pont! 1-2413 —"Entrt o desejo e a tm>lta••II anos - 14.30, Mea
horas — 'O vingador da Ar*
kansas* — 11 anee — Ml
13 horaa.

macuco - Pedra Letaa, Ml —
Fone 4-SrW • •Entreme» to.
manlko" - "ba time t-a
orbita* - lt anoa - II a M

ODRO VSRDR - "Atestado M
pudor" — "Semlramu" — ll
anot - M horae.

PTIROFOU» - «. AMOflte
Emerlek "Vuna doa mea
eonhos" "A lei dot ipa>
che»" - 10 anoe - ll.tl bo-
rea

RAU PALACR - aa» CDfe.
410 — "Lenet maior" — 11
¦nu - deade M horaa.

R08ARI0 - Pm Oeeear. IMPoae I-4U1 - "â rtntta.
ta de pela emana" - lt
toa - MJI. U a tt hetaa.

•ORT - AM OMU. Mt - P».
ae t-3614 — -Risierlaa eatra-
erdlnarlu* — ll aaa —
ltJ0. llt horaa.

O JOROB - Ae. Ittisan«1 - Kma 1-313 - «A mh«a ali atada isRa-» "FUaa-"- "¦" macaca" — M tat»

a. jest-

- M hera».

- "O
- "O _" - M

T E A T t OS
AMARCA PRARCOA —

Ber-eda Ttra* -
M-T7M

ARCRIEK - "A Ullliatl'- Fontt ti-vni
ARRtA — "Marma Medalhe •Jorge Rea sbn- — Foce:XS-Ttll
fFAIRO Pt ARTB — *Jc«m

RELA T1CTA - "Palaade tÊ
Rosas- - Ftore: Bt-aTTl.

•n.'.-:T.siRO Dl OOUDIA —•-Tbe Xaark — A Bata*.
CACILDA BECXER — *0 rate

d» r**«e- — F»-e: ll-?:«i.
OALFAO - -Oe Mosrier. a

er:r-" — l.re K «J«J.
on ncuriR — -noaibadca

e cr- -.- - «- — f*»: ji-t.o.
ifut.::» »n«3 Lti.-u - -o

Mlttr. de aj__, "MMtaa* —
Iwot r»x-» - rtaa: i: ra»
HtRia ortu ttjpia - -ta-

•s ae ,-ii-s- --_» Mar*O»o» &w» ¦ rtea- ih.ii
W7cn«A - -c%_>e-Gi.'.«- —

Tn,. B-tf.:
IlUI Dt MAR} - -O

Iene % tt-*—r-»-.* — rase:
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Assassino voltou para confessar crime à mulher

Já s. sabe quem assassinou o guar-
da do Departamento Estadual de Tran-
sito e atirou seu cadáver às águas da
represa de Guarapiranga. Coube à 1 l.a
Delegacia de Policia, em diligencias
orientadas pelo delegado José Campa-
nella, descobrir a identidade do crimi-
noso, através de importante testemu-,
nha. Todos os elementos daquda*dele-
gacia, orientados pessoalmente pela re-
ferida autoridade, estão caçando inten-

l samente o homem que executou fria-
. mente o guarda José Fonseca Cavalcan-
| ti, dia 9 deste més, quando ambos se-

guiam com destino ao DET, onde o ma-
tador teria que explicar as razões pelas
quais dirigia um automóvel sem do-
cumentação alguma.

Para livrar-se do cadáver, o assas-
sino o atirou na represa, onde o encon-
traram no dia seguinte.

MULHER, A PISTA
Outro guarda do Departamento Es-

tádual do Transito que estava em com-
: panhia de José Fonseca Cavalcanti, no

serviço de fiscalização de rua, relaran-
do os acontecimentos que culminaram
com a morte do colega, disse que © as-
sassino, convidado a apresentar sua do-
cumentação, alegou tê-la esquecido em
sua casa. Nessa oportunidade, estava
ele em companhia de uma mulher que,
mais tarde, se soube tratar-se da mun-
dana Neide Alves dos Santos. Lembrou*
se o colega de José Fonseca que este,
anotando seu nome, permitiu que ela
desembarcasse do veiculo, enquanto o
policial e o, motorista partiam em dire-
ção ao Ibirapuera. Os traços de Neide
foram descritos e, após amplo levanta-
mento em todas as "bocas" da Zona Sul,
a equipe chefiada pelo agente João Boi-
bino e integrada pelos investigadores
Antonio dos Santos, Cuoco, Rubão, Pe-
pe e Corrêa, logrou estabelecer sua
identidade. Logo a seguir Neide era lo-
calizada e fazia a sensacional revela-
Ção: ela já sabia que o assassino do

guarda fora o homem em cuja compa-
nhia viajava quando guardas do DET
lhe exigiram os documentos do carro.
E foi além: ele próprio, no dia seguinte,
encontrando-a novamente, fez a revela-
ção. Matara o guarda e atirara o cor-
po à represo. "PEDROCA"

Neide revelou sua identidade. Tra-
ta-se de João Pedro Albino, filho de
Maria dos Santos Albino e João Pedro
Albino,' prontuariado no Departamento
de Identificação sob o numero
4.498.762. Todos os conhecem pelo
vulgo de "Pedroca". Sua localização é
aguardada para estas próximas horas.
0 repórter Associado, Saulo Gomes, on-
tem teve oportunidade de entrevistar
Neide Alves dos Santos, a qual relatou,
detalhadamente, a confissão que lhe
fez "Pedroca". Um dia após ao crime, o
assassino contou-lhe que durante o ca-
minho em direção ao DET, observou que
o guarda civil incumbido de escoltá-lo
usava a arma do lado esquerdo. Esta-
va sentado ao seu lado. Imprimindo alta
velocidade ao carro conseguiu distan-
ciar-se da perua do Departamento Es-
tadual do Transito, que era dirigida pe-
lo colega de José Fonseca Cavalcante.
Já certo de que não seria alcançado,
num gesto rápido sacou do revolver de
seu acompanhante, desfechando-lhe
um tiro. Com o cadáver a seu lado se-
guiu até a represa, onde o atirou.

Os investigadores, chefiados por
João Balbino já descobriram o endere-
ço do assassino. Reside ele numa tra-
vessa da rua Quadra Sete, numero 36,
bairro do Jabaquara. A casa está cer-
cada. A qualquer momento a diligencia
policial, acompanhada em todos seus
trabalhos pelo repórter Saulo Gomes e
pelo cinegrafista Renê, do Canal 4, de-
verá prender João Pedro Albino, o ma-
tador do guarda José Fonseca Cavalcan-
tô.

Assassinou a própria mãe
Chocante crime ocorreu ontem, por

volta das 19,30 horas no predio 1.159 da
estrada da Casa Verde, setor da Zona Nor-
le. Nesse local, onde residia em companhia
de vários filhos e netos, a domestica Maria
de Lourdes Geraldo, de 65 anos, viuva, ao
proibir que seu filho mais velho, Alcides
Geraldo, de 42 anos, casado, separado da
mulher, residente na rua "F", numero 8,
em Vila Miriam, egresso da Penitenciaria
do Estado, onde cumpriu mais de 5 anos de
reclusão, por crime de furto, visitasse os
filhos, que estavam sob a sua guarda, foi
por éle impiedosamente assassinada a tiros
dc revolver. Ao ver sua mãe cair ao solo,
o desnaturado tentou matar-se, disparando
um tiro na cabeça. Os estampidos chama-
ram a atenção dos vizinhos, que trataram
de averiguar o que ali estava acontecendo.
Quando as primeiras pessoas ali chegaram,
deram com um quadro deveras doloroso:
estendida no assoalho da cozinha, o corpo
inerte de Maria dc Lourdes Geraldo e,
no seu lado. gemendo, o tresloucado Alei-
cies. Os filhos, netos c demais parentes da
desditosa senhora, quando tomaram conhe-
cimento da tragédia, começaram a chorar
riesesperadamente, culpando Alcides pela
desgraça que se abatera naquele modesto
lar. Um guarda-civil, quo passava pelo
local, inteirando-se do acontecimento, tra-
tou de socorrer Alcides Geraldo, transpor-
tando-o parn o Hospital das Clinicas. En-
quanto isso, um popular dirigiu-se rápida-
mente até o Plantão do 13.o D.P., na cs-
trada da Casa Verde, 907, dando ciência do
ocorrido ao delegado José Arimnthêa, queacabava de assumir o Plantão naquele Dis-

trito Policial. Essa autoridade, cm com-
panhia do escrivão Guiomarino Machado e
de outros auxiliares, compareceu ao local
da tragédia.

PÉSSIMO INDIVÍDUO
Segundo o delegado José Arimathea

conseguiu apurar, Alcides Geraldo, há 21
anos, contraiu matrimônio com Altamira
Alvos Geraldo, possuindo o casal 4 filhos:
Marilcnc, de 18 anos; Ivoneti, de 17 anos;
Flávio, do 15, e Cláudio, de 14 anos de
idade. Alcides Geraldo, segundo informa-
ções de seus familiares, sempre se revelou
péssimo elemento, deixando de cumprir
com os seus deveres de chefe de familia.
Alem disso, andava às voltas com a policia,
o que lhe valeu um processo e 5 anos de
reclusão. Isso ocorreu há 10 anos. En-
quanto cie cumpria pena na Penitenciaria
do Estado, sua esposa, Altamira Alves Ge-
raldo, começou a levar vida irregular.
Diante disso, os 4 filhos do casal, por dc-
terminação do juiz, ficaram sob a guarda
da avó paterna, Maria de Lourdes Geraldo,
até completar a maioridade.

A TRAGÉDIA
Alcides Geraldo, que não se confor-

mava em absoluto com essa decisão judt-
ciai, todas as vezes que comparecia à resi-
dencia de sua mãe, para visitar seus fijhos,
procurava convence-los a voltar à sua com-
panhia. Maria de Lourdes, que tinha
grande afeição aos netos c não queria se-
parar-se deles, procurava impedir que Ge-
raldo avistasse os filhos. Ontem, finalmen-
te, após rondar a casa durante a tarde toda,
Geraldo ali penetrou e ao deparar com a
mãe, que preparava o jantar para a faml-
lia, passou com ela a discutir e, em sc-
guida, cometeu a tragédia.
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AkHe» Geraldo Maria êe- Lutar» Geral*», Morta pela tllho bandido

Matou amante: foi absolvido
O Juiz da comarca •*» lUpecerica da Ser-

ra mandou libertar o dane distinta da Coar-
da Civil. José Maria Inácio, que estava preso
por haver, no dia 5 de manco de 1M7. assas-¦irado sua amasia, Josina Pereira, durante
uma discussão.

Submetido a dou Julgamentos perante o
Tribunal do Júri da comarca de Itapccerica
da Serra. logrou ser absolvido por ter o Con-
lelho de Sentença acatado a t<*e da legitima
defesa d« terceiro*, sustentada pelo advogado

Tales Castelo Branco, o policial matou aamante quando ela ameaçava jogar água ícr-vendo em seu filho menor. Ezcquiel Inácio.
No primeiro julgamento, o réu foi ateol-vido. mas a Promotoria Pública apelou parao Tribunal de Justiça, que mandou o réu anovo júri No segundo julgamento. José Ma-ria Inácio foi absolvido por unanimidade devotos, sendo definitivamente colocado cm li-berdade.
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Targino Pereira Ferraz do Amaral

Manicômio Judiciário

para matador da filha
Chegou ontem ao cartório do l.o Tribunal do Júri,

o inquérito policial instaurado contra Domingos Isaias
da Silva, que na noite de 5 para 6 do corrente,' assassi-
nou sua própria filha, Marlene da Silva, enterrando-a
no quintal de sua residência. Marlinda da Silva, outra
filha do assassino, disse às autoridades policiais que seu
pai mantinha relações sexuais com ambas proibindo-asde sair de casa, principalmente a declarante, depois damorte de Marlene. Informou ainda Marlinda que essasviolências datavam de longo tempo.

Recebendo o processo para denuncia, o promotor Be-liedito Lapa Trancoso deu a seguinte cota:"As circunstancias anteriores, as concomitantes e as
posteriores ao fato praticado pelo indiciado, constituem-se como veemente indicio de ser ele portador de doençamental. v

O próprio indiciado, corroborando esses indícios,
declarou já ter eslado internado, para tratamento dedoença mental, em estabelecimento hospitalar do Estadode Pernambuco.

Além da prática de homicídio, há indícios de que oindiciado praticou com suas filhas, uma de 13 e outrade 14 anos, fatos previstos como crime contra os costu-mes.
Tais circunstancias, por si mesmas, são reveladoras

de periculosidade do indiciado".
Diante disso, o representante do Ministério Publico

pediu a aplicação ao acusado de medidas de segurançaefetiva.
Examinando requerimento do promotor, o juiz Pau-

lo Neves, titular da Vara Auxiliar do 1 Tribunal do Júri,
determinou ao escrivão Geraldo Aguirres que inicie o
processo de exame de sanidade mental do acusado. Por
outro lado, o magistrado determinou o internamento de
Domingos Isaias da Silva no Manicômio Judiciário, pa-ra os exames de sanidade mental.
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Morte atrás do caminhão
Trafegando pela^ivenida Thomaz

Edson, em direção ao bairro do Limão,
ontem, pela manhã, o carro Volks de
chapa 43.81.00, guiado por Targino
Pereira Ferraz do Amaral, de 54 anos,
casado, que residia na avenida Pedro-
so de Morais, 144, apt. 104, em Pinhei-
ros, próximo à esquina da av. dos
Emissários, foi de encontro à trazeira
do caminhão de chapa 73.86.21, do"Expresso Foguete", guiado por Satur-
nino de Oliveira, morador na rua Tor-
quato João Rodrigues, n.o 240. O auto

de passeio ficou bastante danificado 8seu condutor, tencio sofrido lesões gra.vissimas, morreu antes de receber
qualquer socorro médico.

O delegado Alceu Coqueiro de Oli-veira, de serviço no 2.o Distrito Poli.
ciai, tomou conhecimento do acidenta
e providenciou a remoção do cadáver
de Targino Pereira para o necrotério
do IML-. Também solicitou o concurso
da Técnica, para o levantamento ds
praxe.
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Assim ficou o earro onde viajava a vitima

Vicio: uma coroa sem rei
A criança é o filho mais

novo de "Zezinho". Filho de
Raquel, qfte o trás no colo.
Só tem seis meses e agora
está chorando.

Há dois meses que Zczinho
se escondeu na casa da rua
Oito, no Jardim Carmelo. Êle
passou a ser procurado inclu-
sive pelo "Esquadrão", quaseao mesmo tempo que Hora-
cio Fidalgo, outro traficante
de entorpecentes. E isto po-deria ser pelo fato dc ter
ameaçado de morte o seu
amigo de infância, que ontem
lhe salvou a vida, o Inácio.

O blusão de feltro, uru-
guaio, parece ridículo com a
calça rota e a barba por fa-
zer. A munição estava no fim.
o sofá deformado. Quando
perceberam que estavam cer-
cados. começaram ¦ "desba-
ratinar" a grande quantidadede maconha que tinham cm
seu poder: círca de 20 qui-los.

Zezinho. 1,60. parece um
garoto. Bom piloto, ótimo
atirador e mecânico., já vi-
nha há muito tempo se esqui-
vando da Policia. Com o seu
Acro-Willys -envenenado-' ...
13-03-90. que foi apreendido
há dois meses. Zezinho esca-
pou de alguns tiroteios com
o pessoal da 19 a. Só que em
janeiro esqueceu de levar o
carro, apreendido na Força
Pública.

O império que Zczinho
conseguiu construir na Vila
Maria começou há dez anos.
Filho de operários. Zezinho
começou como engraxate na
praça da Alegria, junto com
niuitos garotos da sua idade.
Chegou várias vezes a engra-
xar o sapato do "seu" Antn-
nio. hoje inspetor aposentado
e pai de Inácio. -

"Mataram meu filho. Ma-
taram meu filho".

José Bernardes. "•Zczinho".
um rei. esiá tenso. No outro
lado da casa. Raquel, sua
companheira, continua jogan-
do a maconha dentro do raso
sanitário e socando com um
pedaço de pau. £Ies ji resis-

tiram 4 horas. A água está
acabando e ninguém podesair agora. Estão cercados.
Tereza, suja, suada, vai forne-
cendo balas para o "Peludi-
nho", Francisco Antonio de
Moura, seu companheiro •
principal ministro do "Zezi-
nho". A criança está no sofá,viva, olhos abertos. Isto elesnão veém porque a casa nãotem luz.

"Saia, Zé. Sou eu. oIgnacio. Não, não queremosver o teu "presunto" por al.Pode sair que a gente não ati-ra".
O Ignacio é o- subinspetorJosé Inácio Monte Oliva Filho,

que serve na 19.a Delegacia,
cm Vila Maria, o reinado de"Zezinho". Êle conhece JoséBernardes, desde pequeno.Estudaram na mesma escola.Só que o "rei" era um pou-co mais velho. Hoje Cie tem31 e o "Zezinho" 37 anos.

"Só saio se você entraraqui, desarmado".
"Entro. Desarmado. Eu •o Serginho".

O Serginho é Sérgio Cas-tro. guarda civil, também ami-go dc infância do "Zezinho".
Numa fresta de porta, os doisentram, conversam e "Zezi-
nho" resolve se entregar. Vãoindo os seis, Inácio. Serei-nho. "Zezinho" e "Peludinho".
Raquel e Teresa, atrás.

Inteligente, nas horas de foi-ga "passava fumo" para Aca-cio Vicente, o antigo "rei" dobairro. Com um pouco dedinheiro c muita observaçãoe convirsa com motoristas queparavam na praça. "Zezinho"'
monta a "Oticina Zezinho". noParque Novo Mundo. Toni-nho. outro passador. era seu?ocio na oficina e na distrí-buição^ Muito inconstante.zczinho' teve varias mulhe-res. A primeira, uma opera-na com que teve o filho maisvelho, hoje com 12 anos. Asegunda. Luci. casada comFrancinha* que ontem foia pista para o cerco. A ter-

ceira, Raquel, que voltou maistarde para casa. Mudou-se
pari ouU-o bairro de Guaru-lhos. Com o desenvolvimen-'
to do negocio, "Zczinho" re-solveu ser também atravessa-
dor e acabou dominando aárea que antes pertencia aAcaeio Vicente. Chegou a ter40 traficantes trabalhando,vendendo 20 quilos de maço-nha por dia. Com a chegadado delegado Álvaro de Cam-
pos Góes na 19,a, sua rede co-meçou a ser desbaratada .seu prestigio, a cair mesmoentre os companheiros."Varias vezes tivemos quetopar com os seus "gansos".

Perré". "Toninho". "Velha
Laurlnda" « "Francinha".
eram alguns dos mais valcn-tes. Só que durou pouco. Uma um. eles foram sendo presos
%. _ ™P«rio se desmoronou.Hoje, "Zezinho" 

jâ deve 9

milhões velhos a um distrl-
buidor seu. E o resto que pos-sui está tudo em nome dc seus
três filhos ou das mulheres de
que íoi companheiro". E' o
Ignacio quem conta a derro-
cada de "Zezinho".

Os dois ultimos. Laurlnda
Cordeiro e Francisco Antonio
de Moura, foram presos ontem
» tarde e possibilitaram á
equipe do subinspetor Inácio
u.s diligências que culminaram
com a prisão. Agora, não há
ninguém operando na vasta
praça da Vila Maria. E os po-liciais apostam, quem vai fi-
car com u coroa de Zezinho.
O irmão de Luci, a segunda
mulher dc José Bernardes. E'
o "Mauricinho", Muitos após-
tam nele. Dezessete anos. en-
graxate, com algumas possa-
gens como distribuidor. Para
outros,.é Jalrzinho, também 17

anos e ex-engraxate. Nincuen
sabe quem vai distribuir oi
20 quilos diários iuc "":l"
nho" vendia. E' um bom ac
catlo. "Zezinho" foi pa« {
Delegacia de Guanilhos e os-
tá condenado, por enquanto,
a um mês e 15 dia.', por port'
ilegal de arma. Com o lia-
Rrante de ontem, pode cenü-
nuar uns seis anos prt-°
Seus "funcionários", qwsc to*
rios com penas para cumpra*
Reitam "Jairzlnho" e "Mau;;"
cinho", que ainda cfle.s*_
completam 18 anos c fn'rJ"
na maioridade. No crime &'*>
há tempo?. E o mercado çcn-linua com o cotação alta. r**-
cuesia certa. Quem vai suo»'
luir o rei'"'

Texto:
JOSfi CARLOS THOMC
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